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Martes 1<» J p i t f i o «io S 8 8 í > . ^ J i n t o B Juan Franc;i»co Hesrís % Aureliano, obispo y confesor, y santa Liut^arda, virgen. N U M E R O 140. 
PERIODICO O F I C I A L D E L AGOSTADERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A MARINA. 
He nombrado agente del DIARIO DS LA 
MAEINA en Union de Reyes, al señor 
D.Aveli no Herreras, con el cual ae enten 
derán loa aofiores suscritores á este perió 
dlco en dicha localidad. 
Habana, 9 do junio de 1885.—M Admi 
nistrador. 
TBLBfiEAMáS POR BL flABLH 
3«RVI0I0 PARTIODLAK 
D'ABIO D E £iA M A B I T A . 
£ t DIT L A MASIMi» 
MLE6EAMAS » E AYER, DOMINGO. 
Lóndres, 14 de junio, á las 
8 de la m a ñ a n a . 
L i c o m i s i ó n da H i a c i e n d a d e E s 
ptfia de e s t a c a p i t a l , a v i s a q u e s e 
han negociado u n a g r a n c a n t i d a d de 
Bonos e s p a ñ o l e a f a l s i f i c a d o s y q u e 
están en c i r c u l a c i ó n e n E u r o p a y 
América. 
Las ú l t i m a s n o t i c i a s d e l c ó l e r a 
qus se h a n r e c i b i d o de E s p a ñ a , a-
nuncian que e n v a r i a s s e c c i o n e s d e l 
paía se e s t á n t o m a n d o e n é r g i c a s 
precauciones. 
Madrid, 14 de junio, d las } 
8 y 30 tns. de la m a ñ a n a . $ 
Sn la s e s i ó n d e a y e r f u é a p r o b a d a 
•n el Senado p o r v o t a c i ó n o r d i n a r i a , 
li a m p l i a c i ó n d e l p l a z o s e ñ a l a d o 
para canjear l o s r e s i d u o s d e l a D e u -
da cubana. 
Madrid, 15 de junio, 
íi las 8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . 
Aquí h e m o s t e n i d o d o s n u e v o s c a -
los de c ó l e r a 7 s i e t e m u e r t o s . E n 
1*ciudad de M a r c i a , q u i n c e c a s o s y 
doce muertos ; e n l a p r o v i n c i a , t r e i n -
ta 7 siete a t a c a d o s y d i e z y s e i s 
muertos. E n V a l e n c i a h a n o c u r r i d o 
tree nuevos c a s o s y c u a r e n t a e n l a s 
poblaciones de l a p r o v i n c i a . 
Nueva-York, 15 de junio á las 
3 de la tarde. 
Procedente d e l a H a b a n a , i i a H e -
lado el v a p o r N i d f / a r a . 
Nueva Porfc, iint lo 1 3 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
(Miau esuafioia*, á $15-05. 
Idem mejicanas, á % 15-55. 
Descuento papel comercial, 60 di? . , 4 4 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (bauqueros) 
á $4-8(1 cts. £ . 
Idem sobre Paris, 60 d ir . , (banqueros) á ñ 
francos 1S^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfT. (banqueros) 
Ü 96. 
Bonos registrado» de los Estados-Unidos, 4 
por KM), & 128?g e x - i n t e r é s . 
Centrifugas número 10, pol. 96, 6. 
Begnior á buen refino, hxú á 5H-
Iricar de miel, 4Jé & 4%. 
^Vendidos: 10,000 sacos de azflcar. 
Idem: 1,Í)00 bocoyes de Idem, 
líeles, de 20^ íí 20% cts. 
lanteca (Vfllcox) en tercerolas, á 7. 
Toclneta Imig c l ear , & 10%. 
N u e v a - O r t e a n s , J u n i o 1 3 . 
Marinas clases superiores^ & $4.16 cts. 
fcrrlL 
L ó n d r e s , j u n i o 1 8 . 
irdear ceiitrífuga, pol. 96, 18 ¿í 18i3. 
Hem regular reflno, 16 16i6. 
Consolidados, tt «!) 7 i l6 e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados (luidos^ 4 por 100, á 
120f¿ ex-cupón. 
Descuento, Bauro de luglaterra. 2 por 
100. 
l'latJi m f>/trr¡is, (iu ouza) 40 3 i l 6 pen 
Liverpoo l , j u n i o 1 8 . 
.ilgodon t n i i i d l i n g u p l a n d S j á b% l i -
bra. 
JParis , J u n i o 1 3 . 
P«I1K, 8 por 100, 82 fr. 27Já cts. ex-iuterfe. 
jSueva- Y o r k , J u n i o 1 3 . 
Biitsieucltó es manos hoyen Nue7a>¥orfe: 
G8.;M)0 bocoyes; 1.300,000 sacos; 795 me-
MO. 
Ooutra eiiateuoias eu ígnal focha do IS84: 
181,000 bocoyesi 1,160 c a í a s ; 1.200,000 
W»', 4.H melado 
i y/ttid» irt'ifhibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
l;» teleffrantan qur, anteceden, con « r r < -
Slo al ar t ícu lo 3 1 <¿* l a L e y de P r ^ f i i * -ná f'itelent u a i . ) 
G O m A O i O N l i í í Üfi L A BOLss.á 
el día 15 de junio de 1885. 
í AbrKS ñ 29B16 por 100 t 
) c ierra de 2 3 8 ^ & 283% 
' por 100 á las d«a. 
UBUU 3 p§ interés y ano do amortír.aolon »nu»1: 
Uem, idew y dos i<lom; . , . . 
Ideu deannalidadeH; . . . . 
BlUetoghipotecarios: . . . . 
Booosdel Tesoro de Puerto Bico: . . . . 
BODMd«l AyniitAinioiito: . . . . 
ütneu Xipaüol de ia lüla de Cuba: 4 á 3 p g D. oro. 
Bta» iDanAtrifel: 
BMCO V Companl» «lo Almaoenefl dn Ríijfl» y dn! Oo 
aéralo: . . . . 
CompaíUado Aiinaconesdedepó^itode Santa Catalina 
Binou Agrícola: — 
Onl»de Ahorros, Descuentos y Depósi tos de la Ha'.i* 
M E R C A D O N A C I O N A I * 
¿ZÜCABEB. 
Blanooa, trenes de Derosne y 
Rlllienx, bajo ; i regalar . . . 
Idem, ídem, Idem, ídem bueno & 
superior — 
Idem, Idem, idem, idem dórete. 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
mero 8 á 9 (T. H.) LNomlnAl 
Idem bueno á superior, número | 
10 á 11, Idem | 
Quebrado . inferior á regalar, 
número 12 6,14, idem . . . I 
Idem bueno, número 15 á 1G Id. I 
Idem superior, núm? 17 A 18 id. I 
Uem florete, núniurn 19 4 20 id. i 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CTtNTRtPUOAB DK GUARAPO. 
Polarización 01 4 97. De (1 á 7 rs. oro ar., aegnn en-
•aae y número. 
AJ5UCAU DE H I E L . 
Polarización 86 & 90 De 4$ á 4} ra. oro arroba, aegun 
envase y número . 
AZUCAU MABCABADO. 
Oomnn & regular reflno, Polarización 86 \ 90. De U 
i 4J ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No bay. 
8 £ 5 t O R E H C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DH CAMBIOS.—D. Felipe Bobigas y Esoaler. 
DK FRUTOS.—D. Antonio Chomat y D Romualdo 
l í ideau. 
Ea copla.—Habana 10 de ¡anio de 1885.—El Sindico, 
M . Kuñtx. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A D DE I . A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y O O B I E R N O M I L I T A R D E LiA P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General que 
todos los individuos rebajados de los Repinientos I n -
fantería de EspaDa, Ñápeles, l l ábana y Batallón Caza-
deros de la Union, que se hallen eu esta Plaza y en 
Provincia, se incorporen inmediatamente & BUS respec-
tivos cuerpos, se presentarán desde luego loa compren-
didos en dicha disposición al Sr. Comandante Jefa del 
Depósito, Embarque v Desembarqno, para anael objeto. 
Habana, 3 de junio de lf85.—Da Orden de 8. E . , E l 
C. C. Secretario, .fWipe d i PÍJII. 3-5 
2? C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
Existiendo en estadependoncia pendiente de entrega, 
las cédulas de inscripción de sua reapeotivas matriculaa, 
de los individuos que se roseñan A continuación, ae lea 
cita para que comparezcan en hora hábil con el objeto 
de entregáraela. 
Balaguer Alemony, Juan—Blacli Gavel, José—Badino 
Jur, Joaé—Botel y Sala, Tomás—Berdifias, Joaé María 
-Baaoo y Vecifio, Manuel—Bosohy Palmer. Bernardo— 
Bou y Martínez. Manuel—Bilbao, Ensebio de—Boah y 
Pons, Arnaldo—Bosh y Enscfíat, Rifael—Barceló A ñ -
ilóte, Mateo—Bosh y Pujol, José—Bernáldez , José 
Antonio—Balaguer y "Martruello, Pranoiaoo—Braw To-
ledo, Antonio Jogó—Bordisa, Luís—Blanco y García, 
José—Bosh y Enseliat, Antonio—Boab y Pons, Antonio. 
Habana, 2 de Junio de 1885.—Juon de IHos de Tisera. 
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Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L DE 
L A G U A R D I A C I V I L . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A 
A N U N C I O . 
Los individuos licenciados de este o'ército que á con. 
tlnaacion se expresan, se servirán presentaras en la Se-
cretaria de cate Gobierno Mil i tar , con el fin de hacerles 
entrega do un documento qne les interesa. 
Ciasen, nombro y cuerpos que servían. 
Sargento 1?, D. Luis Gómez Chirano, regimiento do la A d m i n i s t r a c i ó n r n i l C i p a l de Hacienda 
Habana. 
Otro 1'.'. Mrnuel Bravo Muía, batallón cazadores de 
Bailen. 
Otro 2V, Víctor Mart ínez Shiz, idem 
A N U N C I O . 
Por diapoaioion de esta focha del Excmo. Sr. Capitán 
General Director General del Instituto, se suspende la 
subasta que para la contrata de construcción de pren-
das, debía tener lugar el dia 17 del actual. 
Lo qne ae publica para conocimiento de loa Sres. que 
deseen tomar parte eu dinho acto—De O. de S. E.—El 
Jefe d é l a aecoioií, Joni I'oves Qhncnuz. 3-16 
j > m D E L 
CUHO E8PÁÍÍ0L. 
Oridlto Territorial Hipotecario de la tal» de Ouba 
Kmpiubi de Fomento y Navegación del Snrt 
frlmsraCompafiia de ?apoies do la Babia: 
tai'thiH ii« AioiacMias da Haueudadoa: . . . . 
Oomptilla de Ajinai.er.iea de Deposito de la fiabar» 
Oomp&nia Sapaúoia (ío Alumbrs ' ic de Gaa: 
Oompafli» Cubana <iu Alambrado do Gas: . . . . 
OonpaMa Bepaf/oi» do Alambrado do Gas do Matt'.-
.... 
B«m (JompaSla da Gas de l a Habana: . . . . 
(Vimptr.ia de Orminos de Hierro de la Habana: CU á 
iK VO n oro. 
OompaBíadeGamlnoa de Hierro da MaUnr-M k Haba-
lillk.. . . 
Oompaill» de 0»niiao« de Hierro de Ci rdana» r J6c«-
\ p i D oro. 
OompaBU de Carninoa de Hierro de Ci«ufttaj;o» á V;-
ÜMlirai 4:>i 44 pg D. u r j . 
OoiapaBI» de Caminos de Hierro de Sagaa it- Orsuiíf 
Computa de Cáminoy da Hierro da OaibnnaD a Sav: 
Mplritup; 
C<rmMillA del Forrooarril de! Oeste; 
OMOUUBÍ» de '..'aminos do Hierro da la Bahía de 1» H«^ 
tu M*U.-J...-
Compal»» del Ferrocarril Urbano; . . . . 
ftnncarril del Cobro: 
fer «i,. da Cuba: 
JUÍr.n» ^» >"ír.iií»/v 
O B L I G A C I O N E S . 
WOrtillto Torfltonai Hipotecario de la Isla de Cuba 
IMÜU. i putijcarlas al 6 p g in terés anual: . . . 
Ua i ; ui Almaoaoes do Sauta Catalina oon el 0 pg 
Ittttii «OIUl: 
TRa[7A*( OK V A L O R E S H O T . 
UicoioneA de la Empresa del ferrocarril de la Haba 
u. >1 M pg D. oro O. 
i 22 ícdonea de la Compañía del Perrocarril de Cár-
ÍWM y Jácaro, al 2 pg D oro C. 
í 18acdones del Banco EspaBol al 3J p g D . oro C. 
B acíiones do la Compañía del Fenxjcarril do Cien-
ÍMlto» & Villaclara, al 50 p g D. oro C. 
10 tecionea de la inismt Empresa, a l 45 p g D . oro C. 
] II «cciones de la referida Empresa, a l 44 p g D . oro C. 
HBSORKS CORREDORES N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
U. Boberto Reinlein. 
.. Jnan Saavedra. 
.. José Manuel Ainz, 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darío González del Valle. 
.. Cantor Llama y Aguirre. 
.. Bamardiiio Karaos. 
.. Andrés López Mafioz. 
.. Emiliu López Mazou. 
.. Pedro Malilla. 
.. MigneLItaca. 
.. Antonlff'Florea Estrada. 
.. Federino (írespo y Remin 
DEPENDIENTES AUXILIAUE». 
D.IWmlro Vleytls, D. Pedro Artídlello y D. Eduardo 
lutriu y Picaliia. 
KOTA.—Loa demAs aeHores Corredores notarios que 
kilMjau w frutos y cambios, están también autoríza-
toif r i npsrar en a »upradicha Bolsa. 
Otro 2'.', Antonio Calafat Cloquell, regimiento de la 
Habana 
Cabo 19; Antonio Guzman Moritana, idem del Bey. 
Otro do cornetas, Antonio Eatéban Balboa, idem de 
la H«,bana — Habana, 13 do Junio do 1885—De órden de 
S. E,: B1 capitán comaudaiite secretario, Felipe de Pcüa. 
3-10 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l Ldo. D . Basilio Díaz del Vil lar , vecino que fué de 
la callo de Mercaderes n. 2. se servirá presentarse en 
esta Comandancia en dia y hora hábil de dospaoho, para 
enterarle de uu asunto que lo interesa. 
Habana, 13 de Jnnio do 1885.—Isidro Poaadilla. 
3-16 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M 
DE liA O O M A M O A N C I i l í i K N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del ac-
tual, y aigulentes que fuesen necesarios, loa exámenes 
de la parte práct ica para adquirir el t i tulo de Piloto y 
para pasar de una clase á otra en el órden ascendente 
qua provleue el articulo 12 del Reglamento de 1'.' de Ene-
ro del corrionto afio, se anuncia, á i lu do que loa ind iv i -
duos que doaoou sor examinados, presenten SUH soll-
citades dirigidas á S IO. I , y afompañadaa de loa docu-
nieultaquo so mencionan eu loa arttculos 14 y 15 del 
citado Iloglaioonto, los cuales ee expresan á cont ínua-
clou. 
Las instancias han do presentarse áut-^s del 23 del 
ad ua1, quedando sin rurso los que H J efectúen dospnos 
d.i i vpieaado dia hasta otra convocatoria. 
Uiibana. )a de Jimio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Junn I i . SMcuso. 
A R T U J U L O H D E L R E G L A M E N T O 
Q U E SE C I T A N . 
Artículo 14 —A. I 'ara Tercerón —Presentar certillcado 
da apti tud en los estudios teóricos, expedidos en laa 
Eacuelas náut icas , autoi ízadas por el Gobierno, 6 en loa 
institutos do segunda enseñanza, y icreditar con docu-
mentos expedidos por los Comandantes de Marina y 
debidamente legalizados, quo lian verificado en buque 
de velados viajea redondos do Europa á América 6 Gol-
fo do Guinoa ó desde las Anti l las al Rio de la Plata ó 
Golfo de Guinea ó uno desdo Europa á Ifilipinaspor el 
Cabo de Buena Esperanza 6 al Pacífico por el de Hornos 
ó cuatro de altura do 100 á 200 leguaa cada nno ó doble 
número de viajea si fuesenon buque de vapor. 
B. Vara Segundo.—Hacer constar que son terceros, 
aunque no haya recibido el nombramiento definitivo, y 
acreditar con documentos expedidos par loa Comandan-
tes do Marina y debidamente lega'izados que han ve-
rificado eu buque de vela como terceros o meritorios 
tres viajes redondos de Europa á Amérioa 6 Golfo de 
Guinea 6 doada las Antil las al Rio de la Plata 6 Golfo 
de Guinea, ó dos desda Europa A Filipinas por el Cabo 
de Buena Esperanza, ó al Pacifico por ol de Hornos, 
ó seis da altura de 100 á 700 leguaa cada uno ó doble 
número do viajea, sí fuesen en buque de vapor. 
C. Para, I'rimeros.—Hacer constar que son segundos 
aunque no hayan recibido ol nombramiento definitivo 
y acreditar con documentos expedidos por loa Coman 
liantes de Marina y debidamente legalízadoa que han 
verificado en buque de vela como aognndos, terceros ó 
meritorios, cinco viajea redondos de Europa á América 
ó Golfo de Guinea, ó desde las Antil las al Rio de la Pla-
ta 6 Golfo de Guinea, 6 tres desde Europa & Filipinas 
por el Cabo de Buena Esperanza, ó al Pacífico por el de 
Hornos, ó diez de altura de ICO á 200 leguaa cada nno ó 
doble número da viajes si fuesen en buque de vapor 
Artieulit 15—Fura el completo do loa viejos do que 
trata el articulo anterior, será indiferente haberlos he 
cho en buquo español ó extranjero, siempre que se ve-
riflqnou ejorolendo la profesión y no de pasajero 
oonaideranl como realizado el quo fuesen interrumpido 
por naufragio, y para los caaos en que no se determine 
expresamenta otra equivalencia, ae contarán cada dos 
viajes en buijue da vapor como nno en buque de vola 
uu vinje á Filipinas 6 al Pacifico, como dos á la Amé 
r k a Oriental, y dos de altura de 100 á 200 leguas en 
cualqui r mar, oomo uno á la Am¿rica Oriental. 
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S A R G E N T I A M A Y O R D E L A S R E S E R V A S DE 
M A U I N E R I A D E L A P O S T A D E R O . 
Da órden del Excmo. é Il tmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, ao haco saber á loa individuos que 
ae expresan á ooutinuaciou, deben preaentarae en la 
Comandancia do Marina do San Juan de los Remedios 
á manifesttr sus domicilios roapectivos, para los efectos 
que procedan en las Listas da Reservas do Marina de 
aquel'a Brigada. 
Habana Junio 12 de 1885.—Juan B . Sollosso. 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A . 
RELACIÓN de los Individuos do la 17 Reserva de mari-
notia de la Lrigada do onta Provincia do igaorado 
paradero 
Rafael Alvaroz y Farnandoz de Higínio y Clara na-
tural do Villaclara fólio 10 da 1873. 
Manuel Ca-ilnlo de Incógnito y Regina' natural de 
Morón fólio 27 do 1873. 
Manuel Kodiíguez y Rodríguez de Llco y Ruperta 
natural do Roinedioa íóüo 35 de 1873, 
Miguel Francisco García y García de Joaé y Aniceta 
natural do l ¡«naitatj fólio 53 de 1873. 
Manuol Vega y Vaidós de Manuel y de Magdalena 
natural do Sagua I* Grande fólio 61 1873. 
Antonio Bcbai to y Maza do Antonio y Luisa natural 
do S. ntandur fólio «3 1-73. 
Juau Hornaudoz y Rojas do Manuel y Jnana natural 
de Caibariou fólio (JU 1873. 
J o s é M a r t - n c z y Maclas de Incógnito v María natu-
ral de Caibarion fólio 08 1873. 
Aulouío Morales y Espóo do Juan v Perfecta natural 
de Remedios fólio 73 1873. 
Rafael Garcéa y Falle de Marco ino y Juana natural 
de Caibarien fólio 87 1873. 
Sotoro León y Brocha de José y do Juana natural de 
Remedios fólio 1? 1874 
Antonio de la Torre y Parrado de Joaé (no cenata el 
nombro do la madre) natural do Remedioa fólio 18 1874. 
Podro Bayona y Bayona de Miguel y Mar ía natural do 
Benldonno fúlio 30 1871. 
Ferhaodo Snareey A loman de José Mar ía y Sebast ia-
na natural de Canarias fólio 60 1874. 
VICUJI UI O Euriquo y QouaalM de J)erao1i io y BKa 
natural de Villaclara foüo SO lt<74. 
HUáriu Hurlado y Rodriguoz de Cayetano y Hioaela 
natural do KaiiHulíos fólio 50 líw-l 
Saloiuij Euriquo y González do Demetrio y Rita ual-u-
rol de Villaclara fólio 01 1874. 
Juan üannoita y Navarro do Francisco y Franciaca 
nat.ual da Málaga fólio 78 J874 
(Moiouo) Juaa Póroz y Garda do Rupurto y Silveria 
natural de Ueincdios fólio 811874. 
Nicolás Itodrignez y Céspedes de Joaqu ín y de Con-
oepoiou natural do Caibarien fó iof?8 1874. 
( i lororo) Juan Esquera y Loyola de Luciano 6 Isabel 
natural da Remedios fólio 89 1874. 
J o s é Mar ía Méndez y Fernandez de RÍMUOII y de Jo-
sefa natural de Santander fólio 5 1875. 
R a l i el Pé rez y Prado de Juan y d i Norberta natural 
de Remedios fólio 10 1875. 
(Pardo) Antonio Justa v Montero de Andrés v do Bár-
bara natural do Caibarien fólio201875. 
Manuel Vera y Marín de Isidro y de Felipa natural de 
Morón fólio 21 1875. 
Jo sé Yora y Vega de Isidro y Ana natural de Moren 
fóÜO 23 1875 
(Moreno) José Sánchez de Incógni to y Juana natural 
de Remedios fólio 38 1875. 
(Pardo) Erigido Pé rez y Ríos de Damián y Anacleta 
natural de Remedif s fó!io"39 1875. 
Abelardo Pérez y Colombo do Manuel y de Juana na-
tural do Caibarien fólio 41 1875 
Facundo Rodriguez y Costilla de Manuel y Concep-
ción natural de Morón fólio 31876. 
(Pai do) Joaé Ciríaco Muñoz (no consta el apellido de la 
madre) de Antonio y Ana natural de Remedios fólio 11 
1876. 
(Moreno) Marcelino Sánchez y Pérez de laidro L n t -
garda natural de Remedios fólio 17 de 1876. 
Atanasio Faife y Pérez de Pedro é Ignacia natural de 
Remedios fólio 201870 
(Moreno) Manuel Montero (no consta el apellido de 
la madre) de Ramón y Serafina natura l do Remedioa íó-
lio 33 de 1870 
Víctor Santos y Noguerol de Domingo y Franciaca 
natural de Vinaron fólio 43 1876. 
Tomás Miguel de León y Córdova de Desiderio y Qui -
rlna natural de Caibarien fólio 1? 1879. 
Jaaus Rubio v Briga de Gregorio y Mariana natural 
de Caibarien fólio 13 1879. 
Antonio IbaBez v Caso de Joaé y Manuela natural de 
Oviedo fólio 18 de 1879. 
A g i n t i u Rodríguez y Rodriguez de José y Dolores 
natural do Puerto Pxíncipe fólio 42 1879. 
Matea Coca y Victoria de Cristóbal y Caridad natural 
de Puerto Pilncipe fólio 49 1860. 
Francisco Peña y Diaz de Manuel y Eusebia natural 
de Morón fólio 15 1881. 
Ramón Salas y Aponte de Juan Jeaus y Clemencia na-
tural de Remedios fólio 3 1882. 
Francisco Borgea y Medina de Agus t ín y Saturnina 
natural de Cananas fólio 5 1882. 
A n g e l L ó p e z y Abalde do J s s ó y Beatriz natural de 
Pontevedra lólio 30 1883. 
Caibarien, 8 de Junio de 1685.—(7ín/s de Paredes. 
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pública de la provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro loa reciboa de réditos de oen-
aaa de Regularoa vencidos en el moa de mayo próximo 
paaado, so avisa á los censatarios para qua procedan á 
ingresar sn importe en la Recaudación de oienes del 
Estado, entrefeueloa de eata Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente incurr i -
rán en el 2 p g de reoar^ o por moniaidad, y ae procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á iuatruoolon. 
Loa cenaatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
16 p g del 4V trimestre de 1883-84 y 1?, 2? y 39 de 1884-85, 
para nacerles ia b^ja correspondiente. 
Habana, 1? de junio de 1885.—El Administrador, Gui-
llermo Perinat. 3-4 
DON í'nANCibCO KODKIOUEZ TUUJILLO, teniente dein-
fauterla do Marina. 
En uso dé la jurisdicción que con arreglo á órdenanza 
me corresponda como fiscal de la sumaria que Inatruyo 
por el doüto de deserción al marinero de segunda cla-
ae Ramón Ferrer Sánchez; por el preaente mi segundo 
edicto, cito, llamo y emplazo a expresado Ramón Fe-
rrer Sanohoz, nara que en el térm'no de veinte dia", á 
contar da euta focha, comparezca en este Arsenal, á rea-
ponder á loa cargoa que eu dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo, se le considerará en rebel-
día.—Dado enol Arsenal do la Habana A los doce días del 
mes de junio do útil ochocientos ochenta y cinco.— 
Frannüico Undriauez- 8 -16 
Ayudant ía de inarina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LEU Y "WEHUE. capitán de fragata de la Armada, 
roronel graduado do ejéroito, capitán del Puerto de 
Matan/.ns y en wufdon anudante militar de marina 
del D atrito. 
En las diligencias Biimarlaa que instruyo contra A n -
tonio Ésondero Cariñena por uaber deaapareoido del 
vapor mercante narioral cspañijl á su aailda del puerto 
de la Habana, he diapueato ciaivocario por el término de 
diez días, para qne se preso»te i n esta Flaoalia de cau-
sas, sita en la Capitanía del Puerto, » descargarse de la 
culpa qne contra él aparece. 
Matanzas, 8 do Junio de 1885,—Adoi/o Soler.—Por 
mandato de su Sría, (/ainíio O.Audux 3-11 
Vomandancia de marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de la Armada, 
ayudante y fiscal en comiaion de eata Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pregón, 
y término do ocho dla^, cito Hamo y emplazo a las per-
aonaa que puedan informar, acerca de la aparición del 
cadáver do una nifia recien nacida en aguas d<d Cantillo 
de la Punta, como á las doce del día do ayor domingo, 
para que so presenten en eata Comendanoin do Marina, 
en dia y hora hábil, con lo que obsequiar.in la buena 
administración de justicia. 
Habana. 8 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel Onnzalez. 3-10 
Oomandancia mili tar de marina y Oavitania del Puerto 
de la Habana.—Comiaion fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do i j iLntería de la 
Armada, anudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por eata mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo v emplazo por término do quince días á D. Ma-
nnel Soane, natural de San Juan de Lnbro, provincia 
do Coruña, de veinte y nueve años, soltero, de profeaion 
palero, vecino que fué do la calle de los Oficios n . 13 en 
esta capital, en 30 de ennro del presento año, é inscrito 
en el pneito de Soda al fólio 19 del Distrito de Sada, pa-
ra que prosente en esta Comisión Fiaoai á evacuar un 
aoto 'le justicia 
Habana. 5 de Junio de 1885.—El teniente Fiscal, STa-
muíl fíor.zaiez. ?~9 
Ayudant ía ¡Slilitor de Marina del Distrito de CHbara.— 
DON MIOUEL SASTRE Y QUETOLAB, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
HalUndomo instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de Brefio B^jo (Canarias) por hurto de prendas, á 
D? Juana Enrique (a) la Cliica, vecina de eata villa; por 
esto mí li'.' y último ed-ioto, cito y Lamoal citado Euseoio 
Cecilio Lorenzo, para quo en el término do diez dias. á 
contar desde su publicación, ae presante ante las auto 
ridades de Marina para responder á los cargos quo con-
tra él tesultan, y de no voriflcarlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Reino 
Gibara, 31 de Mayo de 1885.—El Fiscal. Miguel Sastre. 
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DON EVARISTO CASARIKOO, alférez de fragata graduado 
y ayuíiante de marina y capiten de Puerto del Dis-
t r i to de B»tabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de Jtu-
balcava el marinero da 2? otase Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y natural de Bergon-
de, provincia do la Corulla, á qniou estiy snmariaudo 
por el delito do primera deserción ; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, seña-
láartola el Pailebot Marqués de PubaJcava ó autoridad 
de Nf arina del punto donde ae enuuentro, debiendo pre-
aentarae personalmente por término de 30 diaa, quo so 
cuentan desde el de la fecha á dar sua doacargoa y 
de no verificarlo, ae juzgará en rebeldía oon arreglo & 
las Leyes del Reino. 
Batabanó, Juno 2 de 1835.—Evaristo Casariego 
3_7 
DON CAüLOfi QüXKTIN UK LA TOBBE, Juez de 1? inatan-
cla en propiedad del diatrito de Belén de eata ca-
pital. 
Por el presente edicto hago aaber: que á consecuencia 
de loa autos aeguidoa por o. Joaé García Díaz contra 
D. Gregoria Suarez y D. Timotea Martínez, en cobro de 
Ítesos so lia señalado el dia veinte y doa del corriente á as nueve de au mañana y en las puertas del Juzgado 
alto eu la calle del Pra^o número treinta y trea, para 
que tenga efecto el remate de la mitad de la goletaántea 
nombrada San Francisco y hoy Vuero Kepluno. tasada 
el todo da dicha goleta en la cantidad de doá mi l ciento 
veinte y tres ncao» treinta y cinco oentfivos en oro. T 
,á Un do quo ef que qniora rematarla ocurra á la Escri-
banía del Hctnurio ¿ i n s t r u i r s e y al Juzgado el día seña-
lado. Habana, jumo nueve do mil ochocinntoa ochenta y 
cinco —Por mandado do S. S , Angel Llanvsa —Oárlos 
Q dé la Tone. 7685 3-13 
Dos E v A l t l s T o C A B A R l E a o , alférez de fragata graduado, 
ayudante do marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Batabanó. 
Habiéndose ausentado dol Pailebot Marqué* de Ru-
ba'cava el mol inero de 2! clase José Guzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia do 
raorto-Rico, á quien estoy procesaido por el delito de 
,;anda deserción, por eete mi primer edicU». cito, l la -
mo y emplazo ¡1 dichp marinero, sefialándoie el Pailebot 
Marqués de RubiUcaua .'> autoridad do Marina del punte 
donde so onaueatm, debiendo preaentarso personal 
mente por término de 30 dias, que so cuentan desde el 
do la fecha, á dar sus descargos y de no verificarlo, 
so juzga rá en rebeldía, cen arreglo á ordenonza. 
Batabanó Junio '¿ de 1885.—i'raríítto Ca^aricqn. 
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Com<vnda,ncia militar de marina de la provincia de la 
.frabana—•"omisión Fiscal.—D. FRANCISCO J . TIB-
CAH Y CnótjUEií, teniente de navio do la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en co-
misión. 
Por esta mí primera y única carta de odioto y pregón 
y término do quince días cito, llamo y emplazo, para 
que se presenten en esta Comandancia de Marina, á las 
Sersonaa que puedan dar noticias referentes á un fraaco e criatal grande aparecido en laa a^uaa del muelle de 
Paula en la noche del 27 del mea próximo pasado, con-
teniendo el feto do una niña. En el bien entendido que 
de hacerlo pres tará un buen aervício á la administra-
ción de justicia. 
Habana 1? de junio de 1885—E. fiscal, FrancUci J, 
Tiscar. 15-2 
DON EVAUIBTO CAI-ARUCO. a'feroz do i r .gata gradúa 
do y ayudante de mi r ína dol distrito de Batabanó 
Por esta mi primera carta do edicto y pregón cito, lla-
mo y emplazo á D. Tranquilino Morales, vecino da Sa 
gua'Ia Grande, cuyas generales ae ignoran, par» que en 
el término de treinta diaa, á contar desde la primera pu-
blicación, se presente en esta fiscalía á descargarse de 
la culpa que le resulta en la cansa qu» se le sigue por 
asalto al balandro Elvi ra en la Isla de Pinos en 29 de se-
tiembre de 1884, en compañía do D. Domingo de la Cal-
zada, eeguro que si asi lo hiciere ao le oirá y adminia-
traia juaticia y de lo contrarío ee le declarorá en rebel-
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N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de segunda clase 
del puerto de Santiago de Cuba, dotada con el haber 
mensual de 24 peaoa oro, el Excmo. é I l lmo Sr. Coman-
dante General del Apostadero se ha servido disponer se 
anuncie por el término de 30 dias, á fin de que los ind i -
viduos qne deaéen ocupar dicho destino y reúnan las 
condicionoa que ae consignan en los artíonlo8 4I.> y 5? del 
Reglamento de 19 de enero iSltimo, presenten sns solici-
tudes acompañadas de copias de BUS documentos de ser-
vicios por conducto de la Autoridad de Marina del pun-
to de su residencia, dentro del plazo marcado. 
Habana 30 de mayo de 1886.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . Sollosso. 
Artionlos que se citan: 
C U A R T O . 
Sólo tendrán derecho á ser nombrados cabos de mar de 
puerto, los cabos de mar de primera ó segunda clase 
que hayan servido abordo de los buques de guerra dos 
campañas 6 asís años conaeoutivoa, y de ellos dos como 
cabos de mar, y no hayau sido penados n i en el servicio 
ni fuera de él, aunque después hayan alcanzado Indulto. 
Q U I N T O . 
En igualdad de circunstancias, serán preferidos por 
este órden: 
Loa qu- sopan leer y escribir. 
Loa quo hayau obtenido categoiía superior. 
Los que hayan recibido hendaa en combate, naufra-
gios temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan algnua condecoración 6 nota recomen-
dable por mérito ó servicio personal. 
Loa qne mienten más tiempo de serriolo. 
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ni» 15 
Da Cayo Hneso en i dia, vap. amor. T . J . Coohran, can. 
TVeatherford, t r ip . 14, tona. 118, en laatre, á L . 
Someillan. 
Nueva Yoi le en 16 diaa gta. amor. Addie Jordán, 
cap H . Harriman, t r ip . 7, tona. 357: con carbón Co-
lee, á J . Lavastida. 
-Cádiz y escalas en 15 dios vap. esp. Ciudad de San-
tander, cap. Cimeano, t r ip . 121, tons. 3,009: con car-
ga general, & M . f'alvo y Cp. 
Día 15: 
Do Puerto-Rico y escalas en 14 días vap. esp. Mortera, 
cap. Ventara, t r ip . 45, tons. 848: con carga general, 
á R. de Herrera. 
-Mallorca y escalas en 58 dias berg. esp. Porvenir, 
cap. Canet, t r ip . 12, tons. 397: oon sal, a Valle y H? 
« A L I D A » , 
Dia 13: 
Para Nueva Yorlc vap. amer. City ofPnebla, capitán 
Deaken. 
Dia 14: 
Para Clyde vap. esp. Emiliano, cap. Bengoa. 
SSOVIMIBHVO B B P A S A J B S O S . 
E N T R A R O N . 
De BARCELONA, C A D I Z y P U E R T O RICO en el 
vao. correo esp. Ciudaddc Santander: 
Sres. D . Narciso Soler—Manuel Parrondo—Pablo Pnig 
—Paulina Puig—Rosendo B a d i a s — J o s é Vives—Ana 
Caballent—Alejondro Valle—Francisco Antón—Fer-
nando ViBals—Antonio Sagarra—José Bloise—Lamplo-
gia Lniggl—Sargiavani Molió—Viasi Pergosmo—Seveno 
Cano t i y Sra.—Pedro A . Becerra—Julia Suarez—M. 
Dolores Suarez—Luisa Medero—Rafael Aragón—Anto-
nio Moreno—Salvador Bruzon—Diego Rodríguez—En-
rique González y familia—José Truiillo—Santos Casti-
llo v Sra—Antonio Rosoli—Mercedes Puig—Vicente 
Castro é hij«r—Manuel Rodr íguez—Enstaqnia Snarez— 
Francisco do los Royes—Sebastian Benitez—Ildefonso 
Alvarez—Antonio Sanra—Miguel Guardia—Antonio 
Pardifias—A. Rldlterenz—Ramón Pigueroa—N, C. Ote-
ro—Francisco Mnfioz é hijo—José Parceló—Miguel Es-
tera—'Vi atóbal Artan.—Ademáa, 0 marineroa de la A r -
mada v 4 indivMnos del eiéroito. 
Do SANTO DOMrNGO en el vap. esp. Mortera; 
Sres. D. Agustín Solan—C. L. Deetíen é bijo. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Cuba y eacal«a vap. Mortera, cap. Ventura: oon 23 
sacos cera, 75 sacos maíz y efectos. 
De Sagua vap. Adela, cap. Gorordo: con 280 tercios 
tabaco y efectoa. 
De Sierra Morena gol. M a ' í a Teresa, pat. Salvá: con 
405 aacoa. 00 caja», 28 bocoyes azúcar y efectos. 
Da Sagua gol. Deséala, patrón. Mayans: con 30) sacos 
carbón. 
De Carahatas gol. Clio, pat Palmer: con 1,100 sacos 
azúcar. 
De Granadillo gol. María Zaragoza, pat Ibaüez: con,' 
600 sacos carbón. 
De Sagua la Chica gol. 2» Rosa, pat. Pajea: con 600 sa-
cos carbón. 
De Teja gol. 2 Sofías, pat. Almanza: con 1,000 sacos 
carbón. 
D 3 B P A C 1 I A D O S D B ü A B O ' J A J S . 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planae: con efectoB. 
Para Nuevitaa gol. Emilia, pat. Ponte: id . 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y Ma 
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Delaware (B. AV.) berg. amer. Odorilla, capitán 
Ilalland, por R. P. Santa María . 
Boston vapor ing. Garth, cap. Howkina, por Franok 
hijo y C» 
Greenock bea amer. Mary Haabrourlc; cap. L u d 
wiga: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Filad el fia gol. amer. Viola Reppard, cap. Smith-.por 
Luía Mojarríeta. 
Para Delaware (B. "W.) boa. esp. Mario, cap. Lloverás; 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W.) gol. amar John R. Bergen, capi-
tán Powars: por Todd. Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S QUE SE ECAN DESPAC2SAD9 
Para Clyde vap. esp. Emiliano, cap. Bengua: por Clau-
dio G. Saenz y Comp : con 530 bocoyes y 6,600 sacos 
azúcar. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo español 
Méndez NAfiez cap. Cebada: por M . Calvo y Comp. 
con 950 cajas, 2,970 sacos y 814 barriles azúcar; 
514 455 tabacos tercitof; 2,000 cajetillas cigarros; 
237i kilos picadura; 10 pipas sgaardiente; 2,608 kilos 
cera amarilla v efactia. 
Delaware (B. w . ) gol. amer. F . L Ricbardaon, capi-
tán Balano: por Todd, Hidalgo y Cp.^con 705 boco-
yea azúcar y efectos. 
Matanzas y escalas vap. esp. Asturiano, cap. Cam-
poamor: por J . M . Aveudafio y Cp : oon carga de 
tránsito. 
Oárdenaa vap ing. Gardemia, cap. Horsfield: por 
Bridat, Montróa v Cp.: en lastre. 
t?ayo Hneao vap. amer. T. J. Coohran, capitán 
TVeatherford: por Someillan é hijo: con 92 teroioa 
tabaco y efectoa. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Todd, Hidalgo y Cp : con 6̂ 7 bocoves 
azáoar; 1,414 tercioa tabaco; 911,450 tabacos torcidos 
y efectos. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Progreso y Veraoruz van. mej. México, cap. Gar-
cía Mata: por J. M . Avendaño y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. Acancia, capitán 
Mellet: por A . Serpa. 
« a - ^ K A C f f O D E L A C A R G A D 5 BlUQUEt» 
D E S P A C H A D O . 3, 
Azúcar bocoyes _ 
Azúcar cajas.—....— 
Azúcar sacos . 
Idem barriles.. — 
















POL1KAS C O R R I D A S E L D I A 13 DE 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 243 
Azúcar cajas-~ — , 1.004 
Azúcar 8aros.— — 6.000 
Idem barrilea 38 
Tabaco tercies 7*7 
Tabacos tproidos......— 96C.705 
Clgarroa fa ie t i l l as— ——.. 11000 
Picadura kilos— f ?i 
U > N J A D E v í V ^ í i E H 
Vente i efectuadas él 15 ( P junio fU 
150 s. harina amerioana.. $12^ s. 
700 s. arroz semilla 7J rs ar. 
125 sacos café Puerto-Rico...—..... $13J qt l . 
100 latas almendras $20 qt!. 
50 tercerolas manteca $12i qt). 
15 o. tocino $13^ qü . 
50 c. latas aceite msní Rdo. 
"ííCiVIMíENTO 
O H VAFOHBS DS T m & v m B t * . 
SB ESPERAN. 
i 10 City of Aloxandrís: Nueva-York. 
17 Guillermo: Livrrpool. 18 Cien fuegos: Nueva York. 
18 City oí Washington; Ver 
Julio 
.Inn 
acrur -r esealaa. 
0 México: Corufia, Santander y Liverpool. 
21 Villo do St. Nazajro: Veracrliz. 
•' Va;,m inirlAa SunítiomaB. Pt<i -KIiio v escalas. 
22 B. Iglr-.qlaa Puerto- Sino, Oolnri y esoalas, 
S3 Capnlet. Nueva-York. 
24 Pedro: Liverpool. 
25 Niágara: Nueva-Yo. k. 
25 Principia: Veracruz y esealaa. 
20 Joaé Baró: Barcelona y escalas. 
28 Madrid:Vigo y oaoalas. 
28 Ciudad Condal: Cádiz y esealaa. 
2 Newport: Nueva-York. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
30 M. 1... Vlllaverde; Pto. Bloc. Color, y escalas. 
S A L D R A N . 
10 City of Alexandría: Veracruz y escalas 
18 Movoort- Nueva-York. 
.. 20 México: Progreso y Veracruz. 
. 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
.. 20 City of Washington: Nueva-Yori . 
. . 22 Vil lode St. Nazaire: St. Nozaíre y escalas. 
.. 22 V apor inglés: Veraorua. 
. . 23 Capnlet: Veracruz v esealaa. 
2.r( Cienfuegos: Nueva York. 
27 Principia: Nueva-York. 
ílS B. Iclnala»- Piiorv^- Rico. Colon v escalas. 
. . 30 City of Pnebiti: Veifcruz y escalas. 
Jijlio 19 Jeep Baró: Nuewa York. 
2 Niágara; Nueva-York. 
. . 12 Castilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 
. . 10 Manuela: Thomas y eacolaa. 
30 M . L. Villaverdo: Pto.-Eico, Colon yeaoalaa. 
OIKÜS LíE L E T R A S . 
8 , 0-REILLY 8 , 
© s q u i n a á M e r c a d e é i s , 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Oirán letras (¡obre Léadres, New-York, How-Orlatna 
Milán, Turin, Roma. Venecla, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le, Lyon. Méjico. 
Veraoruí, San Juan de Puerto-Rloo, SÍ, A. 
¿obre todas 1M capitales y pneblos; eobre Palma c« 
•Stlloiroa, Iblr», MahonySani a CruB de Tenerife. 
Y EN ESTA ÍSLA. 
rtoi.ro Matanzas, Cárdenas. Remedios, Saut» Olarx, 
Oaíbarieu, Sagua laGrando, Cienfuegos, Trinklaú, SKÜ.--
i l -Spíri tas, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la Moas,*-
a.'üo 1 i n i r d i l Rio Olbara, Paeiw-Pr inolpí i Nu*vU 
B A ^ a U E R O S . 
fáOü PISOS m m O b i | 
girsuii létras & «orta y Xarga v í s m 
^OÍBBJÍ RBWFTCÍRK, iHmmm, CHICAGIO, SAS 
-•SÍAprisca, mjssvA «aiaRANS, VEKACKUB, 
d i f t o ó , ¿AM i t r Á n í>* ^ t - K R ' r o RICO, POM 
M A Y A O Ü B a , ¡ L t f s e í l K S ' . P A R I S , BITS 
i?B03, L Y O N , B A Y O R t ^ , ¡ S A M B U R G O , B R S 
« V i r , S S R L I M , fJBBfcA; * SlSlfER»ABÍ, B H t ; i 
^ « L A « , R O M A , ÍCAPÍri. fcK, «SILAM, « Í M O V A , 
*?. A S Í C O M Í ! S d i í i í i ; Í O D A S LAB OAPÍ-
r & L B S T PUSSLOS V>S. 
Sspaña é l ú m Canarias. 
^n-mni&s, COMPRAR y nckvwn R K i r a A » Bé> 
t&ñ&TLiAB, F R A B O B 8 A 8 2 INOLB8AS, BOBOS 
» B X.OS BSVABOS .UNIDO» Y OUALQÜUSU 
I B . ' i " n . 
TODD, HIDALGO Y C. 
Qbrapia 26. 
Baoen pagos por el cable, giran letras á corta y toga 
Tista y dan cartas de crédito sobre Nue-w-York, Phllo-
dolphfa, New-Orleans, San Francisco, Lúndros, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oindedes Impor-
tantes de loa Rstadoa-Ualdos y Europa, así como tobr? 
inAna los pueblos de KrosHa v en* Ticrtmanoisa 
ÍELiTI 
108, AOUIA R 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
^ giran letras á corta y larga vista sobre 
ITcw-York, Nueva Orleans, Veraoraz, Méjico, S&a Jnan 
do Puerto-Rico, LOndres, Pa r í s . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Boma, Nánoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, LUle, Nántes , St. Quintín, Dieppe, Touloae, V o -
neoia, Plorenola, Palermo, Tur in , Meafna, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
m u s I Í U S o m m i 
% HABANA. ^ 
sr 
T CÍÍJKAÍR LwlPKAá « i todfcs oanüdftása A ear-
ta y l*i'ga vista sobre todas las principales jjlfc-
¿ aas y pueblos do este I S L A y la áe PÜER ' Í 'O-
Z K I O O , BABTS'O SCVIINÍIO y S^.^naOMAO, 
§ Méjico y 
« 1 
O-REÍLLY N. 4 . 
Giran letras á corta y larga vis-
ta, sobro l o s pinitos s l g T i í e i i t e s : 
A L I C A K Í r B , Ar.TTíB-
R t A , A L O E C i H A H , B A D A J O Z , B I L B A O , B U K -
© 0 8 , O A B I Z , OASEVAOBITA; C O R B O B A , C O í l U -
HA, JKBKROL, G I B K A L T A 1 L « B A Ñ A B A , J B -
B?S! OB L A F R O N T E R A , M A B R I i » , mAiJi.UA, 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E RTALLORCA, P A M P L O N A , P U E R T O 
ÍIB hA.n~SA M A R I A , 8 A B FERNANDO. HAMLÍU 
C A R D B B A R R A M B 1 Í A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
OOSTA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Y I L L A N U E V A Y O E L T U U . Z A M O R A , 
X A R A O O Z A , 
SANTA MARTA D E O B T I O U E I R A . 
J. BALCELLS Y C/ 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
RalnarM v O^oarlaa. Dn. 295 I5S-1RM» 
B U Q U E S A L.A CARGA. 
P A R A VIGO Y S E V I L L A 
saldrá el 25 del corriente la barca espaüsla 
" J l T i ^ W I . M U R G A " , 
capitán DIEZ. Admite carga y pasajeros, 
CONSION \TARIOS. 
C L A U D I O O. 8 A K N K Y COMP — L A M P A R I L L A 
« r i V I I í n O 4. Cn. 848 Ift-fia Í6-I0«l 
>Rfi58 D15 T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos 
8 A N T A K B E R . 
ST. N A K A I R E . 
(EBPARA.) 
(PRASTCIA..) 
Saldrá para dichos puertos, haolendo cácalas en Haití . 
Pueito-Rieo y Santhomas, sobre el dia 21 de junio, el 
espléndido vapor francés 
TILLE DE ST. M I M E , 
capitán V I E L 
Admite oarga .1 flete y pasajeros para Franela. Ambé-
ras, Rotterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas T demás Antillas. Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán eepe-
oifloar al peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de junio 
en ei muolie do Caballería, y los conoolmientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D B L A 
M E R C A N C I A . 
LOS B U L T O S D E TABACOS, P I C A D U R A , * , 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E O Ü I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
R í RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R Á N I N « U H B U L T O DESPUES 
D E L DÍA S E Ñ A L A D O . 
Los fletes p¡ira las Anl¡!lfl,n, Peoífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
ton vapúriis áe ésta Compañía siguen 
i m d o ti los wñore? pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
ducidos 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasborda y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
CAÑOT A. • Vio se admiten bultos do tabacos do mé-
noe"He l l j küoe bruto. 
De ¡uA* uoruif'.¡oros, ioipondtin San Ignacio n 23. una 
•wnsly iüHi .s «HTOAT MONT EOS Y C í 
'i(M 12d-13 12a-ia 
HABANA Y NEW-YORK. 
U H l i A D I R E C T A . 
¿•«ÍS R B R M O S O S V A P O R E S D B M O S H K ^ 
•Aikitka T a CURTIS. 
mptton J . M INTOSH. 
«spltan 3. B. BAKJSB. 
Con magníficas cámaras par» pasajeirci) «»¡¿rfti d 
alónos puertos oomo sifrue: 
S A L E N 
Bl SBW-YOM. 
B ABADOS. 
¿ l a s 3 de la tarde 
Junto. 
Julio 
V A P O R E S . 
BALEN 
DE LA H A I i m 
JuíyES. 
A las 4 de la tarde. 
NEWPORT 
CIENOUEOOS.. . 










La carga se recibe en el mnolla do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrno, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon oonoolmlcntos dirootos. 
L» correspondencia se admitiró únloaments en la A d 
mlnistraolon General do Correos. 
So dan boletas de vi^l© por los rapores d« esta linea 
dlreotsmonte á Liverpool, Lóndres, oouthampton, Ha-
vre y París , en conexión con las lineas Canard, wh l t» 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantlqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la oaaa oonslgnato-
na, Obrapía nV 26. 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
COK E S C A L A S E N NASSAU Y S A M T U G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
OIENFUEGtOS. 
eaplisn F A I E O L O T H , 














16 Junio. . . 






Ju l io . . 
Agosto 
. . 32 
. . 20 
Pasajes por ámbao líneas á opción del videro. 
Para floto dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A « 5 . 
De más pormenores impondrán sns oonsignatarlos. 
O B R A P I A N? 33. 
I B 11 
T O D D . H í D A L O O & C* 
H JD 
^1 TRASATLANTICA 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE. 
Capital (efectivo é inversiones) y reserva, ORO.$ 43.789.265 
Premios é intereses 1885 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde su fundación $ 98.080.890 
Agente general en la I s la de Cuba, 
RIOAUBO P. KOHLIT. 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, 
en tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimieatop, mobiliarios, buques y mercanc ías en 
puerto. 0 n.471 78.1My 
RETORNO. 
Do Veraoraa, ol dia 8 do cada moa, para Progroso y 
Habana. 
Da la Habana, el día 16 do cada mes, para Sautandar. 
N O T A S . 
Los pas^jesy carga de la Península t rasbordarán en 
la Habana al Traaatláutloo de la misma Compabia qne 
saldrá loa dias últimos para Progreso y Voraorn». 
Los pasajeros y oarga do Veraorua y Progreso, segal 
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rloo, en que hará os-
éala el vapor qne aale de la Península el dia lo de oada 
mes, serán también servidas en cus comr.uio&olonea oon 
Pro/íreso y Veraorn í . 
De más pormesmros impondrán sus ooosliniatarloB 
W. C A L V O V n O M P » . <Í«PÍOO B° am 
t. ». U f * 
V A P O R E S OOSTEKOS* 
V A P O R E S P A Ñ O L 
J0SÍ R. RODRIGUEZ, 
capitán Recaman. 
Kste nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para ol cabotaje, saldrá ol sábado 20 del oorriente, á las 
n en punto de la maQana para CABAÑAL, B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R t t A C O M Y HAN CA-
Y E T A N O , de donde regresará el día 22, 
Admite pasajeros para los indicados puntos y carga 
por el muelle de Luz, desde el miércoles. 
Informarán á bordo y sus agentes SAN I G N A C I O 
84 , entee Sol y Muralla.—TRA1TI5 Y C í 
Nota.—La marcha rápida qne tiene el referido vapor 
permite que aparte de sus viajes mensuales puedan ad-
mitirse proposiolones por viajes extraordinarios para 
cualquiera do los indicados puntos. 
7630 a l l í dl5-12Jn 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
AUjriNIHTKAClOX OKHUUAI.. 
Con motivo de la festividad de San Juan que sa cele-
bra en el pueblo do Calabazar el día 24 del corriente os-
tiv Compañía establecerá en dicho dia tres trenes ex 
traordimirlos entro é s t a y a q u e l pueblo y viceversa qu* 
unidos á las ordinarios v especiiilos ya establecidos pro-
porcionarán al público 0 expediciones de ida y otras l a u -
tas de vuelta conformo ni signionte Itinerario. 
T R E N E S . 
Ordinario General n. 1. 
Especial n. ,1 
ler Ei t raordínar io 
2? idem 




H . M . 
0-G0 maCma. 
«-00 id . 
12-00 i d . 
4-00 tardo. 




H . M. 
C-SOmaüaniL. 
8- 2.'i i d . 
12-20 id . 
4-28 tardo. 
.r>-42 i d . 
9- 2G noche. 
T R E N E S . 
Especial n. 2 ^ , 
Idem n. 4.— 
ler Extraoadinnrio 
Ordinario General n. 0, 
2'.' Extraordinario 
3er idem (del 25) 
SALIDA Ulí 
CALA11AZAU. 
H , M . 
G-3:t mañana. 
0-38 id . 
8-00 tarde. 





H . M . 
G-fi? mafiano. 
10-01 id . 
3- 26 tarde. 
4- 58 id . 
«-20 nooho. 
•I -(iraadrug:1 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
HABANERO 
Saldrá de este puerto el día 19 del corriente para 
Nuevitas, Pueito-Padre, 
y Gibara. 
Este inssrnííloobuque, fué construido en Flladolfla el 
aüo de 1879, bajo la inspección del Lloyd americano con 
clasificación letra A n. 1; y, habiéndose reparado com-
pletamente de las pequeñas averias que sufrió en sn 
ultimo viaje, reúne condioiones do seguridad y comodi-
dad muy superiores á todas las qué puedan ofrecer los 
demás vapores costeros de la Isla de Cuba. 
E l Habanero hará con fijeza y regularidad viages ca-
da diez dias entre esta Capital y los puertos menciona-
dos. 
Su tarifa considerablemente rebajada, promete á car-
gadores y pasajeros, notables ventajas de que hasta el 
presente les ha privado el monopolio. 
Los pasages y conocimientos sa despachan O ' K E I -
L L Y N . 10 . 7742 5-14 
,01= 
Vapores Trasatlánticos. 
P I Í V A P O R 
5 
c a p i t á n D . QUIRICO R I B E R A S . 
Saldrá para 
el dia Io de j alio á. las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en sus 
cóomodas c á m a r a s y les ofrece el buen t ra to 
que tiene acreditado esta Compañ ía . 
Para m á s informes O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . Ginerés v Comp" 
C n . G 4 7 18—10 Jn 
VAPOR 
capitán D. F R A N C I S C O S U S I B A OH. 
S a l d r á para 
Y BARCELONA 
V I A PUERTO-RICO. 
el dia 13 de julio á las 3 de la tarde. 
A d m i t i r á carga general y tabacoa y pa-
sajeros eu fus espaciosas c á m a r a s y Ies ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado eata 
C o m p a ñ í a . 
Para Puevtft-Rico solamente admite pa 
sajeroa. 
Para m á s taformea sus consignatarios 
C R e l l l y n . 4, 
J f H T m r é s y Cp. 
C fi4S 20 10 Jn 
m m m M E Í T P I P I F W . 
úa vapoves üo esta acrod liada Une* 
Capitán J . Deakot 
Oapitan J . W . Reynolds, 
Oitv Washington. 
Capitán W . Rettlg. 
C«pitan Thonspaoa. 
Capitán Webster. 
^uien de la Habana iedes ios sábados á la* 
4 de la tarde y áe Neto-York todos los 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea seiaanal entre New-York 
y la Habana. 
Jnévea Junio C A P U L K T — —. 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N » — 
P I R N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 
C A P U L E T — -
Julio 
Sábado Jnnio f í T W O F WASBíINOVOBf 
P R I N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C A P U L E T 
C I T Y O F P U E B L A 
Julio 
So dan boletas do viaja por estos vapores dlreotatúen 
ü & Cááis, GMhraltar, Barcelona y Marsella, en oonealon 
oon les vapores franceses que salen do TSow-Yaik. & me-
diado de cada mes, y al Havro por loa vapores qne salen 
todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea í ranceses . yla 
Burdeos, hasta laadild, en 9100 Curronoy; y hasta Bar-
oolona en (95 Gnrrenoy desde New-York, y por loa va-
pores do la línea W I I I T K R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso preoio dol ferrocarril, en $140 Curran, 
ey desde Novr-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeña» en loa 
taporas C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien oonooidos, por la r áp i -
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomool-
dades para pasajeros, así oomo t ambién las nuevas Ute-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movlmlaB. 
to alguno, permaneciendo siempre norÍEontales. 
Las cargas so reciben en al muelle de Caballería basta 
í a r í a p e r a ñtl dia de la salida y ao admite cásea pan 
iBglafetxa, Hambargo, Brémen, Anuterdazn, Kottor-
dam. HaTT» •? Asubéjos, oos oo»oclmi«Etes direotoc 
Ka» - - i » ^ ^ rtftcüsfln'1 55 
^ í í B D H í D í ' f • 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS, DE A C E R O , 




CON ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
TAIHAUIJPAS. 
OAXACA.™ 
M É X I C O 
Luciano Ogiuaga. 
Xibnrcio de Larrafiaga. 
Manuel Q. de la Mata. 
VfiBACRUz — Agus t ín GutheU y Of 
L I V K K P O O I , — B a r i n g B r o t e r s y Cp» 
OORUfíA . . . Mar t in de Carríoarto, 
OANTANDKB Angel del Valle. 
HABANA OUclos n? 30 , 
J . B I . AVENDAÑO Y C» 
O n «Sí X. 8_K 
V A P O R 
F^rooedente de Santa Cruz de Tenerife se 
espera en este puerto h á c i a el 20 del actual 
y s a l d r á seguidamente para PROGRESO Y 
VERACRUZ. 
Adcoli l rá carga á flete y pasajeros. 
J . M . AVENDASO v O' 
TM» 10 7 
VAPORES-CORBEOB 
¿xtra us 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
AVISO. 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 20 del corrionto, & las 7 de 
la noohs, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Babia Honda, Rio Blanco, Borracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo oarga y pasajeros para los 
menoionadoa puntos & 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio do tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á au 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores Impondrán Merced n. 12. 
t. IB IR» 
El precio del pasaje para los extraordinarios so cobrnb 
por la tarifa general, no reoibiúndose equipajes en <ti-
chos trenes. 
Habana, junio 13 do 18«fi —El Administrador General 
J , g , Odoardo. 7«07 8-10 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DE 
SANTA C A T A L I N A , 
Se suplica á los sefiores aocionistas so. sirvan ocurr i r 
á l a s ollclnas do esta Empresa, calle de Mercaderes in í -
mero 22, para canjear los cert.lfica'ios de acciones doi 
Bnuoo y Almacenes de Santa Catalina que poseen por 
los de la nueva razón social con que funciona hóy U 
Compañía con aprobación del Oobiorno ( íeneral de esi k 
Isla. Habana, jnnio 12 de 1885.—El Secretarlo Andn-i 
BanehM, c n. ooi Í5_i3 
COMPAÑIA 
de caminos de Merro de la Habana. 
S E O R E X A K Í A . 
Por disposición dol Sr. Presidente se convoca á ¡im 
Sres. aocionistas de esta Compan íapa ra celebrar J u n u 
general en los altos do la Estación do ViUanueva el dia 
25 del corriente, á las doce del dia, con objeto do dai-
cuenta: IV del inOrino do la Comisión de glosa de onen • 
tas del aao 83-81; 2? de uu contrato celebrado oon ha 
Compañía dol Ferrocarril do la Bahía; 3? do uu contrato 
que se ha de celebrar con el Ferrocarril Urbano y 4o «lo 
la conversión del crédito llamado de los conoosionariiM 
Habana, Junio 10 de 1885.—JOÍ¿ Puqenio Pernal Sei-
crotario. Cn. 052 i - i u 12-12d 
V A P O R E S P A Ñ O L . 
Ali AVA, 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los mióvcoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los Jnévos, y á Caiba-
rien los v iérnespor la maliana. 
RETORNO. 
Saldrá de daibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la maSana 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
Eu combinaeion con el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos espeoialos para entregar en los pa-
raderos do Viñas, Colorados y Placetas. 
N O T A —La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la sa'ida. 
So despachan á bordo é Uiformai-án O'ReiUy 50. 
O 8U 1-Jn 
S L V A P O R 
C I M D DE SANTANDER, 
capitán D . Francisco Gimiano. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 18 de Ju-
nio, á las doce del dia, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billetes de 
passje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga y pasajeros hasta el dia 17. 
De máí pormenores Impondrán sns conalgnatarics, 
M , CALVO Y COMP* Ofloios n? ÜS. 
I n . 1C .Tu 13 
LINEA D6 COLON Y ANTILLAS. 
Oombinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacijlco. 
VAPORES. 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D35 
V A P O R 
M O R T E R A , 
capitán D Federico Ventura. 
Este hermoso y esp!éndido vapor saldrá de este 









Aguadi l ía . 
Puerto-Kico y 
Santhomas. 
E^Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se atlmiten basta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—8r. D. Vicente Rodriguoz. 
Oibura.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Mouóa y Comp. 
Onantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp» 
Ponce.-Sres. Pastor, Márquez y Comn. 
Mayagüoz.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Agnadilla.—Sres. Amell, Jn l l á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. M a r t e Hno. de Üaracena y Cf 
Sauthomas.—W. Brondated y Cp? 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , HAV 
PE ORO W. íiO. Plana de Lu». 
I n. U Jn 12 
COMPAÑIA D E A L M A C E N E N 
de Depós i to de Matanzas. 
En cumplimiento de lo acordado por la Junta Di roc t i -
va en sesión celebrada el 25 del imes próximo pasado e • 
cita á los soBores accionistas de esta Compañía á nn » 
Junta general extraordinaria que tendrá lugar el dia U 
«ol corriente á la una de la tarde en las offeinas deíi* 
Empresa, calle del Teniente-Rey n<unero71, oonobleu 
de someter á su aprobación la madlücaolon de alguno-» 
de los arlíoulos do los estatutos. 
Habana, 2 de junio de 1885.—El Secretarlo, Julio 
Durlg 7*41» 7_B 
Banco Agrícola de Pnerto-Príncipe. 
E l Consejo do Direcolou de esto Banco, cumpliendo 
disposición del art. 4(5 de sus Estatutos, ha aoorda. « 
convocar por este medio á los Sres. Accionistas á Jnn'-l» 
general, seilalando al efecto el dia 1G de Junio próxlm • 
A las 12, en la morada del Excmo. Sr. Vlce-Presldont- K, 
Eíjldo 2—Habana, Mayo 13 de 1885.—El Secretarl, , 
Melchor Batista y Varona. C455 0-10 
MINAS DE COBRE 
Y SANTA ROSA, 
Oon objeto de ouoosta Sociedad sea vordaderamon', 
popular, y con el deseo de que puedan t t iour parte e v 
ella todas las clases sociales de la Isla, se admite sn^. 
rncion do acciones de á diez pesos una. pagaderas e^ 
esta forma: suscribióndoao de diez acciones para arrlbi >. 
a pagar en diez meses, 6 sea el 10 p g mensual y d i 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dir igirse '4 U 
oficina de la ürnpresa en esta ciudad, Belaacoain 68, e* 
Habana, 28 de Mayo de 1885 
Cn. 004 30-29My 
Compañía anónima de feroocarrilea 
Caibarien á, Sancti-Spíritns. 
Se han extraviado los siguientes doonmentoa expe-
didos por esta Empresa á favor de D i Ana Domlov % 
Monteapndo. 
Certillcado n? 100 por dos acciones do á 500 pesos su j 
ntímeros 1,278 y 1,279. 
Cupón n'.' 387, súrleS?, por $104-12. 
Idem n'.' 077 id . id . pnr $75-70. 
Lo qne por disposición del Sr. Presidente se pnblioi* 
á fin de que los que se consideren oon derecho & eeoa v a -
lores aondan á las oficinas do la CompaBia en esta capi-
tal situadas en la callo de la Amargura nómero 1», 6 íi 
la Administración dol camino de hierro en Caiborieit 
dentro dol término preciso de diez dias contados (leed -i 
esta fecba y en la inteligencia de que transcurrido di-. 
ohoplazo sin baborse presentado reclamación en con -
trarfo, so procederá á extender los correspoudientee du -
pilcados, quedando nulos loa anteriormente expedidou. 
Habana, junio 5 de 1885.—El secretario, Joaquin Soxir-
sa Armentercs. C. 035 8-7 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
capi tán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciéndola 
torrespondenoia pública y de oficio, asi como el pasat* 
ofioial para los siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De 1» Habana el penúlt imo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas e! — 19 
—Gibara 2 
—Santiago da Cuba. . . . 6 
—Mayagúea — 8 
—Puerto-Rico 13 




—Cartagena .™= 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? s i 
guíente. 
—Gibara 
—Santiago de Onba.. . 
—Mayaguoz . 
—Puerto-Rico ... 
—Ponoo — . . . 11 
—Guaira 16 
—Puerto-Caballo 17 
—Sabanilla , 21 
—Cartagena. 22 
—Colon-a-. 
R E T O R N O . 
A Cartagena el día últ imo 
—Sabanilla.— 1? 
—Puerto-Cabello...... i 
— G u a i r a — . . . . . . 
-Ponce— 
- P u e r t o - R l o o . . . . . . . . 
—Mayagüez. — 
—Santiago de Cuba . . . 
—Gibara— 
—Nuevitas.—.. • m :. 
— H a b a n a . - » — 
De Colon, antepenúlt imo 
día do oada mes. 
— C a r t a g e n a . . .el último. 






—Port au Prince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba. . . . 18 
—Gibara— 19 
—Nnovltaa —= SO 
N O T A S . 
Sn sn viaje de ida recibirá el vapor «n Puerto-Rico los 
dias 13 de oada mea, la oarga y pasajeros qne para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 26 y do 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, en t regará al correo que sale de 
Pnerto-Rioo el 10, la carga y pasajeros qne conduzca 
procedente de los pnortosdel Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
al 80 do setiembre, se admito carga para Cádiz, Barco-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el úl t imo 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá ia 
carga para esto Isla y la do Pnerto-Rioo en ol muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería, 
No admite oarga el dia de la salida. 
LINEA DE PBOGREHO Y VERACRUZ, 
S A L I D A . 
De ' isbatt», el úl t imo de oada mes, para Progreeo 7 
TitftonM. 
A V I S O S . 
Gremio de bodegas. 
Se convoca á Junta gonoral á los individuos qne per -
tenecen á este gremio para el mártos 1G del oorriente, A 
las 12 del dia, en el salón de la Lonja de Víveres , sita 
Baratillo n. 5, con el fin de dar lectura & la clasificaolon 
6 cuota que corresponde á cada individuo. 
Habana, jnnio 10 de 1885.—El Síndico, Florencio V i -
cente. 7552 G-lOa 5 - l l d 
AVISO IMPORTANTE 
C A R B O N C O K E 
D I A R I A 44 
Habiendo obtenido do la Compa&la do gas de esta ca-pital, en visto do la mala situaolonSporquo atraviesa «1 
país una rebala en ol precio del carbón de Golee, esta 
casa ha resuelto hacer al público igual beneficio íijaiid'> 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparacionea en el vapor 
L E R 8 U N D Í , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, quo el vapor COLON h a r á con el carác te r de 
)roviaionalé ínterin dure lo reparación del L K K S C N -
1>Í, un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo do Bata ' ianó los j u é v e s 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros 
B l retomo lo hará los domingos, saliendo de Cor t é s á 
las ocho, de Bailen á las diez, do Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los seíiores pasajeros en-
centrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de sn mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en Villar-
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viórnes, será 
oondnoida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajoros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Bmnresa O F I C I O S 3 8 . 
Habana, mayo 11 de 1885.—El IMraotor. 
1 n. 10 » 1 
V A P O B 
capi tán B . Hi lar io Oorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá d& la H t ó a n a todo» los s á b a d e a 
á las doce del d ia , y l l egará á Sagua &] 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Caibarien al 
amanecer del lúnes . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes , á 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagua 6 
laa dos, y de spués de l a llegada del tren 
de Santo Domingo, sa ldrá el mismo día 
para la Habana y l l egará á laa ocho de 1» 
m a ñ a n a del miércoles . C (512 1 J 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E CUBA 
E l Consejo de Gobierno del Banco, en sesión celebra-
da en el dia de hoy, ha acordado que los descuentos y 
p: éstamos que realice este Establecimiento se verif l 
quen. á los siguientes tipos: 
Seis por ciento, á dos meses. 
Siete por ciento, á tres meses. 
Ocho por ciento, á cuatro meses. 
Doce por ciento, á seis meses. 
Lf»qu« s i anuncia al público para sn conocimiento— 
Habana J n r . i o 15 de 1885—El Cobensador, Jn«<; ' 'dno-
u* riel Qasm, í a . 17 3-1C 
desdo esta fecha ol preoio de la tonelada en 10 posos oro 
á pesar del mayor costo de sns grandes existencias, de -
blondo advertir quo es ei mejor combustible conocido, 
pues no ensucia las pailas n i destruye las parri l las y fo -
gones, siendo además el más económico y de mejores r e -
sultados paralas casas particulares. . 
Habana: iunio 13 de 1885 . -Garc ía BBAtre y D o m i u -
g u e z . — D I Á K I A 4 4 . T E L E l f O N O 1.017. 
O 670 15d-U 15b-15 
H O J A L A T E R I A S V V I D R I E R I A S . 
E l síndico del gremio cita á los que lo componen para 
el diá 17 dol corriente á las siete d é l a noche á la callt» 
de Villegas 121 para vorifloar el reparto del subsidio se-
gún clasificación.—Habana junio 18 de 1885 —Jaimo 
Rodriguez 7730 3-14 
Por escritura otorgada ante D. A n d r é s Mazon y B t -
vero. he revocado la suit i tucion do poder que m i seBor 
hermano I ) . Loandro Palaiiuelos y Bertolon, biao del po-
der general quo de mí obtuvo y obtiene, cuya sns t i tu-
cion In'zo para cobrar y percibir y para otros part ionla-
resen l'.ivoi-de D . Lameatio Puente y Gonztlez.—Ha-
bana mayo 22 de 185)5.-P. Pulaznelos. 
' 7752 5-14 
Grremio de Zapaterías. 
Se convoca & Junta general á ios individuos quo per-
tenecen á este gremio para el dia 18 del corriente, á las 
7 do lo. noche, en mi morada, calle de Bernaza n? 58, con 
el fin de dar lectura á la olasifloaoion ó cuota qne co-
rrespondo á cada individuo del expresado. 
Habana, 13 do Junio de 1885.—El Síndico, Jaime No-
guera. 7711 4-14 
Voiimtarios de l a Habana 
Í I B A T A L L O N . — 3 ? C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose ausentado sin licencia con armamento los 
voluntarios de esta compaBía D . Ramón López Garc í a 
y don Antonio Bonza García, los cito por esto medio 
para que á la mayor brevedad, se presenten en m i mo-
rada, calle de Riela n. 31, pues de lo contrario d a r é 
cuenta para lo qne corresponda.—Habana, Junio 13 d* 
1885.—SI Capitán, Francisco Rivera. 
7759 4-14 
HERRERIAS. 
Se avisa á los agremiados asistan á Junta el j u é v e s i S 
del corriente, á las 12 del dia, á la calle de •Monserrau» 
73, para clasificar el reparto de la contr ibución, bien 
entendido qne con cualquiera qne sea el n ú m e r o que 
concurra se procederá á su aceptación.—El Sindica, Jo-
sé Martinez. 7719 4-14 
GREMIO DE DENTISTAS 
En cumplimiento á lo dlspuasto en el a r t í cu lo 56 del 
Reglamento general para la cont r ibución industr ia l y 
profesional, ee oita á los individuos de esto gremio par* 
las doce del dia 19 del corriente, en la calle de la Haba-
na 110, para el exámon dol reparto y iuicio de agravios. 
Habana 13 de junio de 1885.—El Síndico 19 Francisco 
de P. Núñez . 7G92 G-13 
EL SR. D O N J O S É F E R R E R D E L C O M ? . A u -sente en Barcelona, poséo una casa, calle de la F l o -
rida, qne reconoce nn censo, cuyo réd i to ha sido pagado 
con puntualidad por sns apoderados, mónos ol vencido 
este año: se requiero al actual apoderado para que ocu-
rra á pagarlo á la calle de la Habana n. 53. 
761C 4-12 
A V I S O . 
Por ante el notario D. Pedro Rodriguez P é r e z en este 
dia he revocado el poder que ante el mismo y con fecha 
5 de marzo último, bajo e l n ú m e r o 84 conferí 4 los p ro -
curadores de la Excma. Audiencia y Colegio D. Rioaí do 
Lanc ís y D Antonio Diaz del Vi l l a r . D Francisco de 
P. Sánchez Seijas y I). J o sé Qnin tanú , dejándoles en t i 
roce de su buena opinión y fama.—Habana 10 do j t i n i o 
ie 1885.—María V i l l a . 7605 4-12 
Venta de un carenero. 
Se vende el conocido por de M a r t y en f^asa Blancs.. 
con sn casa anexa, oyéndose proposiclonee hanta el 39 
do Juni" «fl la oalle M Twien to -Roy p. 4, pr imer piao. 
7074 S 5 - « l f 
• • 
HABANA. 
LtfNES 15 D E J U N I O D E 1885. 
OORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de mayo. 
No hay c í s i s por el momeato, esto ee; no 
hay e r í é U aguda, ejecutiva, declarada: pero 
—oonfei-émoslo con ingenuidad—la situa-
ción á que han llegado nneatros partidos 
políticos, así el gobernante, como loa de o-
poslcion, es hoy profundamente crítica, y 
pudiera dar ocasión y motivo á un cambio 
de Ministerio. 
Faci l í s imo sería defender (y yo defende 
ría, oreo que con ven ta j», desde el punto de 
vista liberal conservador) que no obedece 
& ninguna razón de Interés público el que 
las agitaciones á que me refiero amenacen 
la vida del gabinete Cánovas: pa iéoeme , 
por el contrarío, fuera de duda qne la calda 
de los conservadores, ahora ó en el otoño 
próximo, no convendría en manera alguna 
ni al país ni á las instituciones fundamen-
talep; pero no cabe desconocer el hecho fa-
tal de que, dadas las condiciones presentes 
de la política española, entra en lo posible 
que nos hallemos en v ísperas de nna crisis 
total inmediata, aparte de la prohabilidad, 
ya Indicada en mis cartas de abril , de que 
en el otoño, ántes de volver á reunirse las 
Cortes, haya nna importante crisis garc ía? , 
suponiendo que para entóooes snoulsta la 
aocnal admlulatraclon conservadora. 
Como primera expl icac ión de estas espe^ 
oles, comenzaré haciendo un poco de hiato 
ri», no muy antigua, por cierto, pero que 
cofiviene no olvidar en ninguno de sus por 
meno-es esenciales. 
| osmoe, eln embargo, que hoy, por oonee-
ouenoia del tiempo transcurrido y de algu-
nas enseñanzas de la adversidad, está ya 
resuelto el pilocipal obstáculo que se opo 
nía & l a conci l iación entre Sagasta, Mártoa 
y L ó p e z Domínguez,—Refiéreme á la cues-
t ión de Jefatura, ó sea á la plaza de candi-
dato para la Presidencia del futuro Conse-
jo de Ministros —Se asegura, en efecto, 
que López Domínguez y Mártos; esto es, 
los Izquierdistas y los demócratas , aceptan 
como Jefe á Sagasta 
Pero aún hay que resolver dos problemas 
que se encierran en uno sólo: hay que ver 
si los coallgados se entienden respecto de 
programa pol í t ico , como se han entendido, 
a\ m é n o s p o r ahora, respecto- de Jefatura 
ministerial: es decir, hay que ver si los se-
ñores Alonso Mart ínez , Mart ínez Campos, 
Marqués de la Habana, Vega de Armljo y 
d e m á s centralistas transigen con las exi-
gencias pol í t icas de los Sres. Mártos y 
Montero R í o s — S a g a s t a se halla confor-
No parece que el Sr. Sagasta se aviniera 
á esto, ¿un cuando se manifestaba propen-
so á aceptar una ley de garant ías . L o que 
el Sr. Sagasta no quería era que directa ni 
indirectamente se tocara á la Const i tución. 
Aceptaba las ideas de la izquierda, pero 
sólo para traducirlas en leyes orgánicas , de 
ninguna manera para darles carácter de 
estabilidad constitucional. 
As í las cosas, se creyó conveniente l la -
mar á m á s señores , y por acuerdo de los 
Sres. Sagasta, Mártos y López Dominguaz 
fueron convocadoo los Sres. Montero Ríos, 
Balaguer y Becerra, como el Directorio de 
la izquierda, el Sr. Alonso Martínez como 
uno de los jefes m á s caracterizados del fu 
sionismo, y el Sr. Moret que conserva en el 
campo liberal una especie de posic ión in-
dependiente. 
Reunidos estos señores el lúnes 25, cele-
braron una sesión de cinco horas á puerta 
cerrada, y en ella, después de larga dlsou 
slon, se convino en dar facultades á los 
me Sagasta entra con todas — Sres. Montero Ríos y Alonso Martínez para 
Pero iserá tan dúct i l (ó t e n d r á tanta espera 1 que vieran si podían armonizar sus distln 
y recamara) el Sr. Alonso Martínez? tas tendencias y convenir en una fórmula 
A \ x ú finca hoy la cuestión. L o s ex- repu- que pusiera á todos de acuerdo y realizara 
blicanos, y mny particularmente el teó logo I la unión de las fuerzas liberales. 
Sr. Montero Rios, conociendo lo dificultoso | Los que asistieron á esta reunión han 
propusieron que las Innovacio-deltrance 
nes demócratas no se plantearan ni por re 
forma de la Constitución ni por leyes orgá 
nicas, sino en una modesta Ley de G a r a n -
t ías , que vendría á ser realmente un acta 
adicional á la Constitución de 1876, con 
mónos requisitos parlamentarios ó ménos 
solemnidades aparentes que uu nuevo códi 
gu fundamental. 
Pero el Sr. Alonso Martínez, que, si no 
es teó logo , es pol í t ico práct ico y tan sutil 
guardado bastante reserva; de tal manera, 
que me consta no ser muy exacta la reía 
oion de detalles dada por los periódicos 
L o que sí puedo asegurar á los lectores 
del DIAEIO es que cuantos asistieron á la 
reunión no parecen muy bien impresionados 
tocante á las consecuencias favorables al 
arreglo. E l Sr. Alonso Martíoez debió de 
soltar frases muy terminantes que no deja 
ron lugar á duda respecto á sus opiniones, 
mejor dicho, á sus compromisos de partido 
SI "Oítidad de Santander", 
E s t a hermoso buque de la Compañía-
Trasat lánt ica , que establec ió el respetable' 
Marqués de Comillas, a l acertado mando 
del antiguo y acreditado cap i tán D . Fran-^ 
cisco Cimiano, habría realizado su viaje er 
doce días á haberlo hecho directamente 
desde Cádiz á la Habana; pero sobro d6e | 
viarse del rumbo para tocar en Puerto-Rife 
co, perdió en la isla hermana día y mód 
L a Ghiardia Civi l ha evacuado mis ouar-1 Real Orden circular dictando reglas eobr« 
teles debido á la aparición del cólera en I anticipo de UoenolaB para la Península á 
causa de la carga que traía para la mi( 
As í y todo, como l legó al medio día d 
domingo, gran parte de la correspon a 
que traía ha podido contestarse por 
rreo de hoy 15, con positiva ventaja ] 
el comercio. 
E l presente viaje del Oitidad de Santa4 -
der debe, pues, contarse entre los m 
pidos que se han hecho é n t r e l a Pen. 
y esta I s la por buques nacionales, mereoie 
do elogios por igual el cap i tán del b u 
y la Compañía propietaria. 
ellos. De cuatro casos habidos en los ouar 
r \ , tres han sido fatales. L a gente e s t á 
ahora en una población de los suburbios de 
la ciudad. Se toman enérg icas medidas 
oarí fumigar y desinfectar los cuarteles, y 
lo mismo se practica en todas las casas 
j donde se presentan casos sospechosos de 
cólera. 
Ayer hubo en Valencia siete nuevos ca-
sos de cólera. Todas las personas que lle-
gan á Valencia por mar quedan sujetas á 
I trea días de abservacion y todas las que 
l -.esean salir de la ciudad deben presentar 
certificado de buena salud. T o d a persona 
procedente de poblaciones donde haya ca-
i sos de cólera es enviada inmediatamente á 
! oa varetes . 
abogado como el Sr. Alonso Martínez, ha S-gun el Sr. Alonso Martínez, los generales 
Rf-cordarán UBtedes que, hará cosa de 
año v medio, cayó del poder el Ministerio 
Sagasta, porque la* snceelvas disidencias 
c a ^ l c a n e a d R S por los Srea. Duque de l a T o 
rre, López Domí' gunz, B tlaguer. Linares 
Rivan. etc , rmirtnaron la fuerza del partido 
íusloniata b-^eta el punto de Incapacitarlo 
p-trn gobernar, Hnnque todavía conservaba 
mayoría . n u m é n c i en ó m b o s cuerpos 
cologisladores. 
S »ben ustedes que con todas estas frac 
oion^a •i-ldnnces se organizó la llamada 
leqwerda dinást ica , partido que muy luego 
outi6 eu inteligencia y tratos con ciercae 
fz-aociones democrát i cas dirigidas sucesiva 
mente por los Sres. Moret y Mártos. qute 
nes acababan de convertirse á la Monar 
qnla más ó ménos de pronto, pero con Indu 
dable rotundl iad excerna. 
CóncfiHles á ustedes también que el efi 
tr^ro Ministerio Posada Herrera se fuimó 
ducermlnadamente con ei objeto de procu 
rar la concl ilación entre fu^lonlatas, Izquier 
dirti.aa v demócratas , por cuyo medio ha 
btlan podido seguir funcionando aquella^ 
Cortea bajo los auspicios de tal ó cual MI 
nlfterlo liberal taimo de ancha base; empre 
sa que fracasó ruldosís lmamente , por la In 
tranaigencla de loa sagastlnos y por la con 
siguiente derrota de las buenas almas con-
ciliadoras que presidía el Sr. Posada He-
rrera. 
No es ménos sabido que, en tal situación, 
viéndose la Regia Prerrogativa sin mayoría 
parlamentarla apta (por el número ó por la 
calidad d é l a s personas) para formar Minia 
terlo liberal, l lamó de repente al partido 
conservador; y recordarán ustedes que en 
aquellos días muy contadas personas, entre 
ellas algún corresponsal del DIARIO DE LA 
MARINA, opinaron que el nuevo Minlaterlo 
Cánovas (eate que hoy ejerce el Poder) era 
prematuro y sería Inconducente, por cuanto 
malversaba un turno de los polít icos más 
necesarios en ciertas contingencias. . . . . 
Por cierto que no faltaron entónces pe 
r ió l l cos conservadores liberales, llenos de 
ardor sagrado, que exclamasen olímpica 
mente:—''¡Nada saben de polít ica ni de 
mando los soñadores fuera de juego que se 
atreven á opinar contra estas dulzuras de 
la victorial"—Y por cierto también que los 
desautorizados oanovistas de qne hablo, a 
quellos que proclamaron, también en letras 
de molde, la especie de que su propio triun 
fo era prematuro cuanto inconveniente, for 
mularon este obvio pronóstico:—"Entramos 
en el Poder, cuando todas las esperanzas 
liberales retoñan (áun aquellas que pare 
oían enteramente secas), y empezarémos á 
gastarnos mucho ántes de que los rovolu 
clonarlos hayan vuelto á desautorizarse á 
los ojos del pobre país , siempre renovado y 
siempre Inexperto Pues bien: acordaof .-
esas esperanzas, l eg í t imas 6 i l eg í t imas 
frustradas en su periodo de renacimiento, 
se col igarán monstruosamente contra el 
partido conservador y Aun contra Intereses 
más importantes, poniendo en peligro la 
paz pútífica al propio tiempo qne los con-
servadores habremos donperdlclado de an-
temano unas fuerzas que hubieran sido re 
paradoras y reconstitutivas después del 
nuevo desconcierto revolucionarlo ó mera-
mente liberal." 
E l motín de loa estudiantes, la conni-
vencia de los profesores racionalistas, otrai-
m qulnnolones y asonadas, y por últ imo, la 
fam.iSi* Coalición de sagastlnos y republi-
cauoa en li»8 recientes elecciones munici-
pales, han joatifleado ya los vaticinios de 
aq""ll"9 dwintereaadnB canovlataa/uera de 
juego que no se alegraban de la impruvietu 
ó inoportuna victoria de su partido —¡Y 
graclfts á que un n< ble adversario de los 
conservadores, el iiifigne patricio Martínez 
Campos, ba li>gr«do hace pocos dias ata 
j»r por el momento las coDseonenclaa 
que ya quei ían sacar los repablicanos de 
tan imprudente coalición! [gmolaa, digo, á 
qne bustaion cuatro palabras suyas, du-hun 
en «I Sanado, para deshacer, á lo mónon ei 
su forma extorna, el amasijo que quedar 
consolidar loa revolucionarios, e levándolo á 
1& categoría de actitud política permanen 
te 
Sm embargo, la antigua y peligrosa si 
tua^ion del Sr Sagasta no ha cambiado 
íinnqu^ por el pronto haya d t f a i l d o á i a 
proteBCá del héroe de Sagunto en lo relati 
vo á los republicanos»; como no ha cambia 
do tampoco la comprometida posición de 
los oonservadorea, aunque otra cosa digan 
loa que no ven más allá de las narices aje 
U 8 « . . . . 
Para demostrar nna y otra cosa, bastará, 
que dejemos lo histórico por lo actual, ó sea 
que paaemoa de 1» coalición sepultada ayer 
á la ooticiliacion resnciiada hoy. 
Grandes lamentos lanzó el Sr. Castelar 
hace quince dias, cuando vló deshecha la 
coalición por el mlemo brazo soldado que 
en 1874 dló el grito de Reatanraclon en 8a 
gumo. . . .—Pero ni tan dquiera el Sr. Már 
tos, con ser tan nuevo en el aifonslamo, hi-
zo caso aparentemente de las exclamado 
nes ni de las amenazas del gran casamente-
ro poslbllista y anti monárquico; y asi fué 
que, del modo más brusco y en un santiamén, 
vléronse arrojados de la cuádruple alianza 
todos los republicanos, quedándose en ella 
solamente los tres elementos habilitados 
para ser ministros de la Corona; esto es los 
sagastlnos, los izquierdistas y los demócra-
tas de Mártos. 
Y digo que ellos se quedaron en la 
coali ion, porque desde aquel punto y hora 
se dedicaron á conciliarse (lo cual en E s -
paña, es muy parecido á coligarse, sobre 
todo cuando se trata únicamente de lograr 
el Poder, sin perjolcio de pelearse con más 
saña que nunca a los pocos dias de haber 
entrado á gobernar j un titos ) 
Imposible había parecido esta inteligen 
ola hüce año y medio, según acabamos de 
recordar: víctima de tal conato, c a y ó tris 
temente el Ministerio Posada Herrera: re 
sultado de aquella imposibilidad fué el 
actual Gabinete Cánovas —Recon oz-
contestado que e^aa vaguedades y genera 
lidades constituyentes nada resolverían, án-
tes bien serian ocasión de divisiones, dua 
liamo y reyerta entre los concillados, tan 
luego como empezase á gobernar——V. g. 
Garantizaba el Sr. Montero Rioa en su pro 
yeoto de Garantías el matrimonio civi l . 
paro, como hav tres maneraa de entender y 
aplicar eate principio, y cada gran partido 
ba adoptado la suya (una los republicanos, 
)tra loa constitucionales y otra los coneer 
vadorep); nada se conseguiría en pro de la 
conciliación, si había de ser efectiva y du 
radera, con la vaga enunciación de una ga 
r a m í a que, por significar tres cosas dife-
reutes, no sirve de fianza á ninguna. 
T a l es, repito, el estado actual del n e g ó 
uio, y por eso califico la situación de crítica, 
sea de ocasionada á dar origen á una e n 
sis —Porque el dilema es muy sencillo. 
¿Llegan á entenderse los tres partidos l i 
beralea, sin olvidar la acostumbrada garan 
id (puea también hay g a r a n t í a s per >omles) 
d que los Sres. Martínez Campos, Marques 
le la Habana, Alonso Martínez, etc acep 
ten y defiendan al ministerio resultante de 
esa conciliación? 
Pues habría llegado el caso que no l legó 
durante el MiDisterio Popada Herrera.—Ha 
bría que formar un Ministerio en que en 
trasen López Domínguez y Mártos. — E l 
Partido liberal conservador s e i í a un estor 
bo ó un retraso ante perspectiva que s 
erée tan fausta para las Instituciones; y 
canto más se apretaría en este sentido, 
cuanto que, según recordarán Vds. , el pro 
oio Sr. Cánovas y muchos conservadores se-
ñalaron ese derrotero á la polít ica de la 
Restauración ántes y después de la forma-
ción de la Izquierda —Caería, pues el 
Minlaterlo actual inmediatamente, de una 
especie de suicidio generoso. 
Aai lo créen á puño cerrado los Sagasti-
nos, Izquierdistas y Demócratas ; y, poroso, 
y sólo por eso, tan luego como de la coali 
don pasaron al Intento de conciliación, de 
jaron su actitud obstrncoionista en el Par 
lamento; dedicaron su tiempo á entenderse, 
en vez de dedicarlo á perjudicar al Gabine 
te Cánovaa; abandonaron la discusión de 
Presupuestos, hasta un punto verdadera 
mente escandaloso, dado que en tres días 
ae votaron los Gastos y en otros tres los l u 
gresos, y comenzaron á dar muestras de 
ser hombres tan morijerados y guberna 
mentales como si ya estuvieran sentados en 
el banco azul. 
Pero hagamos también la pregunta con 
trarla:—¿Qué sucederá si no se entienden 
los Sres. Alonso Martínez y Montero Ríos, 
en cuyas manos han puesto definitivamente 
la cuestión unos y otros aspirantes á conci 
liados? 
¿Se prescindirá de los antiguos centralis 
na», de todo un Mariínez Campos, y se for 
nará un Ministerio Constitucional, izquier 
lista, democrático, sin las g a r a n t í a s perso 
nales de 1881?—¡No lo creo!—Sería nna te-
meridad. 
¿Sa formará un partido y se constituirá 
un gabinete, bajo la denomina slon de dere 
cha liberal, compuestos de los mencionados 
centralistas?—No lo creo, tampoco — Ese 
partido carecei ía de terreno en que mo-
verse: no representaría ninguna fuerza so 
eial: sería nn simple fenómeno madrileño, 
ain raíces en la democracia, ni en la aristo-
cracia, ni en la clase media: sería un extra 
ño en la nación pol í t ica española: sería, 
aunque no lo pretendiera, una situación 
puramente militar, representante de parte 
del Ejército, que no tardaría en verse fren 
te á frente de una oposición militar tam 
bien, cual si hubiésemos vuelto á los peores 
d as de nuestra hiatoi la 
Seguirá, pues, el Ministerio liberal con 
ao vador, modificado ahora ó en el otoño, 
fi no prevalece la conciliación liberal pura: 
seguirá la situqcion Cánovas con los incon 
venientes de la inoportunidad de su acceso 
ü Poder: seguirá la coalición , más ó 
•nónos pública y manifiesta; y Dios abrirá 
'iimino á los hombres de buena intención, 
Oíos premiará los esfuerzos patrióticos del 
•ir. Cánovas; Dios, en fin, salvará los inte-
-oaes de la Restauración en todos los con 
ü enoa futuros. 
Y , dejando para otra ocasión, hablar á 
Yds del presupuesto de Cuba y del Ferruca 
ni Central, so deaplde de Vds hasta el co-
rreo próximo su afifmo amigo—.4. 
Madrid, 28 de mayo. 
L a pol í t ica se animó mucho estos dias, y 
al salen de corferenclas ha estado suma-
mente concurrido, teniendo lugar grandes 
debates y acaloradas discusiones. 
L o que principalmente ha sido objeto de 
la preocupación general, lo que todav ía da 
nucho que d^clr y que hablar, es la fusión 
ó la concil iación de los fasionistas é izquier 
distas. Y , sin embargo, aún no se ha di 
cho sobre este punto la úl t ima palabra. 
Confieso que al escribir á Vds. mi últ ima 
carta abrigaba esperanzas que hoy no abri-
go ciertamente. L a opinión públ ica esta-
ba tan pronunciada, la atmósfera era tal, 
las corrientes pol í t icas se marcaban de tal 
manera y los anuncios y s íntomas eran tan 
señalados, que casi pasaba por Inepto el 
que se atrevía á dudar de que la concilla 
cion se hiciera. Hoy ya no es así. Se per 
mite la duda, y hay quien asegura que no 
ae haría. 
Pero no adelantemos los hechos, y vamos 
por partes. 
Loa lectores del DIARIO DE LA MARINA 
saben ya que se habían celebrado frecuen-
tes reuniones entre los Sres. Sagasta, Már 
tos y López Domínguez , habiéndose esta-
blecido con este motivo verdaderas corrien-
tes de concil iación y de armonía. 
E l general López Domínguez , que tenía 
la confianza del Directorio de la Izquierda, 
c iñéndoseá las instrucciones recibidas, sos-
tuvo que la base del acuerdo debía ser una 
ley adicional á la Constitución del Estado, 
en la cual se reconociesen y garant izáran 
los derechos individuales que como dogma 
proclaman los Izquierdistas. 
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M E M O R I A S DK R U R I C O D E C l L I X . 
"Hermanos: 
''Me oonfláftela una sagrada misión: no 
la he cumplido, y necesito justificarme á 
VUearrOS Ojos. 
1 Voy á m o r i r , . . . . . ; pero el cielo me 
Otorvt» una agonía sosegada, y podré eacil 
bir brevemente mis memorias, que encon 
trará con mi cadáver el emisario vuestro 
que desembarque en esta isla el año que 
viene 
"E'orlbo en nuestro gran salón de sesio 
nee: he vendado mi herida, y cuento con 
doa boras. Cunndo concluva estas líneaa 
mal trazadas, aaldió oe aquí y cerraré la 
entrada como es costumbre, á fin de qne 
nadie pueíia descuhiirla. En seguida me 
SíH>l<'caié eu la g-tlería do hielo por donde 
p a r i r á mi sucesor deutro do uu a ñ o . . . . . . 
AHI m*>r;ié, allí me e n c o n t r a r á . . . . 
Mi-noi .mi*: yo amaba á la jarlosa Bru-
nlM» de Slily. 
• O io bombre la amaba también. 
'H:^« hombre era el Niño Pirata, Oscar 
©i E ' f . U 'ierto, 
"D día recibí de mi adorada una prue-
ba de amor; un «aludo. 
" A l día uigiiieuto me disparó mí rival nn 
ico, quu uiaió al timonel de mi urca E l 
F u i á Mülenger y me oonfiáatels los pa-
peles sagrados que sabéis , á fin de que los 
trajese á esta isla. 
"Cuando volvía á mi urca encontré al 
jar l de Silly, á nuestro venerable hermano, 
al padre de Brunilda, en poder de Oscar, el 
encubierto, quien se disponía á matarlo. 
"Salvé al anciano, hiriendo al jóven , que 
rodó á un profundo abismo. 
" E l jar l de Silly me juró entónces que su 
hija serla mi esposa. 
— ' Nos separamos cerca ya del mar, y di-
rigirme á mi embarcación. 
'EA Aguda se hizo á la vela. 
" A los ocho dias de navegación, nota 
mos que un groenlandero nos seguía á lo 
Ifjos. 
'Una completa cerrazón de niebla lo o-
cultó á nuestros ojos al día siguiente. 
"Yo mandé desplegar todas las velas 
del Aguila porque recelaba de aquel barco 
espía. 
"Una semana después rompió el sol las 
brumas que entoldaban el espacio. 
'Kl riroenlandoro estaba á una legua de 
nosotros, 
't, .4, el Niño Pirata, el bajel corsario de 
Oscar el encubierto. 
''Nae^tros esfuerzos fueron vanos. 
" E i groenlandero era más corredor que el 
Aguda. 
• Trabóse un combate horrible. 
u Oscar, el ecnuoierto venía en su buque y 
conn i a b a el abordaje. 
• No habla perecido como yo pensaba. 
' T ala vendado el brazo derecho, pero 
empuñaba el hacha con la mano izquierda. 
Martínez Campos y Jovellar se creerían 
desligados del partido el d ía que se tratara 
de reformar en poco ó en mucho la Consti-
tución. Estas declaraciones terminantes y 
absolutas impedirán al Sr. Sagasta segmr 
en la corriente de las inteligencias con 
los Izquierdistas, ya que estos ponen como 
condición ineludible la de que la ley de ga 
rantías forme parr.e de la Constitución. 
Según mis noticias, de cuya exactitud 
respondo, el proyecto redactado con el Sr. 
Montero Rios y aprobado por sus compañe 
ros Sres. López Domínguez, Balaguer y Be 
cerra consiste en una ley de garantías de 
nueve artículos destinados á consignar que 
"la soberanía nacional y en su representa 
cion las Córtes con el Ray garantizan á to-
dos los ciudadanos los derechos menciona 
dos en distintos artículos de la constitu-
ción." 
Con esta forma, verdaderamente hábil , se 
ha encontrado la manera de no variar nin-
gún artículo constitucional, y ya así lo a 
ceptaría el Sr. Alonso Martínez, nombrado 
por los fuslonistas, pero hay nn artículo fi 
nal que es el que no aceptará de seguro, si 
mis noticias son exactas. 
E n este artículo se crée que la Constitu 
c'on del Estado no podrá en lo futuro de-
rogarse ni reformarse sino por Córtes es 
peclalmente convocadas y elegidas con este 
objeto y en virtud de nn acuerdo del Poder 
legislativo en que se señale el artículo ó ar 
tículos que hayan de derogarse ó reformar-
se. L a s Córtes, así convocadas y elegidas, 
se reunirán en el término de tres meses, y 
la reforma deberá hacerse en el de un mes, 
no pudiendo las Córtes deliberar en este 
período m á s que sobre la reforma y tenlen 
do el carácter de constituyentes sólo para 
el efecto de no poder ser disueltos. 
L a ley de garantías no podrá ser refor-
mada ni derogada sino por el procedimien-
to mismo de reforma de la Constitución. 
E n este artículo, que me consta estar re-
dactado tal como la escribo, hacen hinca-
pié los izquierdistas y lo levantan como eu 
bandera; pero este es precisamente el ar-
tículo que"no aceptan los antiguos centra 
listas, quienes hay, por lo visto, son los 
dueños en el campo de la fusión y los ins 
plradores del Sr. Sagasta ó mejor aún los 
árbltros de su voluntad. 
E n efecto; el Sr. Sagasta se deja guiar 
por los centralistas, y esta es hoy la nota 
dominante de la política; de manera que 
todo induce á pensar, con verdadero fun 
damento, que los Sres. Montero Rios y A-
lonso Martínez no podrán llegar á u n acuer-
do. L a idea de hacer un gran partido li 
beral, unido y compacto, y reunir en una 
todas las fuerzas liberales monárquicas, va 
perdiendo terreno en lugar de adelantarlo. 
No parece que en el reloj de la pol í t ica ha-
ya sonado aún la hora de las inteligencias. 
Se crée que, en el caso ya probable de un 
rompimiento, los izquierdistas aceptarán 
como programa la ley de garant ías consti-
tucionales, y sus apóstoles se decidirán á 
hacer una activa c a m p a ñ a de propaganda 
en la Cámara y en las provincias durante 
el interregno parlamentarlo. 
No extrañen los lectores del DIARIO DE 
LA MARINA que mi carta de hoy es té des-
tinada toda á este objeto. De otra cosa no 
se ha hablado en los centros políticos du 
rante estos diez dias. 
E n cuanto á los centros literarios tam 
bien hay en la actualidad una cosa que do-
mina á todo y todo lo absorbe: la recepción 
del ilustre poeta José Zarrlllá en la Aoa 
demla Española, ceremonia que tendrá lu 
gar el domingo próximo, asistiendo S. M. 
el Rey, según «e dice, y leyendo ol Sr. Zo 
n l l l a su discurso do entrada en verso, pri-
mer caso y primer ejemplo en la historia de 
las Academias.—H, 
La zafra. 
Son en cierto modo tranquilizadoras taa 
siguientes noticias de E l Imparcial de T r i -
nidad, que concuerdan con otras que tene-
mos de las jurisdicciones de Matanzas, Cár-
denas y Sagua la Grande: 
Como era de esperar en vista de la nota-
ble mejora en los precios del azúcar, y por 
el deseo de limpiar y acondicionar los ca-
ñaverales , no se ha desistido en este tórmi 
no de moler la caña que aún es tá en los 
campee; pues quizás hoy mismo hayan co 
menzado de nuevo la molienda Manaca I¡s-
naga y otros ingenios del Valle de San Luis , 
y de no, tan pronto se lo permita el tiempo. 
Según noticias de Clenfnegos, el Ingenio 
San L u i s y otros piensan moler todo el 
campo que les queda; y creómos que con 
excepción de aquellos que hubiesen vendí 
do ya el fruto á precios bajos, se hará lo 
mismo en todos los que conservan aún cam-
po sin moler, de otras jurisdicciones, pues-
to que los precios de hoy son bastante re-
gulares, y hay est ímulo para la próxima 
zafra. 
Vapor-correo. 
A l medio día de ayer fondeó en puerto el 
vapor-correo nacional Ciudad de Santander 
procedente de Barcelona, Cádiz y Puerto 
Rico. Conduce además de la correspon-
dencia públ ica y de oficio, 68 pasajeros 
entre los que se cuentan dos tenientes 
de navio de primera clase, un médico ma 
yor, 6 marineros de la armada y 4 indivi-
duos del ejército. 
E l Ciudad de Santander ha rendido EU 
traves ía desde Cádiz á la Habana en sólo 
15 dias. 
Subasta. 
Hoy ha tenido efecto en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
de 25,000pesos oro, que han sido adjudica-
dos de la manera siguiente: 
A D . Benigno del Llano, $8,000 al 233'56 
por 100. 
A D. Manuel Shmid, $4,000, al 233'40 por 
100. 
A D. Francisco G . de Celis, $13,000, al 
23312 por 100. 
De Santiago de Cuba. 
Según noticias oficiales recibidas de aque-
lla Comandancia general, el sábado últ imo, 
13 del actual, fué alcanzada y batida por 
fuerzas del ejército la partida de Limbano 
Sánchez , ocupándole armas, municiones, 
hamacas y otros efectos. 
El Capitán del Pnerto. 
Hoy se ha hecho cargo de la Comandan-
cia de Marina de la provincia y Capitanía 
de esté Puerto el Sr . Capi tán de navio D . 
Rafael Aragón, Ilustrado y celoso jefe ya 
conocido y generalmente apreciado entre 
nosotros. 
"Nuestros marineros se batieron con de-
sesperación. 
"Todo fué inútil . 
" E l Encubierto arrojó el antifaz en la ho 
ra del supremo peligro, y sus secuaces, al 
ver por primera vez el rostro del bandido, 
rugieron de entusiasmo. 
" E l cañón nos hería, nos acribillaba, nos 
abrasaba casi á boca de jarro. 
" E l iVííío P i m í a no apartaba de mí sus 
ojos furibundos, 
"Para que lo reconozcáis y nos venguéis , 
os diré que es un hermoso mancebo de diez 
y ocho á veinte años, un tigre cachorro, de 
altanera fisonomía, cabellos rublos muy cor-
tos, ojos azules clarísimos y sonrisa desde 
ñosa. 
' L a Insignia pirática que le da suprema-
cía entre su gente, es un peto rojo cruzado 
por una banda amarilla. 
"Cuando los corsarios que lo acompañan 
ven este blasón siniestro, rugen como osos 
sedi-mos de matanza. 
"Así nos venció. 
"Toda mi tripulación fué pasada á cu-
chillo. 
" E l Agui la hac ía agua por todas par-
tes 
'Pronto la vi sumergirse en la vssta 
tumba que me rodeaba. 
"¡Todo estaba perdido! 
"Entónces, y sólo entónces, cogí la caja 
que encerraba vuestros papeles, y me arrojé 
al mar para salvarme á nado. 
"Llegué á esta isla. 
"¡Ahí ni áun así me había librado de la 
munrte 
;'Echada á pique el Aguila, no tendría 
embarctkcion en que tornar ai continente. 
" E i frió y el hambre haría lo demás» 
Ei testamento déla señora Benltez 
de Parejo. 
Se nos ha favorecido con la copia de la 
cláusula segunda del testamento de la E x 
celentís ima Sra. D1? Susana Bení tez de P a 
rejo, en que se hallan consignadas las fun 
daciones y mandas piadosas que ha hecho, 
al morir, esta dignís ima dama, así para 
Madrid, como para esta capital y otras po-
placiones. E s como sigue: 
"Ordeno que si al tiempo de mi muerte 
no hubiere yo constituido las obras piado 
sas que paso á refarir, se establezcan por 
mis albaceas y herederos, y en su defecto 
por las autoridades municipales de cada lo 
calidad las siguientes: 1» $5,000 de plata 
fuerte ó sean 25,000 pesetas en reparar y 
mejorar la Iglesia de B.jucal .—2* $30,000 
en un hospital para enfermos pobres á car 
go de las Hermanas de la Caridad que es 
tará en la casa que poseo en Bejucal, calle 
de la Sacristía núm. 36, y de cuya suma se 
invertirán $15.0 0 en ampliar y mejorar el 
edificio y otros $15,000 quedarán impuestos 
para atender con sus restos á los gastos del 
mismo hospital, á condición de que mis pa-
rientes pobres de solemnidad hasta el cuar 
to grado civil tengan derecho preferente á 
la habitación y asistencia miéntras estuvie 
ren enfermos.—3* E l Colegio P ío el Santo 
Angel continuará en la casa calle del T e 
mente-Rey núm. 16, en la Habana, y no en 
otro local alguno, por haberlo fundado pa-
ra honrar la memoria de mi hijo D . Manuel 
M* Parejo y Benitez que nació y murió en 
esa casa, cuya parte principal ocuparán los 
niños como hasta aquí, Invirtléndose en el 
sostenimiento del Colegio conforme á su 
Reglamento, los alquileres que produzca el 
resto del edificio, al cual pertenecerán las 
accesorias todas, Inclusa la que por la calle 
de San Ignacio se encuentra anexa, solo 
por la planta baja y entresuelos. Regirá el 
Colegio, si otra cosa no se hallare estable 
cida por mí, la Sociedad de Amigos del 
País y por falta de esta Corporación el Pre-
sidente del Ayuntamiento; en concepto de 
que si se pretendiera alterar esta institu 
cion, cesará de existir, volviendo la casa á 
mis herederos.—4* $100 000 para un hospi 
tal de ancianos en la Habana, dirigido por 
la Congregación llamada "Hermanltas de 
los Pobres" y en su defecto por las Herma-
nas de la Caridad. Sesenta mil pesos se in 
vertirán en el edificio y el resto quedará 
impuesto para atender con los intereses á 
ios gastos.—5° $10,000 que se distribuirán 
en miaas y limosnas en la Habana el mes 
siguiente a l día en que se conozca allí la 
noticia de mi muerte.—0*? Lego para la fies 
ta de la Virgen de ios Dolores, las dos ca 
sitas que poseo en la calle de la Merced 
contiguas á la iglesia del mismo nombre á 
la cual pertenezcan para que aplique sus 
productos al piadoso objeto referido. 
$ 100,000 para un colegio de niños y n iñas 
pobres en Madrid, de los cuales se invertí 
rán hasta $1')0,000 en el edificio y los dos 
cielitos m i l pesos restantes quedarán im 
puestos para atender conloa intereses á los 
gastos del establecimiento el cual estará á 
cargo de la Asociación Católica de Señora 
de Madrid.—3* 30,000 pesos para un hospi 
t a l de ancianos y enfermos en Puente Gonll 
provincia de Córdoba, empleando $10,000 
en la caea, y el resto de $20.000 en consti 
mir las remas para el sostenimiento, á car 
go también de las "Hermanltas de los Po 
bres."- 9* 10,000 pesos para que sus i édi 
tos se empleen en sostener decorosament 
el Panreou del Cementerio de San Forni in 
do en Sevilla, donde están los restos de nn 
esposó D . Antonio Juan Parejo, de mi b j 
D, Manuel María, de mi hermano D. Juté 
Mar ía Benitez y de m i madre D? Rooaj io 
Pérez y donde se depositarán los mios y d 
mis sobrinos carnales. También se invertí 
rán aquellos réditos en encender las farolas 
el d í a de difuntos y en decir misas durante 
todo el mes de noviembre, por las almas de 
los que allí reposan, quedando la inversión 
de estos fondos con la facultad de percibir 
al efecto los productos referidos á cargo de 
la persona ó corporación que administre 
aquel Cementerio." 
Del "Herald" de Nneva Tork. 
Hemos recibido periódicos de la veci-
na República que alcanzan hasta el 10 del 
actual, y en el Herald de la ú l t ima fecha 
encontramos el siguiente telegrama: 
Madrid, 9 de junio de 1885.—Hubo ayer 
aquí ocho casos sospechosos de cólera. Co-
rre también el rumor de que han ocurrido 
cuatro muertos de la misma enfermedad. 
E n las Córtes, el señor Romero Robledo, 
ministro de la Gobernación, hizo una re-
lación confirmando la verdad de los par-
tes sobre del cólera en Valencia. Niega, sin 
embargo, que hubiese aparecido hasta aho-
ra n i n g ú n caso autént ico de cólera en Ma-
d r i d . E l gobierno, ha dicho el Ministro, 
repetirá las medidas de precaución ex-
traordinarias que tomó cuando apareció la 
misma enfermedad en 1884, estableciendo 
lazaretos y cordones sanitarios de tropas, 
con el objeto de aislar los distritos infesta 
dos. 
Comunicación. 
L a siguiente nos ha sido remitida para BU 
publicación por nuestro distinguido amigo 
el Sr. Rojas, jefe del presidio departamen-
tal de esta plaza: 
Sr. Director del periódico el DIARIO DE 
LA M ARINA. 
Mny Sr. mió y de mi mayor afecto: con 
I esta í icha digo al Sr. Director del perlódl 
\ ca ¿¿a Reforma, lo que sigue: 
Muy Sr. mío y de mi toda consideración: 
en el art ículo de fondo titulado "Los suel 
dos," inserto en el número 10 de su acertada 
dirección, correspondiente al día de ayer, 
entre otros particulares, se dice, hablando 
de los Gobernadores Generales, que s u co-
mida, según cuentan, se paga con los fon 
dos del Presidio. Si yo pretendiera vindi 
car á la dignís ima Autoridad Superior de 
esta Is la de la calumnia que contiene tal 
suposición, creería poner en duda lo que 
está en la conciencia de todo el mundo 
acerca de la integridad del representante 
del Gobierno Supremo: mas, en mi calidad 
de Jefe Penal de esta plaza, me considero 
obligado á protestar de tal aserto, puesto 
que puedo asegurar á Vd . que de^de que 
me hallo al frente del Instituto no se ha 
distraído parte alguna de sus fondos, que 
han tenido única y exclusivamente su natu 
ral y leg í t ima apl'caclon á las atenciones 
del mismo, según pueden comprobar V d y 
os demás dignos representantes d é l a pren-
sa periódica, que serán recibidos cual se 
merecen, si se dignan visitar este Presidio, 
y á cuya disposición están, para que puedan 
examinarlos, los libros y demás anteceden 
tes de estas oficinas; rogando, por tanto, se 
sirva rectificar en .los próximos número» el 
concepto que obliga al que suecnbe á mo 
leftar su atención." 
Y me permito transcribirlo á V d . . suplí 
candóle se sirva disponer sea publicado en 
e? periódico de su ilustrado cargo,- »; tlol 
pandóle mil gracias por tal favor, su afectí 
simo S 8 Q B S- M., José Rojas. 
Habana 14 de junio de 1885. 
los empleados públicos. 
Confirmando la cesant ía decretada de 
, Justo González García de Paredes, Ayu 
dante del Presidio de Puerto Pr ínc ipe , y e l 
nombramiento de D Manuel Betancourt y 
D Vicente Diez y Diez, para dichos cargos. 
Disponiendo se formule un proyecto de 
reglamento del ramo de presidios. 
—Escribe en su número de ayer, domin-
go. E l E c o Mil i tar: 
Nuestro particular amigo, el comisarlo 
de guerra D . Serafin Arredondo, parte pa-
ra la Península , en uso de Ucencia por en 
fermo, en el vapor correo que sale en la tar-
de del d ía de mañana . E l mal estado de su 
salud le Impide despedirse de los numero 
sos amigos que cuenta y les Invita, por si 
desean concurrir á las tres de la citada tar 
de, en el muelle de L u í , donde tendrá el 
gusto de despedirlos. 
Sabemos que en dicho muelle se hal lará 
á disposición del Sr. Arredondo el vapor 
Aguila , que la casa de Herrera le hab ía ce-
dido espontáneamente , además de la falúa 
de Adminis trac ión Militar, para trasladar 
á bordo del vapor, á las personas de su a-
mistad que deseen acompañarle ." 
Por nuestra parte deseamos al Sr. A r r e -
dondo un feliz viaje y el pronto restableci-
miento de sus dolencias. 
—Se ha dispuesto que el oficial primero 
de Adminis trac ión Militar D . Julio Seguí 
Salas preste sus servicios en Santa Clara. 
—Han sido ascendidos: para la compañía 
de Voluntarlos de Jlbacoa, á teMentee, don 
Fermín García Helguero, D. J o s é Rodrí-
guez Rodríguez, y á alféreces, D . Benito 
Lloverás Rios, D . Clemente García F e r n á n -
dez y D . Inocencio Rulz Reyes, y á tenien-
te, D . J o s é Ignacio Marín 
Han sido presos en Trinidad los auto-
res de los diversos robos que se cometieron 
en dicha jurisdicción recientemente Uno 
de ellos rea'izó varias tentativas de fugas, 
en una de las cuales la fuerza que le custo 
diaba se vió en la ne^s idad de hacerle 
fuego, dejándole muerto en el acto. 
—Se ha admitido la renuncia de su em 
p'eo, al teniente de Voluntarlos D . R o d é -
niodo Cuevas Bada 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de Constancia á varios individuos del bata 
Don de Voluntarios de Regla. 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re 
s u d a c i ó n de contrlbuclonea del día 11 de 
junio: 
• í u m a anterior deade el 
1* d© enero de 1885.$261 777 06 2.273 00 
Por corriente , 614 35 
'áam atrasos 181 30 
O E O N I O A & B N I B A L . 
—Según nos partlcloa el Sr. F i sca l de 
Imprenta, con facha 13 del actual, han si 
do denunciados el número, correspondiente 
al 12 del actual, de E l P a í s , y el número 
orimero, perteneciente al día 13, de L a 
Vanguardia. Sentimos el contratiempo 
de ámbos colegas. 
— H a regresado á efita ciudad en el últi-
mo vapor correo de la Península, el Sr. D 
José Trujlllo y Monagas, antiguo segundo 
jefe de policía de la Habana. 
— E l vapor americano N i á g a r a l legó á 
Nueva York hoy, lúnes , á las dos de la tar 
de. 
—Dice el Diario de Cárdenas: 
" E n el José E . Moré, que salló de Nueva 
York para este puerto el 28 del próximo 
pasado mayo, ha sido embarcado un pre-
ciosísimo altar de mármol, construido ex 
presamente para la Asociación del Sagrado 
Corazón de Jesús , y costeado con las limos 
ñas recogidas por esta Congregación. 
Tenemos entendido que el costo de la 
bonita obra de arte, que adorará nuestra 
Iglesia parroquial, asciende á más de mil 
pesos en metál ico . 
— E n la Intendencia General de Hacien 
da se han recibido por el correo de la P e -
nínsula las siguientes reales órdenes: 
Declarando cesante á D . Manuel A n t ó n 
Recio Morales, oficial tercero de la Inten 
dencia de Hacienda, y nombrando en su lu 
gar á D . Ricardo Gulllot García. 
Concediendo pensión á D o ñ a Rosalía P a 
dron, viuda de Urioste, D o ñ a Rita Ortega y 
Tolón, Doña Manuela Díaz González y Do 
ña María Josefa Horruitinier. 
Denegando el derecho á pensión á D o ñ a 
Rafaela de Vesa, viuda de Calvo. 
Concediendo pensión á D o ñ a Rosal ía G 
Delgado, viuda de Ago. 
Confirmando el nombramienso de D . V i 
cente Fernández de Castro, para tenedor 
de libros de la Administración de Sagua la 
Grande. 
— E l vapor americano City of Washing 
ton l legará á este puerto, procedente del de 
Veracruz, sobre el juéves próximo 
—Han sido tan abundantes las lluvias en 
Caibarlen que el rio Largo se ha desborda 
do, anegando más de una legua de tierra 
L a s labranzas de los campesinos han sufd 
do mucho y las pérdidas son seguras. 
— L e é m o s en el Diario de Cárdenas de 
ayer, domingo: 
"Anoche eintió D . T o m á s Mederos, veci 
no de Camarones, que le robaban un co 
chino y habiendo salido á rescatarlo, reci 
bió un g<'lpe que lo dejó sin vida. 
A las vocea de su señora, se presentó en 
!a casa la patrulla de Voluntarios que re 
corre todas las noches aquel pueblo; pero 
es de creerse que los malhechores huyeron 
precipitadamente, luego de cometido el 
crimen. 
E l desventurado Mederos deja á su po 
bre esposa y cinco huérfanos, todos meno-
es " 
—Se halla gravemente enfermo en Mo 
znmblqne el célebre explorador portuguéi 
S -rpa Pinto. 
—Resoincionea del Ministerio de U^rra 
fni*r, recibidas por el vap r correo Ciudad 
de Santander, en el Gobierno Genera-: 
N- mbrando para el cargo de Sub gober 
nador de Eolobey Chico, en Fernando Póo 
á D . Ignacio Calle y Carrasco. 
Aprobando la cesant ía decretada por es 
te Gobierno General del oficial 4? del mis 
mo, D . L u i s Gullon de la Escosura y nom 
brando en su lugar á D . Mariano Gelabert 
oficial 5? de dicho centro y para esta va 
cante á D . José María Baez Escudero. 
Declarando vacante la plaza de ayudan 
te de montes que ocupaba D. Benito Galán 
López y confirmando el nombramiento I n -
terino de D . José González Gutiérrez. 
Resolviendo expediente promovido por 
la Diputación provincial de Pinar del Rio 
sobre franquicias y medidas para la Indus 
tria y cultivo del tabaco. 
Nombrando catedrát ico de Dibujo E l e 
mental de la escuela de Pintura y Escnltu 
ra de esta ciudad, á D . Antonio Herrera. 
Desestimando la petición de que se haga 
extensiva á la Junta de obras de este puer 
to la legislación que rige en l a Península 
para las análogas . 
Disponiendo que desde 1? de julio próxl 
mo se exceptúe al carbón mineral que se 
importe por este puerto del impuesto de 25 
centavos de peso establecido para las obras 
del mismo. 
Aprobando el proyecto de reparación del 
muelle real y tinglado del puerto de G i -
bara. 
Traslado de Estado concediendo la Gran 
Cruz de Isabel la Católica á D . Juan Kolly. 
Idem de la Mayordomía Mayor de Pala-
cío, nombrando Gentil Hombre de Cámara 
á D . Juan Colly. 
"Pero el destino me tenía reservada una 
muerte más horrible. 
"Escuchad. 
" A l tocar á tierra, me divisaron los pira-
tas, lanzando un hurra aterrador. 
''Oscar entró en un bote y vino hácia mí, 
seguido de cuatro ó cinco corsarios. 
"Viéndome perdido, arrojé al mar la ca-
j a de papeles. 
" Y me internó en la isla. 
"Pero al cabo de una hora caí prisionero. 
—"¡No lo mátela! gritó desde léjos el N i -
ño Pirata . 
"Llegó al fin á donde yo estaba, y mandó 
que me maniatasen y me tendiesen sobre 
un hielo. 
—"Dejadnos solos, dijo enseguida. 
"Los bandidos se alejaron. 
— ' Eacucha, exc lamó Oscar con su calma 
desesperadora. Brunilda de Silly me ahorre 
ce: Brunilda de Silly te ama. T u arpa le a 
rranca nn saludo: los ecos de mi flauta le 
causan enojo ¡Uno de los dos está demás en 
la tierra!—Hac« veintiocho dias que el j ar l 
de Si l ly te ha jurado que Brunilda sera tu 
esp sa.—Poco antes tú me habías roto un 
brazo de nn tiro. ¡Así nos convenía á los 
dos! —Aquel día trepaba yo por el barran 
co, á pesar de mi herida, paia lanzar mis 
piratas sobre vosotros, cuando oi tu tierna 
conversación con el padre de nuestra ado-
rada. Me detuve. Dijiste que venías á Spitz-
berg, y decidí seguirte. Mi plan era SÍ ber-
bio. At iéndeme y revienta de ira.—Voy á 
matarte . . . .No es esto solo . . . .Voy á matar 
al padre do Brunilda No he concluido 
RÚn Voy á presentarme á ella dioien 
do que me llamo Rurioo de Cálix, y á re-
clamar el juramento que te ha hecho el jar l 
de Sülyl T u adorada no te conoce, es decir, 
no eabe que Rarico de Cálix y el hombre 
Total $262.572 71 2.273 (X 
del arpa son una misma persona Tampoco 
sabe que Oscar el Encubierto es el monta-
ñés de la flauta Su padre, que pudle 
ra aclararlo todo, habrá muerto. Mi sem-
blante es desconocido para todo el mundo. 
Rísul tado: ¡Brunilda será mial ¡Brunilda 
será mi esposa! Entre tanto, á ti te come-
r á n los osos en esta isla desierta. 
"Dijo, y me clavó su puñal en el pecho. 
"Cuando recobró el sentido, el barco pl 
rata desaparecía en alta mar. 
"¡Yo estaba ya solo en esta isla! 
"Solo y desangrándome! 
"Introduje un pañuelo en mi herida, y me 
fajó con mi cinturon. 
"Dios ha permitido que llegue hasta aquí 
y que salve al ménos mi honra, escribiéndo 
os estos renglones. 
"Hermanos: 
" N o he desempeñado mi misión; pero he 
l i b r a d o os uapoles que me conflásteis. 
"Me debéis todos la vida! 
"¡Vengadme, hermanos! 
"Se me acaban las tuerzas, y las necesito 
par* salir y f errar. 
" O í d mi testamento. 
"Bascad a mi madre, á mi pobre madre, 
la ja i lesa Alejandra de Cálix, que vive en 
la Isla de Loppen. 
"Decidle que muero b e n d i c i Ó D d o l a . 
"Prevenid al jar l Adolfo Juan de Silly el 
peligro que corre. 
"Bascad á Brunilda. y anunciadle que es 
tá Ubre ¡que Rarico de Cálix ha muer 
tctl 
".Decidí? que mui-ro por ella, pero ado 
rani.- su pú m O m l 
"Adloa, hermanos! 
— E n la Administración Local de Adua 
as de este puerto, se han recaudado el di» 
13 de junio, por derechos arancelarlos: 
E n oro $ 24 362 31 
E n plata „ $ 643 94 
E n bi l letes . . . $ 5,386 97 
Idem por impueato: 
E n oro 8 3,647-43 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor correo Ciudad de Santan-
der recibimos periódicos de Madrid con fe 
chas hasta el 28 del pasado, cuatro dias 
más recientes que los que ya ten íamos por 
la v ía de Nueva York, He aquí aus princi-
pales noticias: 
Del 25. 
Ayer recibimos de Cádiz un telegrama en 
que la prensa periódica de Cádiz y San 
Fernando, sin dist inción de matices, y a « a 
liando todas sus diferencias polít icas, M M l a 
á sus colegas de Madrid para que contrfbu 
yan á evitar que sea excluido el arsenal de 
la Carraca de la organización de la armada, 
porque esta exclusión Implica, en su con-
cepto, la ruina de un pueblo y la miseria 
de millares de familias honradas y traba-
jadoras. 
Este telegrama ha venido á consecuencia 
del d lc támen de la comisión sobre el pro-
yecto de ley de fuerzas navales, cuya dis-
cusión comenzó el sábado en el Congreso 
E l señor ministro de Marina presentó un 
proyecto pidiendo se consignaran en el pre 
supuesto todos los años cierto número de 
millones de pesetas para la reorganización 
de los servicios de la marina, sobre todo en 
lo que concierne el material flotante. 
Como esta cuest ión es nacional é interesa 
á todos los partidos, el Gobierno aceptó 
para la comisión una candidatura en que 
estaban representadas también las oposi 
clones políticas, y en la que figuraban los 
Sres. Moret y Maura. E s t a comisión, de 
que es presidente el Sr. Moret, ha presen 
t ado el d lctámen que el sábado se puso á 
discusión, y en el cual se conceden al Go 
bierno los créditos que pide, pero con la 
condición de emplearlos en las reformas 
que la comisión ha juzgado conveniente es 
tablecer. Entro estas reformas hay dos que 
son las que han movido mayor oposición 
las que han suscitado m á s viva agitación 
en los departamentos marítimos y especial 
mente en Cádiz L a una es la entrega del 
arsenal de la Carraca á la industria partí 
cular, y la otra consiste en que los bata-
llones de infantet la de marina salgan de 
esta arma y pasen á depender del ministe 
rio de la Guerra para servir en tierra como 
guarnición de las colonias. 
Y a hemos visto lo que en eldepartamen 
r.o de Cádiz se piensa del abandono del ar 
señal de la Carraca, arsenal perfectamente 
situado en la confluencia de dos mares y en 
el cual se han hecho -obras de considera 
clon E n cuanto á la infantería de marina, 
«e comprende que si hay un número exce-
sivo de batallones de esta clase, se licen-
cien los qne no bagan falta; pero entende 
mos que todo buque necesita, además de la 
tripulación, una guarnición de soldados, 
que éstos deben ser gente expresamente 
Jestinada y acostumbrada á los viajes y al 
ervicio marít imos. 
— E l directorio de la izquierda, en BU 
-eunion de ayer, desechó una fórmula que 
llevaba preparada el Sr. Becerra, y admi 
tió otra del Sr, Montero Ríos, según la cual, 
para la conciliación se habría de hacer una 
ley especial de garant ías constitucionales, 
que tuviera toda la fuerza y vicor y toda la 
consideración de la misma Constitución 
Esta fórmula viene á ser una especie de 
acta adicional bajo otro nombre, y anoche 
suponían los amigos del Sr. Sagasta que 
este hombre público la aceptaría y la con-
ciliación sería un hecho, vamos al decir. 
— E l proyecto de bases para la ley de g a 
rantías que hoy se discutirá entre los nota-
bles de la Izquierda y la fusión, contiene, 
según E l Liberal , los siguientes pensamien-
tos: 
"1? Quedan garantidos los derechos de 
reunión, asociación y manifestación, que 
podrán ejercer todos los ciudadanos, sin 
más traba que las leyes de órden p ú b l i c o 
2? Todos los ciudadanos que no es tén 
incapacitados, siempre que tengan la m a 
yor edad, podrán intervenir con su voto en 
las funciones polít icas del Estado, aujetán 
dose á la forma y procedimiento que deter-
minen las leyes. 
3? L a soberanía d é l a nación reside en 
las Córtes con el Rey. 
4? E l Jurado conocerá de todos los de-
litos polít icos y de los comunes que esta-
blezcan las leyes. 
5? Queda garantido el ejercicio de to 
dos los cultos, y las asociaciones religiosas 
estarán sujetas á las mismas reglas de po 
Hola que las profanas. 
6o L a Conatltucion no podrá modificar 
se m á s qu» en Córtes convocadas al efecto, 
que no podrán ser dleueltas miéntras nú 
umplan el objeto para que fueron convo-
cadas. 
7? E l Senado se compondrá de senado-
res por derecho propio y electivos, y és tos 
se dividirán en vitalicios y temporales. 
Artículo adicional. E s t a ley de garantías 
no podrá modificarse m á s que por los me-
dios que se exigen para la modificación 
constitucional" 
— E l Liberal crée que el Sr. Sagasta, de 
acuerdo c j n el Sr. Alonso Martínez, acep-
tará los principios democrát icos de la iz-
quierda siempre que no haya debates teóri-
cos, porque ellos gastan á los partidos. 
— H a llegado á Fez , en calidad de prisio-
nero el bajá de la kábi la autora del atrope-
llo cometido con el gobernador del castillo 
de Alhucemas. 
- D e c í a s e esta tarde que el miércoles 
próximo comenzará en el Senado la discu-
sión de los presupuestos, y que en ella to-
marán parte muy principal los Sres. Gallos-
tra, Rulz Gómez, Cuesta y García Torres. 
- D e todos los departamentos y aposta-
deros se reciben adhesiones al pensamiento 
que informa el proyecto de ley de reorgani-
zación de las fuerzas navales, de hacer eco-
nomías en el personal, que redunden en fo-
mento y desarrollo del matarial flotante. 
-Personas bien Informadas nos han afir-
mado que la discusión acerca del proyecto 
de fuerzas navales seguirá su curso y ter-
minará tranquilamente, á pesar de la opo-
sición que se le hace, admit iéndose única-
mente aquellas enmiendas que estén fun-
dados'y que, como todo el proyecto, se en-
caminen á la completa reorganización de 
nuestra marina. 
—Hoy ha reinado m á s calma en los 
círculos pol í t icos . 
Los que se ocupan en los proyectos sobre 
reorganización de la marina aducen argu-
mentos en pro y en contra, dignos de aten-
clon y e x á m e n unoa y otros, y todos serán 
debatidos en las Córtes y tenidos en cuenta, 
seguramente, por los que defienden ó com-
bat-n el proyecto de ley. 
No pudiéndose dudar del patriotismo de 
nadie, hay que esperar que la solución defi 
nlt va será 1A que más convenga al resta-
blecimiento de nuestra armada y á los in 




F i n de mes 60 35. 
Próximo, 60 45. 
Nomioal. 
Sin operaciones. 
D t l «6 
L a comisión del Congreeo acerca del pro 
yeoto de Cód g > cWH conúnú't qon ' ctivi 
dad sus trab»jos, habiendo confereno ado 
algunos de sus individuos con el ministro de 
Gracia y Justicia. 
Parece que aquellos han manifestado al 
úl t imo que al entrar á f irmar parte de di • 
cha comisión, lo han hecho sin compromiso 
adquirido de n ingún género , ántes por 
el contrario, con la libertad de criterio más 
completa; pero que deseaban estudiar de 
bldamonte el proyecto, con objeto á la vez 
de buscar una fórmula de transacc on y de 
acuerdo entre los partidos liberales, relatl 
va á matrimonio, para que cada fracción no 
tenga, respecto á tan Importante asunto, 
un pensamiento distinto que pretenda He 
var á la legislación, y acordar, por el con 
trario, una fórmula común á todas, que fue 
ra fácil plantear por medio de una ley, 
cuando el partido liberal llegase al poder. 
A este fin han convenido con el Sr. Sil-
vela en que, con objeto de tener m á s am 
plitud para llegar á ese acuerdo, el proyec-
to se discutiría y estudiaría durante toda la 
semana corriente en el seno de la comisión, 
que emitirá d lc támen el sábado, d lscut lén 
dose inmediatamente en el Congreso, puea 
el gobierno parece tiene decidido empeño 
de que no se cierren las Córtes sin que ostó 
aprobado el Código civil. 
—Esta tarde á la una celebraron una reu 
n ionpróv la los ex-ministros izquierdistas, 
para acordar el mantenimiento de la fórmu 
la conciliadora del Sr. Montero Rios. 
A las dos se reunieron con el directorio 
Izquierdista los Sres. Mártos, Sagasta y A 
lonso Martínez y comenzó la discusión del 
plan conciliador. 
Entretanto, en el salón de conferencias se 
creía que los puntos capitales de discusión 
serian el de dar mayor amplitud á la tole-
rancia religiosa sin preferencias en el ejer 
ciclo del culto catól ico y los disidentes, y el 
de suspender el ejercicio de la prerrogativa 
real para disolver las Córtes si se diese el 
caso de convocarlas, para reformar la Cons-
titución, miéntras la reforma no se hiciera 
— E s t a mañana, á las nueve, ha fallecido 
en Almansa el senador vitalicio D . Miguel 
O^hoa y Sánchez . 
N^ció en Almansa, de una ilustre y rica 
familia de aquella población, á la cual vol 
vió después de haber cursado la carrera de 
derecho en la Universidad de Valencia. Sus 
convecinos, cuyas s impat ías se captó bien 
pronto, le eligieron diputado á los 25 años 
en 1843 y después otras tres veces. Perma-
neció siempre afiliado á los partidos libera 
les, primero con la unión liberal y el gene-
ral O'Donnall, cuyo amigo era y á cuyo lado 
estuvo constantemente: después fué de los 
unionistas que acordaron la disolución del 
circulo de la calle de Correos por las dife 
rendas esenciales que entre los propósitos 
de este y la revolución de setiembre exls 
lan, y e m ó n o e s conservó la organizac ión 
de BUS tmigos de A'bacete, formando el 
partido a f neloo, de acuerdo con el Sr. Cá 
novas del Castillo, y contribuyendo en mu 
cho á la restauración, cuya primera noticia 
le comunicó desde Sagunto su amigo el ge-
neral M-irtlnez Campos. 
Unióse al movimiento con entusiasmo 
al frente de numerosos amigos cons iguió 
que la ciudad de Almansa foése la primera 
que proclamase á D . Alfonso X I I rey de 
España. 
En las primeras Córtes de la Restaura 
cl-m fué elegido cenador por Albacete como 
uno de los j>if»is del partido liberal conser 
vador en dicha provínola, y cuando la alta 
Cámara se o r g i n i z ó coa arreglo á la COIIB 
irncion, fué nombrado sen -dur vitalicio. 
Estaba coodeoora lo con la gran cruz de 
Isnbel la Católica, que fué una de las pri 
meras gracias otorgadas por D . Alfonso al 
subir al trono. 
— E n la sala de ministros y con asistencia 
del señor presidente del Consejo, se ha reu 
do esta tarde la comisión del Senado en 
cargada de emitir d i c támen sobre el pro 
> coto de ley reformándose lo contencioso 
administrativo. 
E n el seno de la comisión se ha expuesto 
la queja de litigantes y abogados, motiva 
da por la lentitud con que se despachan 
ios negocios, que equivale á la negac ión de 
la justicia, y por todos se ha reconocido la 
necesidad de atenderla. 
Como el proyecto de ley sometido al Se 
nado es el resultado de los trabajos de nna 
comisión de personas de reconocida compe 
teñóla en el asunto, y no tiene carácter a l 
guno pol í t ico, pues el gobierno no ha aña 
dldo una letra, con asentimiento y aplauso 
de todos loa partidos se p lanteará desde 
luego por autorización, á cuyo efecto se lee 
rá mañana, tal vez, el correspondiente pro 
yecto de ley. 
Se ha acordado también que, oyendo al 
Consejo de Estado, se aumente el personal 
así de consejeros togados como de subal 
temos, medida que imperiosas necesidades 
de la justicia contencioso-administrativa 
reclaman urgentemente. 
Mil doscientos expedientes existen en el 
Consejo sin resolver con grave perjuicio del 
Estado y de los que con él litigan. 
Sin perjuicio del acuerdo tomado y de 
"¡Trabajad por la independencia de No 
ruegal 
"¡Hé aquí mi últ imo voto mi úl t ima 
esperanza! 
"RUBIGO DE C I L I X " . 
V I L 
E L REY DE UNA ISLA DESIERTA AR ENGA 
1 SU8 VASALLOS. 
Imposible nos fuera describir la rovolu 
cion que obró en el alma del músico la lee 
tura de las precedentes Memorias 
—¡Me has salvado, Albeitc-I ¡La has sal 
vado á ella! ¡Me vuelves la dicha! ¡Me 
vuelves el amorl ¡To lo debo todo. 
Esto dijo abrazando al rey de Spitgberg 
que no comprendía aquellas cosas sino á 
medias. 
Entónces le contó Serafin todas sus aven 
turas, su viaje, sus peligros, la historia de 
Brunilda, todo aquel laberinto de desgra-
cias que acababan de desenredar las me 
morías del verdadero Rurico de Cálix, 
—¡Diabio y demoni<! exc lamó A'berto, 
ds-udo vuoltas p< r la Cámara ¡Á Sil y! 
¡Á Silly! ¡Serafin, corramos en busca ae 
Biunlida! Fa l lan cuatro d i a s . . . . ¡Tenemos 
tiempo! —¡Hé aquí por qué mi hi-mbre no 
p«día batirse hasta pasado un afiol Y a le 
•üró yo lo que me importan todos los cor-
sarios del mundo, rojos y sin enrf jecer! 
¡ H d a . . . . timonel! ¡piloto! mi teniente! ¡Al 
castillo de Siliy! ¡Virad al moment- ! ¡Que 
no quede un trapo arrugado en toda la ar-
boladura! ¡Iza! ¡Izal ]arr iba mi gente! ¡ i . 
SillyJ s i no llegamos antes del día siete, o» 
cuelgo á todos del palo mayorf y tú mi se 
gundo me sirves de galiardet© hasta la 
c . 'Uj auclou de los siglos 
No babia «moluldq Alberto esta arenga 
extraña, cuando Matilde viró completa 
mente como un caballo dóci l vuelve grupas 
y corrió de bolina hác ia la costa como una 
exhalac ión, como un re lámpago. 
Serafin besaba, abrazaba, levantaba en 
el aire á Alberto, 
—¡Te premiaré, amigo mío! le decía con 
toda la efusión de su alma; ¡te premiaré co 
mo no puedes imaginarte!—¡Alberto! ¡Al 
berto! . . . . ¡Has de pagarme estas lágrimas 
de ventura con otras lágrimas de felicidad 
ó pierdo mi nombre de Serafin, mi vida, mi 
esperanza, mi amor y mi Stradivar íus! 
V I I I . 
TODO T N A D A . 
E r a el día 7 de Agosto; el día de la boda. 
E l sol apareció después de una brevísima 
noche. 
Alberto y Serafin lo vieron salir desde el 
alcázar de popa de la urca Matilde. 
—¿Cuánto queda? ¿Cuándo liegamot? 
ri g untaban á c^da instante los dos jóve 
' s á toóos los marineros. 
—Dentr o de diez horas dentro de 
v h o dentro de cuati o dentro 
l e dos iban respondiendo éstos, ee 
¿un el sol adelantaba en su carrera casi 
horizontal. 
— ¿ C u á n d o llegamos? repetía Alberto, 
anejando puñados do dinero á la absorta 
bdpn laclen. 
—Dentro de una hora. 
— ¿Qné hora es? 
— L a s d o c e . . . . 
—¡Las doce! ¡las doo«! ¡Vela! ¡vela! ¡más 
velal exclamaba Serafin. 
—¡Ya vemos á ilil>l g r i t ó un marinero, 
—¡Silly! repitieron los dos Jóyenea, 
Sllim 
" S g ^ W 
que, según los pracedentes, estoswoyNtH 
no se diecnten por las Cátacraa, asp 
que el gobierno abrirá sobre tan ImpflW-
te materia amplias doliberaclones pare tu-
cer una ley lo más perfecta posible, 
L a reunión terminó cerca de las siete. 
— L a sesión del Congreso de boy st tu 
consagrado especialmente 6 la dlscukt 
del proyecto de ley sobre reorganización di 
la marina. 
L a reunión de las mesas de laopoílcliD 
liberal-monárquica ha terminado á las ti-
co y media, aoordándoae por unanlmldil 
nn voto de confianza á los señores AloM 
Martínez y Montero Rios, para qne rúa-
ten un proyecto de ley de garantías, ii: 
necesidad de nuevas convocatorias, á mi-
nos que las juzgasen indispensables. 
E l proyecto se redactará sobre la bate di 
la fórmula del Sr. Montero Rios, qne poi 
camos ayer. 
L a reunión verificada ayer tarde MÍ 
Congreso por los prohombres del psrtli] 
liberal, fué anoche el tema obligado de'* 
das las conversaciones en los circuios ¡Mí-
ticos. 
Duró la reunión próximamente Moni 
Invertidas en su mavor parte, seganiN-
tras noticias, en dosdiscarsos del Sr, Mtm 
y otros dos del Sr. Alonso Martlner. Ps» 
que el primero es puso todos los antecedit-
tes de la cuestión que so dilucidabi, to 
tiendo con calor eu la necesidad dea 
pronta solución favorable por todos coi» 
tos á los intereses del palay de la liberta 
E l Sr. Alonso Martínez, con rnuM 
creclon y habilidad, manifestó quelapÉ' ¡ 
clplos sustentados y defendidos por éleBla 
últimos años de su vida parlamestvli j 
política le colocaban en nna situaoM 
que no podía admitir nada qne tatlutfl 
objeto la ruforma de la Consiitunloivlji 
te; opiuion que parece mantiene tmlta 
toda la derecha fasionista, aunque el Mi-
ble jurisconsulto solamente hablutu 
nombre propio. 
Replicó el Sr. Mártos con macha elo» 
ola que c o se trataba de reformarla Caí 
tuclon, sino de dar más vigor y pred'dá 
á los principios democráticoa, conelpiljiii 
á la vez por ente medio traerá las tón. 
clones nuevos y valiosos elementos de» 
pos más avanzados. 
E n este punto la conf renda, pnpil 
Sr. Sagasta, para llegar más rápldamnwl 
un acuerdo, que ee confiasen los trabijull 
Inteligencia y transacción álos Sree Atol 
Martínez y Montero Ríos, locualfaéii» 
bado por unanimidad Se leyó la M 
del Sr. Montero Rios, y como el Sr. Altt 
Martínez preguotase cuál era el 
su miolon v qné reeponeabl idi 
conmigo, el Si Moret, Intervino, o 
d-- une el objeio era qne fobre 
Sr Montero r r dactase, dlsoniiuDi 
la oo con éste cada uno de los] 
ley d« garantías que fuese admli 
dos. ci n lo cual te minó lo COL-ÍH 
Créese que no volverán á ren 
ayer, á no ser en el caso de que 
de transacción sean tan peque 
estime prudente y patriótico ce 
nueva junta, con objeto de haci 
alones mútuus sobre los mismos, 
jurisconsultos llegasen á nn acuerdo,il 
s^ría por todos admitidosln previarerlili 
y el las diferencias fuesen tan notoblM 
tre ámbos qne ee creyeia imposible sur» 
lucion. la junta no se verificarla tupi 
por inútil . 
De todos modos, parece que iBtrtjl 
de conciliación es la última, pueelato 
cion indecisa en que unas fraocloseisi 
cuentran respecto de las otras, ee den» 
do violenta para prolongarse. 
L a s opiniones sobre el resaltado dik 
conferencias celebradas, varían tanto, n 
miéntras los más pesimistas soetleoeiiji 
son mny notables loe puntos de di'ldii 
entre los Sres. Alonso Martinez y MoM 
Rios, para que puedan llegará nna«« 
dia, otros dan como cosa hecha la nÉilí 
todas las fracciones y la formación dilp 
tido liberal. 
L a opinión más general ycorrlet̂ i 
embargo, es que la inteligencia se loR 
que en las conferencias últimas eelulil 
un gran paso para ella, y qne el patil» 
mo y los nobles y conciliadores proptó 
de que los Sres, Alonen Martínez y Mot 
Rios están animados, harán qQeeeami» 
cho, si alguna complicación ó dlU 
posterior insuperable no lo impide. 
—Anoche visitaron al ministro delíSi 
bernacion los doctores Ferrán y Jim 
acompañados de los diputados 
ñores Baselga y Sactron. 
L a conferencia versó sobre las 
dad es sospechosas de Valencia y 
vativosdel doctor Ferrán; 
ministro que, á ser posible, la cni 
dría noy mismo con el doctor Ferrbp 
estudiar el problema de sus procediiÉlí 
en los puntos donde existen enfarmil 
sospechosas L a comisión la compoitil 
señores García Sola, Maestre, San Miáj 
otro doctor, cuyo nombre no recordua 
—Bolsín.—Cuatro perpótuo. 
Contado, 60'55. 




Interrogado esta tarde el ilustre Jdíil 
partido liberal, Sr Sagasta, porap 
pertodi-ttas que desbaban c inneor ¡mil 
presiones sobre la proyectada nnloo iilt 
quierdiHtas y fu^lonlstae, hizo laselgnlal 
ó par- cidas declaraciones: 
"Por mi parte no hay ninganadiiMi 
Y-> paso por lo que aonerdea loe eeM 
Montero Rios y Alonso Martinez,yo 
opinan varios individuos del dlreetili 
quienes también ee dnolen de que 
el tiempo en dirimir nuestras oeqoi-ñué 
crepanoias, en vez de etnplearlu eoceá 
tir »1 Gobierno, que ea nuestro aom» 
migo. 
"Por lo pronto, algo se ha cnnuegaldi 
y e» que, unidos ó no, el directnrlu ¡ty 
dlst.a ha decía ado por boca de nno M 
Individuos, el Sr. Booerra, antorliadoi 
SUH comp<)ñ>-ros, qun ea la opuelolosil 
el i odnr esturán ft nuestro lad" paradéj 
de-ta liberi-Mil, sin perjuicio de qmÉl 
íieflenduu, cuaudo lo juzguen 0|jurwinl| 
tfoilade sus principios " 
Esas declaraciones han sido muy ^ 
recibidas por tod* s los liberalea, 
— L o s presupuestos de Puerto i 
discusión com»nzará mañana en el Conjl 
so, arrojan las cifras eignlentee; 
un sobrante de 6 300 Al presnpoettoÉ 
guerra le ha rebajado la cnmlelon fljf 
dedicando do édtos 4,000 á carreiew 
1,400 á puertos. Se subvenciona áli! 
cie lad de T i struccion pública deMajijJi 
con L300 pesos, y con otros tantoBéloi|í 
dres jesuítas . 
Se dice que el dictámen será oomlii 
por los generales Despnjols y Daban,Til 
bien hablará el Sr. Labra. 
— E s t a tarde había corrienteadeoi» 
cion mónos ardiente entre l̂ s impnpdw 
y mantenedores del proyecto de ley id» 
reorganización de la marina. 
—Los diputados de las provlDclaBÍiit«' 
sadas en la producción aznearera MI* 
reunido esta tarde para deliberareobreli 
manera de conseguir del gobierno tlgn 
disposición favorable á la rebajadoloim 
vámenes que pesan sobro aquella. 
— E l tínico toma de la convereacloB pil 
tica ha sido esta tarde el de la pretal 
conciliación liberal. 
No es posible formar nn criterio ni i* 
lantar una solución. 
Cada sesenta minutos cambia la oplik 
de los interesados, y cada cnal la eitll 
con distinto parecer, sin perjuicio de j l 
todos digan que la desean. 
—Miradlo Aquel castillo Degw i 
asoma entre la nieve es Silly.... 
—¡Silly! exclamaba Serafín.... jilíH 
Brunilda! ¡Allí nació la Uija dcldél 
—¡Sloto de Agosto!.... ¡Lasdoce m 
dia! SI á la una no hemos saltado í til* 
echo á pique la embarcacicnl-Prepat 
ese ancla ¡Arría, arría!-Un abr8l(l,l̂  
rafln ¡Esperanza! ¡ánimo!....-H(i 
•logado. 
E r a la nna y media. 
Alberto y Serafin entraron en DM 1» 
cha que los dejó en tierra en doe mlDOW 
—Cerramos exclamaron á un tlítH 
y se dirigieron al castillo. 
Silly estaba sombrío, silencloeo, 
Algunos criados lujosamenteveetídojl 
Jaron pasar á nuestros jóvenes, oí 
convidados. 
—¿Se ha casado yá? pregantat 
en inglés, en alemán, en griego, 
en portugués. 
Tampoco le entendía nadie, 
¡Q ;é instantes tan angostlopof! 
Uuií.dos por la servidumbre peoetrw 
ea un saion, luógo en una guleilujutyol 
•tro salón,—tod< s detiern s 
Al fin llegaron á unn antecámara.en» 
v o f ndo habla una puerta eDionnd», I 
c-av ÓH de la cual ee ola murmnlludegíilí 
. se percibía una profana ilamln'Oion, 
Serafin temblaba como a;i cpl ¡̂IM-
—Entra l ü , le dijo á su aml̂ u. 
—¡Dlablol ¡oaes n» he de entrar! ;3I(» 
me! exclamó Alberto. 
T , arrojando el sombrero, empojí 81 
reaoluoion aquella puerta, 
Seraflo penetró detrás de él. 
Estaban en la Capilla 
{Se münmri' 
LoiSm Marios y ^ío-itoro Rios, que 
liaiohan trab 'jado ñor eil¡s y que no han 
liw de loa JDmecUM.tamente vencedorea 
idliqne pneda conseguir nn triunfo, se 
imban, al decir de sus amigos, esta 
itoia tarde, algo desalentados, porque el 
mtlsmn de muchos no responde á sus 
¡labrasen este propósito de conciliación 
-El primer asunto que disentirán los se 
lirMAlnnso Martínez y Montero Rloa, es 
irtferente al matrimonio civil, pues 
Mtideque si recae un acuerdo satlsfacto 
rj,la fórmala conVflnida aoa el voto par 
Miar que presenten loa liberales al dlctá 
:¡D de la comisión que entiende on el pro 
(Mtode bases del Código civi l . 
-Esposible, en vista d é l o s proyectos 
¡ileyqae hay pendientes, que no se dé por 
Minada la legislatura actual hasta los 
rjírna d^s del mea do Julio. 
-BíWn.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 6070. 




Hoy se aseguraba que habían celebrado 
sprlmera reunión loa Srea. Alonao Martí 
ai y Montero Rioa. 
So es cierto Parece que sus ocupado 
Mforenses no han permitido aún á dichos 
¡majes discutir las bases de la fórmula 
Unciliacion. 
-El Sr, Garrido Estrada y d e m á s dipu-
lioe gaditanos han presentado varias en 
lindas al proyecto de reforma de la ar 
ad», pidiendo que continúe el arsenal de 
jCarracs, trabajando como los d e m á s de-
¡irtaiDentos, y además que vuelvan á es-
uleceree allí las escuelas navales. 
-Boy ha salido on la estafeta del minls 
é de Estado la nota que se dirige al ga 
•leteinítlés, demoatrandi» que la conducta 
íljoblerno español no ha podido ser m á s 
íTíctaen cuanto al modus v iveni i se re 
In, y qne no es culpa suya ai laa nego-
aíiones se hao interrumpido ánte s de po 
rjeen vigor el convenio 
-Segaramente presentarán voto partl-
iiral dictámen sobre el provecto de Có 
tpM los Sres. Alonso Martínez y C a 
se h a dicho que es posible que, 
laa indicaciones de hombres 
l̂ieoa respetables , se discuta en sesiones 
«tamas, e x e n t a s da todo roce con la po-
to, el pro>ecto del Código civil. 
De eete modo s e lograra que el debate 
«eposado y tenga la solemnidad clent í 
iiKinesu importaaoU requiere. 
-Huy ha reinado mucha cal'^a polít ica 
[«espera que continúa. DÚ últsma fór 
:ila de coaeiliacinn liOtirnl, «e habla ya 
MOjeeoreH qu» ae hablara ménoa, por 
IMU ha considerado realmente como la 
ita . 
i in este sent ido ae ha comentado el ar 
Me de la I f e m de anoche, manteniendo 
itülade que en su dia el partido liberal 
ídrá ejercer e l gobierno, aunque tenga 
iimentds a u x i l i a r e s con Ideales de gobler 
umita avanzados. 
-Probabieiiente e n la semana próx ima 
Miarán las dtacuaionea del proyecto de 
MRO. Se anuncian ya tres votos parti-
alarea sobre e l matrimonio civil , y uno 
|llir» las relaciones del derecho foral, en 
imtoreforma el común en el provecto. 
-Laa amig m del Sr. Pí y Margall, que 
sparaban el resultado de la conci l iac ión 
jlrtaliberales para hacer algan acto so-
JIpropagandas electorales, parece que 
ilucerlo, no esperarán ya otra cosa que 
i oportunidad q u e ellos solos estimen fa-
mble. 
- E l vapor Veneeuela arribó ayer á Cá 
¡i, como digimas anoche. 
Eíte vapor h a t r a í d o la correspondencia 
Mal y p ú b l i c a que debió llegar á dicho 
unto el d í a 12 de este mes en el vapor 
hncnti, que se creyó perdido y que ha 
;iedído en las islaa Azores con aver ía 
Hoy publica l a Gaceta la real órden 
mbrando á los Sres. Alonso Rublo. Maes-
ade San J u a n , Martin y Mendoza, para 
m c o n e l Sr. Ferran, se trasladen á la 
irovincia de Valencia, y esta noche sal-
tón para A l c i r a á verificar los experimen-
Mde la v a c u n a c i ó n anti-colórica. 
Laa Instrucciones que acompañan á la real 
Wen son: l a de que la comisión emita dic-
'imea declarando al es el cólera morbo la 
aíermedad que allí se padece; que reco-
» el 50 por ciento de los vacunados 
ino llegan á 1,000, ó á 200 de ellos si pa-
na de 1,000 en l a s poblaciones que visiten; 
¡lase entreguen las deyecciones para el 
¡ultivo del microñto que ha de convertirse 
ID cansa profiláctica, al doctor Ferran; 
p obtenido e l líquido, se dictamine si se 
¡aeée proceder á los experimentos en los 
ulmales 6 impunemente en las personas; 
uada los vacunados so encargue el doctor 
Imán, pudlendo inspeccionarlos los Indi-
ta de l a c o m i s i ó n ; j que de las actas de 
a reuniones, informes y esplicaciones de 
i doctores do la comisión, ee forme el ex-
inilente que ae ha de remitir á la Acade-
b'de M e d i c i n a , para publicarlo en su 
fe. 
No podrá vacunarno á los menores de 
ibdsinel oonaentimiento de aus padrea. 
ISlos que tengan mayor edad se les ad-
irtrá del carácter del experimento, d á n -
'IIBB cuenta de las advertencias que en su 
lijeta hace a l doctor Ftirran 
Loa vacunados que aet*n objeto de reco-
admlentu do la comisión, deberán perte-
aeerá distiutaá claaes socialea. 
La comis ión s a l d r á probablemente esta 
abe para BU destino. 
-De un m o m e n t o á otro serán remitidos 
IÍCongreso los presupuestos de la isla de 
tibs, totalmente terminados. 
-Datos sobre la concil iación de los llbe-
ÍMmouárqaicoe: 
i "Los Sres. Montero Rios y Alonso Martí -
meabrán o r i l l a r cuantas dificultades pu-
itran p r e s e n t a r s e . " — L a lequierda Dinas 
n 
i "No hay fórmula, ni deseos, ni esperanzas 
liplos elementos liberales de la Mooar-
d» lleguen á la suspirada tuctdigencia."— 
íiComspon'iencía Imparcial . 
V"Lo8 Sres. AJotiíi) Martínez y Montero 
Jtotlennu qua acu'Ur casi diariamente al 
Itompeñ ) de sus deberos profusiuaales, y 
lea pnxible a^b^r con auielacion los días 
ilgnaloa parii laa entrevistae."—faceto 
Como complemento de estaa Imprealones, 
la» lo que dice E l Resúmen: 
"81 la couclliaciDn fracasa, el general 
lipei Duminguez n o necealta reivindicar 
nda, absolutamente nada. 15 As tale conti 
¡ur como está y donde está , sosteniendo 
lana ha d icho en el Parlamento v obede 
ÉoÉ los compromiaos voluntariamente 
mtraldoB ante el paía EQ gracia de la 
Moillacton podía abdicar de algo referente 
Iprocedimiento, nunca de lo eaenclal de 
(doctrina política. Que esto no supone 
¡oeqnese le haya exigido ni pueda ex ig ír -
ilo nadie, 
E a a r a a d e l a Imparcialidad no debemos 
taltar, sin e m b a r g o , que aumenta mucho 
iaúmero de loa q u e créen que la concilla 
tade los e l e m e n t o s liberales es punto mé-
Mqne imposible. 
¡ inpar t i c ipar nosotros d e estas impresio 
upeelmistas, p o r lo mónos en el grado 
Malgunos laa expresan, y l imitándonos á 
merlgnaolon d e donde han porildo tener 
lijen, debemos decir con igual franqueza 
fíennaestro concepto las corrientes han 
xldo de h a b e r s e hecho públ icas las opl-
fcuei qne en l a junta de notables sustentó 
Ijr.Alonso Martínez, pues todos compren-
hoain di f íc i l será compaginar estas teo-
ijcon los Ideales d a la izquierda " 
-Anuncia n n periódico que al fin habrá 
líbate polít ico á u t e a d e dar por terminada 
ilegialatnra, y h a s t a s e asegura que será 
tillado en l a semana entrante por un dis-
idido orador republicano. 
-El duque de A l b a , q u e ha presentado 
a documentos aspirando á ser senador por 
aecho propio, o c u p a r á la vacante única 
r.e existe por fallecimiento del Sr. D . Ml -
pel Ochoa. 
- L a r e c e p c i ó n d e l Sr. Grolzard, en la 
todemla de C i e n c i a s , se verificará el do 
llago próximo. 
- E l senador Sr. D . Matías López y la 
«tora duquesa ds Santona han ofrecido al 
iootor Perráa cuantos recursos necesite 
sr» continuar l a campaña anticolérica que 
i)y preocupa á todo el mundo. 
-Boim—Cuatro perpétuo: 
Contado, 60,75. 




U aqui el e x t r a c t o de laa noticias ex 
ttaalsras que cont iene la aeccion telegráfica 
MttáU: 
Umins 6 de jmio .—Ei Novost de San 
ta aba g) u u u u c i a haber sabido por la 
liidelCaucaeo, que el Emir del Afghanis 
'iabaalduaBeeinado por su escolta. Se dice 
;ie la muerte ee verlfioó en Persia, donflt 
liaban vlajundo, v que le sucederá el Emir 
itptto A z o u b - K u i . L a noticia causó 
rtaexcitación. L a m u e r t e del Emir es. 
ía embargo, puesta e n d u d a e n loa circuí oa 
tñéüu] y á ú i t l m n hora e l gobierno no ha 
ndtild" nineona n o t i c i a t e n d e n t e á conflr 
BAT eate rumor. N o falta quien suponga 
Ai ma nucióla eo un canard inventado por 
.Jjjngadorea de b o l s a . 
E l P a l l Mal í Gaesetto dice saber por buen 
conducto que la cuest ión entre Inglaterra y 
Rusia, concerniente á la frontera noroeste 
del Afghanlatan, ha quedado satisfactoria-
mente arreglada. E l Oavlois de París dice 
que la princesa de Gales eatá procurando 
reunir el príncipe de Gales y el Czar de 
Rusia en Compenhague. L a princesa abrí 
ga la esperanza que de esta reunión puede 
resultar una paz permanente. 
L a estación del ferrocarril Charing-Croos 
estaba llena de personajes distinguidos que 
deseaban dar la bienvenida á Slr Peter 
Lumsden: se le ha hecho una entusiasta 
recepción. L o r d Straithnairn, lord Napier 
de Magdala, lord Chembford, lord Alfred 
P « g e t , sir Richard Cross, sir Henry Drum-
mond y otros le estrecharon las manos con 
entusiasmo. L a recepción se convirt ió en 
ovación. 
L o que ha dicho el general Lumsden rea 
pecto á la conducta del gobierno Inglés 
háoia la Comisión de fronteras, ha provo-
cado cuestiones con el ministerio de la 
Guerra. L a s contestasiones de Sir Peter 
Lumsden son esperadas con Interés. E l 
ejército simpatiza con el general Lumsden; 
pero los miembros del Miniaterlo eatán exas 
perados por sus crít icas sobre las negocia-
ciones del Afghanistan. 
Lóndres , 7 de junio .—Los telegramas de 
Tiflis, Simia y Teherán , no dan noticias de 
la muerte del E m i r de los afghanes. E l va 
por A u r a n i c , que ha llegado hoy á L i v e r -
pool, durante la traves ía ha pasado por cin-
co montañas de hielo. 
U n meeting de 40,000 personas que se 
ha reunido esta tarde, ha denunciado el 
acto de Mr. Childers, canciller del Exche 
quier, por el cual se aumentan los derechos 
do la cerveza y de las bebidas espirituo • 
sas. 
L o s terremotos cont inúan en Serinagur y 
otros puntos del Valle de Cachemira, por 
Intervalos de tres horas. Poblaciones en-
teras se han derrumbado y los movimientos 
subterráneos tienen á los pueblos asustados, 
¡í tantos desa i r e a y como reaultados de 
ellos hay que añadir los horrores del ham-
bre, por haberse perdido los granos alma 
cenados. 
E l conde Spencer se ha quedado en Lón 
dres esperando el Consejo de gabinete que 
se ha de celebrar el mártea, en el cual ae 
espera que la polít ica del gobierno con res-
pecto á la ley sobre crímenes , quedará final-
monto arreglada. 
Mr. White, ministro Ing lés interino en 
Constantlnopla e s t á negociando con el Sul-
tán el consentimiento para establecer nna 
guarnic ión inglesa permanente en Alejan-
dría. Si la Puerta consiente, se apresu 
rará la evacuac ión de Egipto. E l punto 
de mira da la pol í t ica ingieaa es asegurar-
se contra la posibilidad de una ocupación 
de Egipto por otra nac ión cuando los in-
gleses se hayan retirado, y mantener su 
predominio sobre el país y sobre el Canal 
de S u e z . 
E l gobernador de Herat ha enviado gen-
te á fortificar Ba la Murghab. L a s noti 
c ías de Merv son de que los rusos toman 
grandes precauciones para Impedir que los 
extranjeros tengan comunicación con los 
turcomanos, y han expulsado á los persas 
suponiendo que t e n í a n relaciones con los 
afghanes. 
Lóndres , 8 ctejunio.—El gobierno ha ai 
do derrotado esta tarde en la Cámara de 
los comunes en la segunda lectura del pre 
supuesto que ha sido rechazado por 264 
votos contra 252. Gran exc i tac ión ha cau 
sado el anuncio de semejante divis ión, > 
Mr. Gladstone Inmediatamente l evantó la 
s^alon de la Cámara. Se asegura que Mr. 
Gladstone v i s i tará á la Reina m a ñ a n a y 
e x t e n d e r á su dimis ión. 
E l debate sobre el presupuesto lo abrió 
Mr. Childers, Canciller del Exchiquier, 
(ministro de Hacienda) anunciando el pro 
yecto del gobierno sobre el recargo de los 
derechos de las hedidas. L o s conservado 
res se opusieron habiendo dicho uno de los 
diputados que impugnaban el proyecto 
que: " E l Gobierno debiera haber aumenta 
do ó recargado, los derechos sobre el vino, 
porque el vino no es necesidad para la vi-
da como la cerveza y los espír i tus ." 
Mr. Childers, promovió la segunda lee 
tura del presupuesto y en su apoyo que del 
aumento total de los derechos de los espí 
ritus y la cerveza, Inglaterra pagaba siete 
novenos, Escocia un noveno ó Irlanda otro 
noveno. 
Slr Charles Di lke sostuvo el presupuesto, 
diciendo que el t é estaba ya bastante car 
gado de derechos; y que un nuevo derecho 
sobre los vinos no sería de gran provecho 
al paso que perjudicaría el comercio coló 
nial . 
E l P a l l M a l í Gasette contiene un artículo 
al parecer ineplrado por Mr. Lessar de la 
secc ión rusa de la Comisión de fronteras. 
E l art ículo conviene en que el convenio so 
b r e los puntos en cuest ión entre Inglate 
r r a y R u e i a no es tá t o d a v í a firmado y a-
trlbuye la d i lac ión á los manejos y juegos 
del conde Granvi l le . E l art ículo en tono 
m á s agrio que seguro advierte al conde que 
no juegue m á s con las dilaciones, porque 
pudieran costarle caras 
E n la Cámara de los Comunes esta tarde 
Mr. John K . Cross, subsecretario de la I n 
dia, h a b l ó en nombre del Gobierno con 
testando á las numerosas cuest iones con 
cernientes á los ataques de que se habla, 
dirigidos ai Gobierno por el General Sir 
Peter Lumsden. Mr. Cross aseguró á la 
Cámara que Sir Peter, después de su lie 
gada á Lóndrea negado toda Idea de ata-
car a l gobierno y ha desaprobado como 
incorrecto cuanto han supuesto los perió 
dicos en este sentido. 
Lóndres , 10 de j u n i o — A y e r á las cuatro 
y media de la tarde Mr. Gladstone anunció 
á la C4mara de los Comuues que el Minia 
tetlo había presentado su dimisión. Había 
entrado en la Cámara pocos minutos ántes 
de las cuatro. Su actitud era lado un hom 
bre firme y perfectamente sereno. 
Dijo que el Gabinete en la reunión de 
aquel día había pensado que era su deber 
pasar una comunicación á la Reina; que bu 
blera sido prematuro por au parte dar án 
ees pormenores sobre esta comunioacion, 
pero que se pasarán pocos días sin dar 
cuenta de ellas á la Cámara Mr. Gladstone 
<jon<5lu>ó diciendo, que durante este Inter 
vaio s i g u i é n d o l a costumbre, la cámara sus 
pendería hasta el v iérues sus trabajos. 
Se asegura que los directores del partido 
conservador, en una reunión que han teol 
do esta tarde han decidido encargarse del 
Gobierno. He aquí la plantilla de un nuevo 
Miniaterlo: 
E l marqués de Salisbury, Primer Minia-
tro y Secretario de Eatado de Relacionea 
Exteriores s i r MichaelHicks Biach, Can-
ciller del Exchiquier, y director de la Cá 
mará de los Comunes. Sir StaíTjrd (North-
oote que debe ir á la Camarade los lores) 
lord presidente del Consejo. 
L o r d Randoph Churchll l , Secretario de 
Eatado de la India . 
Coronel Fredeick A . Stanley, Secretarlo 
de Eatado de la Guerra. 
Loa nuevos ministros procurarán no dlc 
tar medidas que puedan dar á los liberales 
probabilidades de triunfo. Ret irarán los 
presupuestos, de acuerdo con los votos de 
la Cámara, los volverán á presentar y cuan-
do hayan pasado diso lverán el Parlamento. 
GAOETüLTiAS. 
TEATRO DE IRIJOA.—Los bien vestidos 
Sobrinos del Capitán Grant han llevado al 
teatro de Irijoa numerosís ima concurrencia 
en las noches del sábado y el domingo. E l 
desempeño de la obra puede calificare de 
muy bueno, y en cuanto á decoraciones y 
atrezzo el públ ico ha quedado satisfecho. 
Para m a ñ a n a , mártea, se anuncia en el pro-
pio coliseo la tercera representación de la 
mencionada zarzuela de gran espectáculo . 
NUEVOS E J E M P L A R E S . — E l vapsr-correo 
de la Península , entrado ayer, trajo el nú-
mero X I X de L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y 
Americana, que contiene muchos grabados 
de mérito , entre ellos Un café fiamenco en 
Sevilla, L a v i s i ó n de F r a y Mart in , ¡Quién 
supiera eseribir! y un retrato de la dlatln 
gulda señorita D* Margarita Pedroso. E n 
la parte literaria inserta selectos trabajos 
en prosa y verso, de reputados autores. 
Animismo han llegado á nuestro poder los 
números 19 y 20 de L a Moda Elegante I l u s -
i rada, semanario que a d e m á s de los modo -
los qua publica en el texto, reparte figuri-
nes iluminados, hojas de patronea y dibujos 
de cifras para marcar la ropa, etc. etc. L a 
agencia de á m b a s magníf icas publicaciones 
se halla á cargo de D . Miguel de Vi l la , c a -
lle del Oblapo número 60. 
L a misma casa ha recibido por el expre-
sado vapor correo E l Monigotepor C . Gi l , 
E l Cisne de Velamorta, por Emi l ia Pardo 
Bazan, B l a n c a de Bresles, por Javier de 
M mtepia, y E l - G r a n Margal, por J Ohnet. 
E R R A T A . — E n una gacetilla publicada en 
e! n ú m e r o anterior, respecto á los nuevos 
Caramelos del Solidan que vende L a Haba-
nera, dice que el dueño de ese estableci-
miento es favorecedor de la Real Casa, de-
bitado áü'-ir proveedor. 
CORRIDA D E TOROS.—La efectuada ayer 
eu la Plaza de Regla, á favor de los fondos 
d é l a Asooiaoion de Beneficencia Domicilia 
ría, ee v ió favorecida por gran fiúmero de 
espectadores. 
L a brillante c o m p a ñ í a de cazadores del 
Q d .to Batal lón de Voluntarios, madada 
f or^u apree iableoapi taü , nne^r.io amigo D . sidro Rodríguez, hizo el despejo del reden 
del; ejecutando diferentes maniobras 
notable precisión y gallardía. 
E l ganado dió a lgún juego, pero no todo 
el que hubiera sido de desearse, para mayor 
lucimiento de la cuadrilla, que se esmeró por 
complacer al público. 
Uua buena banda de mús ica amenizó el 
espectáculo , tocando piezas adecuadas al 
mismo. 
TEATRO DE TACÓN.—-Anoche, según se 
había anunciado, la compañía l ír ico-dramá 
t ica del coliseo de Cervántes trabajó en el 
de Tacón , con buen éx i to artíst ico, aunque 
no muy satisfactorio resultado pecuniario. 
E n ¡ A g u a y cuernos! fueron muy aplau 
didos cuantos tomaron parte en su repre-
sentación; en E l prólogo sobresalieron loa 
niños Aren; en L a diva agradaron mucho 
al auditorio la Srita. Rusquella y sus com 
pañeros; y, por úl t imo, Q U E I Novio de Do 
ñ a I n é s estuvo graciosísimo el Sr. Rubillot 
De cada una do las obras mencionadas fué 
preciso repetir algo, á instancias de los 
concurrentes. 
L A P E R L A . — L l á m a e e asi un estableo! 
miento de la calle de Compostela número 
50, que se distingue por vender barato. L o 
recomendamos al públ ico, que ántes de 
visitarlo debe leer un anuncio que acerca 
de aquel se publica en la s e c c i ó n de comu-
nicados. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de De 
recho Civil , Penal y Canónico: 
E l mártes 16 del actual, á las ocho de la 
noche, celebrará sesión públ ica ordinaria 
en su local Mercaderes n? 2, con objeto de 
leer el Ldo . D . Cárlos E l c i d y Balmaseda 
una memoria sobre el tema siguiente. " C a 
sos en que, en l<is de incendio, contrae res 
ponsabilidad el inquilino." 
Habana, 15 de jumo de 1885.—El Secre 
tario, L . José Sedaño y Agramonte." 
L A COLLA DE SANT Mus.—Ayer, do 
mingo, por la noche hubo, como anuncia 
mos, reunión familiar en los salones de la 
Colla de Sant Mus. Disfrutó de ella gran 
concurrencia, entre la que había multitud 
de hermosas señori tas que eran gloria para 
los ojos que saben admirar lo bello. 
Terminó la fiesta cerca de la una de la 
madrugada. 
Mañana Insertarómos el programa del 
gran concierto que se celebrará definitiva 
mente el lúnes 22 del corriente, en la Colla 
E l sábado pasado por la tarde fué visi-
tado aquel local por los Excmos. Sres. Mar-
queses de San Cárlos de Pedroso y eu dis 
tlnguida familia. F i e r o n recibidos con la 
proverbial galanter ía de loa jóvenes de la 
Colla, quienes mostraron á los visitantes to 
do lo bueno y artíst ico que tiene dicho ins 
tituto, obsequiándolos después con nn re-
fresco y algunos ramilletes de florea. 
Loa Srea. de Pedroso se retiraron muy 
complacidos. 
E l concierto benéfico obtendrá un lleno 
completo: hay pedidas ya cuatrocientas lo 
calidades. 
AMAGO DE INCENDIO.—A las diez y me 
dia de la noche de ayer, lo hubo en la casa 
n? 197 de la calle de San Nicolás , residen-
cia de D . Joaquín Vega, á canea de la ex-
plosión de una lámpara de petróleo. 
L a s bombas Cervántes y Virgen de los De 
samparados que acudieron al lugar de la 
alarma, no tuvieron necesidad de funcionar 
por ser innecesarios sus auxilios. L a señal 
de fuego de designó en la agrupación 115, y 
la de retirada se dió pocos momentos dos 
pues. 
E N T I E R R O . — E n la tarde de ayer se e 
fectuó ei del Sr. Ldo. D . Andrés Angulo y 
Beer, llevando un lucido acompañamiento . 
Sobre el féretro lucían preciosas coronas 
fúnebres, que, como obras de la florería " E l 
Ramillete" llamaban la atención por el es 
quisito y severo gusto de su confección. 
PERIÓDICOS Y LIBROS.—Debemos á la a 
mabilidad de D . Clemente Sala, dueño de 
la l ibrería do la calle de O'Rell ly número 
36, varios ejemplares del Herald de Nueva 
York, colecciones de E l D í a , E l Imparcia l 
y E l Globo de Madrid y un ejemplar de 
Blanca de Bresles, novela de Mr. de Mon-
tepin Mil gracias por todo. 
No ES EXACTO.—Hemos oido decir que 
para el curso próximo se cierra el acredita-
do colegio titulado " L a Gran Antilla", y 
estamos autorizados para asegurar que se-
mejante noticia es completamente falsa, 
porque nunca mejor que hoy, á pesar de la 
situación económica del país , ha contado 
ese instituto literario con mayores garan-
t ías de estabilidad. 
TEATRO CHINO —Se ha establecido uno 
en el hermoso Mercado de Colon, y esto 
nada tiene de extraño. L o que sí es extra-
ordinario es el ruido que se arma todas las 
noches en ese coliseo, hasta el extremo de 
no dejar dormir en paz á loa vecinos, según 
se nos informa. ¡Esto es atroz, caballerosl 
TEATRO DE CERVÍNTES —Funciones de 
tanda que ee anuncian para mañana, már 
tes: 
A las ocho.—Estreno del saínete lírico 
Los wíc /o&nos .—Bai le . 
A las nueve.—La obra titulada Chocolate 
y wjíyícow.—Baile. 
A las diez .—La gracio?a zarzuela Los es 
tanqueros a^eos.—Baile. 
POLICÍA.—A las ocho de la mañana de 
ayer fué presentado en la delegación del 
tercer distrito el dueño de un tren de lava 
do, de la calle da loa Angeles n? 22, por ma-
nifestar que durante la noche anterior le 
habían robado da su establecimiento 80 
camisas, dos fluses de dril blanco y siete 
pesos en billetes del Banco Español , igno 
raudo qnien ó quienes sean los autores de 
esta hecho, aunque supone que los ladrones 
penetraron por la puerta de la azotea, ha 
hiendo recogido en dicho lugar una camisa. 
E l Juez Mantoipal de Guadalupe instruye 
las correspondientes diligencias sumarlas 
en esclarecimiento del robo. 
— E n la casa de socorro del segundo dis-
trito fué curado de primera intención un 
individuo blanco que había recogido una 
pareja de Orden Público, en la Alameda de 
Paula, por encontrarlo herido, mauifastan-
do que dicho daño se lo habían causado va-
rios sujetos que le golpearon y lograron 
fugarse. 
— T a m b i é n una jóven de 15 añop, natural 
de Francia , fué curada de primera inten 
clon, en la casa do aocorro respectiva, de 
una herida en la cabeza, que le había sido 
Inferida por una vecina de la calle de L u z 
L a lesionada y la acusada fueron eondur i 
das al Juzgado Municipal del distrito de 
Balen. 
— H a sido reducida á prialoo una more 
na, vecina de la c á l z a l a del Monte, por in 
saltos que infirió á una señora de la mis-
ma vecindad. 
— E l celador de primera clase del primer 
districo detuvo eu la calle de la Bomba á 
una mujer wo« sanc ía , conocida por Come 
gente, contra quien se signe una causa por 
insulto á uua pareja de Orden Públ ico . 
—Por portar un cuchillo de punta y ha-
bérsele ocupado cincuenta y dos billotea del 
Banco Eapañol de cincuenta centavos que 
resultaron falsos, fué preso por uua pari-Ja 
de Orden Públ ico un vecino de la calle de 
la Lamparil la. 
— U n vecino de la calle del Príncipe fué 
reducido á prisión por portar un revólver 
y carecer de documentos que identificaran 
au persona. 
— U n guardia de Orden Público detuvo 
á un individuo blanco en la calle del Obis-
po, á consecuencia de auxilio que le pidió 
otrosujeto de igual clase, que le acusa co-
mo autor dol robo de una botonadura de 
oro. 
— U n vecino de Casa Blanca fué herido 
con arma blanca, en el brazo izquierdo, por 
un jóven blanco que no fué habido. 
—Altransitar un vecino del sét imo dis 
trito por la calle de Gervasio esquina á San 
José , fué herido con el proyectil de un ar-
ma de fuego, sin que se sepa quien sea ol 
autor de este atentado. 
— U n asiático, vecino de la calle del Cas-
tillo esquina á O moa, fué herido en la cabe-
za, con una piedra, que le arrojaran varios 
muchachos, siendo detenidos dos de ellos 
por un guardia de Orden Públ ico . 
— U n individuo blanco conocido por E l 
Grifo, fué herido de gravedad por otro su-
sujeto de igual clase. 
— H a n sido detenidos cinco individuos 
blancos, por expender billetes de la Real 
Lotería sin la correspondiente matrícula. 
— U n tripulante del vapor americano 
Newport fué herido de gravedad, coa ol 
proyectil de un arma de fuego, en loa mo-
mentos de transitar el sábado por la calle 
del Monserrate esquina á Animas. F u é de-
tenido el agresor. 
También un vecino de la calle de las 
Virtudes fué herido de gravedad, en la no-
che del sábado, por dos individuos blancos 
que fueron presos. 
— H a sido preso, por aparecer como au-
tor de un homicidio, un individuo blanco 
conocido por E l Colorado. 
INCIENSO P L O R A L . — E l perfume de las 
flores es agradable y complace hasta á las 
personas más exigentes; y en la l eg í t ima A -
gua Florida de Murray y Lanman, se en-
cuentra esta fragancia floral con toda su 
fresca pureza. 
L a s cualidades h ig ién icas del Agua F lo -
rida de Murray y Lanman, son un r a s g u ñ o 
tabledeeste delicado perfume. Su mará 
vílloso poder de aliviar el dolor de cabeza 
nervioso, los desmayos, &a, y sus cualida-
des desinfectantes y purifloadoras, la hacen 
particularmente adaptable para el retrete, 




D E L DR. C. C. B R I S T O L 
E l autor de este nuevo y maravilloso R e -
medio, el DOCTOR C . C . B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Brlstol, á quienes tanto doben la sa-
lud y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio módico, químico y naturalista, ocu-
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicoe-botánicos , después de uitellgentes 
y repetidos eneayoa, vino á hallarse posesor 
de una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasifloacion botánica de 
Hamamelis Virginica, planta Indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la o raeion de 
toda enfermedad de carácter innamatario, 
tanto interna como externa. i 
E L E X T R A C T O D E H A M A M E L I S V I R G I N I C A 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caao, es un remedio verdaderamen 
te asombroso para el inmediato alivio y ra 
dical curación de los siguientes males á que 
tanto el hombre como el animal se ven ex 
puestos: 
E X T E R N O S * I N T E R N O S : 
M A R C A JXMENEZ COSTA. 
Analizados y clasificados como de loa mejores de su clase, por loa Dres. Bames y Lastros. E l Amontlllado al RfliA^fn v P A * ™ ^ ^ 
todas las personas débi les , pudiéndolo tomar hasta los niños ¿or no tener aguard ie í t ea ni a d u l t e ^ v f n L ™ ^ i ' 8011 veírndadei'oa reconetituyentea para 
gran reputación en los mercados de Lóndres. aKuaraienieB m aauiteraciones de ninguna clase. Vinos puros de magníficas y acreditadas Soleras da 
Cn. 641 Jn.l Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 29—Oonzalez Roco y Ca. 
Aporreos , contnsionea, 
Golpes, Cortadoras, Her i -
das, Cardenales, tumores, 
Uloeras, quemadoras, Mor-
didas, Asoleo, Carbnoclos, 
Ero pelones, Lacras, Dlslo-
oaoiones, Fractoras, Eaoo-
rlaolones, Picadoras de I n -
sootos, panadizos, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos, Dolor de Moelas y 
de Cabeza. 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ora-
rlos, TonsUitis, Vómitos, 
de sangre, Varicóris, Pu-
jos, Mal de los Rifionos, 
Eatreohezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cato-
rros de toda especie. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
OTRA FORMA PARA ÜSO EXTERNO 
según receta del mismo sabio autor, es el 
Ungüento do Hamamelis Virginica del Doc 
tor C . C. Bristol, valiosísimo cuando se de-
sóe la absorción cutánea inmediata, y en ca 
sos de ciertaa enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
solvente. 
E s sobre todo EN CASOS DB ALMORRA-
NAS que el 
Ungüento de Hamamelis Virgínioa 
del Dr. C. C. Bristol 
hace ver sus maravillosos efectos, por la 
absorción cutánea, que al propio tiempo de 
sinflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externas de igual natura 
leza, en las que el Ungüento de Hamamelis 
Virginica del Doctor C C. B i Istol obra como 
por encanto. 
Unicos propietarios y fabricantes 
L A N M A N IT 
N E W - Y O E K 
DE VBNTAKK IODABI^S TBINCIPALES DROOUERUS r 
PAHMACIAS UK LA ISLA. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
CORES Y H0 
Participan & sos favorecedores y al público en ge-
neral, qoe ban recibido ona espléndida faotora de pren-
dería de oro, plata y brillantes, modelos naevos de ma-
cba fantasía y elegancia, qoe ponen á la venta desde 
boy en so acreditada 
JOYERÍA LA ACACIA. 
(Quién no tiene que bac^r algún obsequio el dia 21 de 
Jouio á las simpáticas L U I S I T A S y el 24 & las J U A -
NITAS?; poes no hay regalos mejores n i más baratos 
qoe las preciosas prendas qoe se venden cn 
L A A C A C I A . 
San Miguel esquina á Manrique. 
J L A M A R I N A , 
debajo de los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popolar P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sos numerosos 
clientes on variado surtido de calzado de so F A B R I C A 
para señoras, oabaUeros y niQos, digno de verse por so 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del qoe tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa moy soperior. 
£1 calzado de nnestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las bermas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto qoe se le hace necesario sortirse do la 
P K Í . É T K K I A L A M A U I l í A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Loz, al 
lado de la elegante barbería ¿toicn de Luz. 
XOT A.—Hacemos presente al público en general, qoe 
noestro calzado especial lleva el mismo cofio en la suela 
que el que estampamos más arribo, para qoe no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
p r a i s , CARDONA Y c» 
Cn. 541 P 90-UMy. 
D E C L A R A C I O N 
L LIBRE CAMBIO. 
Por $8 billetes 
Un flus Oxford, 
Por $6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por |12 billetes 
Un flus fantasía, 
Por $14 billetes 
Un saco seda china, 
Por $20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Un plastrón piqué. 
J . Valles, 
Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
Camisería. 
San Rafael lá l . 
CKONICA KEL.1GIOSA. 
D I A 1 0 D E J U N I O . 
San Joan Francisco Regís, y San Aureliano, obispos 
y confesores, y Santa Lotgarda, virgen. 
Santa Lotgarda, virgen.—Nació en la olodad de Too-
gra, de padres honrados: el padre deseó casarla, y la 
madre entrarla en algon monasterio Prevaleció la vo-
luntad de la madre, y siendo muchacha de doce aflos, 
entró en on monasterio de Santa Catalina. Doce afios 
estovo en el monasterio de Santa Catalina y siendo 
mnerta la priora, y ella de solos veinte y ooatro aüos, 
la rogaron qoe lo mese. Condescendió con la voluntad 
de las monjas; pero poco despoes, por divina revelación 
se pasó & otro monasterio, con gran tristeza y senti-
miento de todo el convento de Santa Catalina, qoe per-
día en Lotgarda an vivo retrato de santidad: B U dionoso 
triunfo fué el dia 10 de jonio del ano 1248, y al de 64 de 
so edad. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misos Solemnes.—Un Son Lázaro la del Sacramento, de 
á 8; en la Catedral, la de Tercia, á loa 81; y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
PABROOOIA DEL ESPUtf f lMNTO. 
E l domingo 21 del presente á las ocho 7 media de la 
mañana se celebrará la fiesta qoe anualmente se consa-
gra al Sagrado Corazón de Jesos con misa cantada á 
toda orquesta y sermón & cargo del E . P. Monoel Royo 
de la Corapa&ía de Jesos. 
A las " i t endrá logar la misa de la oomulgaolon ge-
neral. 
E l párroco y la camarera invitan á todos sos devotos 
para mayor esplendidez dol acto. 7768 4-16 
P R A D O 93 
CAFE E L PASAGE. 
E s t a casa anuncia al público en general 
que desde hoy en adelante se halla de ven 
ta en ella el rico granizado de chufas y 
otros helados riquísimos que en esta culta 
capital jamás se han expendido, y lo mejor 
del caso es que el precio ea muy limitado. 
No olvidarse. Prado 93, cafó E l Pasage. 
7715 1 15a 4.14d 
COMUNICADOS. 
¡Cuáles son los testimonios del J abón de Azufre de 
Q- een? Pr imeramea tees t á endosado por os médicos co-
mo deslnfecoionodor, deodoilzador, y remedio para todas 
las enfermedades locales del otitis, begundamente. es nn 
artioolo admirable para el oso del tocador de cámara. 
Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V d . sin riesgo nlnjfOBO por saedio 
i9 "El í lBt» de felo I n B t e n t á t o W í e HíUT" i 
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
Ponclones que dará este Circolo á sos Sóoios en el 
presente mes. 
Sábado 20.—Asalto de armas amenizado por ona or-
qoesta. 
Domingo 28.—Grao Baile de etiqueta. 
Las entradas para esta úliima función se facilitarán 
á los Sres. Sócios desde el lúnes próximo en Secretaria, 
de 8 á 10 de la mañana hasta el día 27. 
Ilabaua 14 de jonio de 1885.—Eleeoretarlo, Juan Es-
cribano. Cn 668 13-14 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Sepm aooerdo de la Directiva de esta Asociación, el 
domingo 21 del mes actual, á las siete y media de la no-
che, tendrá lugar en los salones de este Centro, Prado 
n. 85, la Junta general ordinaria del 3er trimestre del 5? 
aCo social. 
Lo qoe se hace público para conocimiento de los seño-
res Asociados; los qoe para asistir á la Junta deberán 
hacerlo provistos del recibo de la coota del mes de la 
fecha. 
Habana, 13 de Jonio de 1885 E l Secretario, Mariano 
Paniaffua Cn. 663 7-18 
¡IMPORTANTISIMO! 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran fábrica de cigarros L A B E L L E Z A , coya 
repotacion es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger los intereses del público qoe le dispensa sos 
favores; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas qoe pudieran poner coto á las falsificaciones que 
de sus productos se ha -en y qoe vician la poreza del ar-
tículo que honradamente expeden el dueño, y de buena fé 
adqolere el comprador, siendo éste, víctima de on enga-
ño adquiriendo artioolos faUifloadoa eu la creencia de 
ser legítimos y aqoél, del fraode de sus intereses reall-
aado á la sombra de la josta fama qoe han adquirido los 
cigarros de su expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
sificadores, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica de introdocir ona contraseña especialísima qoe á 
no dudarlo será ona rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
I Í A B E I Í I Í E Z A 
Esta impresión como la trae en si el papel, no es de 
tinta ó sustancia heterogénea, sólo so advierte desha-
ciendo on cigarro y observando el papel al trasloz. 
El público qoe favorece noestra indostria verá como 
el dneño de esta fábilca á la par qoe protege so crédito, 
vel» por los intereses de sos consumidores evitando ad-
qnleran pmdoctos falsificados. 
Consumidores de L A B G I X E Z A : no olvidar la con-
traseña qoe tiene el papel de cada cigarro de esta fá-
brica. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra-
gones, n. 47, Habana. G. 608 15-81 
Eu el BaratUlo 
1 4 . 4 4 3 
$ 5 . 0 0 0 $ 
ramio 
PUERTO DE MAR 
número 13, noeva plaza de Colon, ha sido vendido en-
tero el billete n. 14,443 premiado en 83,000, pndien-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros qoe han sido agraciados en 1,000 y 400$ 
Los premios vendidos en esta casa se pagan sin des-
cuento el mismo dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
S. GAUNA. 
7567 i-lOa 8-1Id 
LA AN6ELITA. 
G R A N F A B R I C A D B C i a A R R O S 
INDUSTRIA 180. 
No admiten competidor loa excelentes ci-
garros de esta marca L a inmejorable cali-
dad de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre loa buenos famadoros 
Depósito principal O B I S P O 21. 
«763 2í5 2:jmy 
Casa de préstamos 
I s J k N U E V A UNION. 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta cosa pncontrorán mis favorecedores on buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
Hn la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más qoe nadie. 
VS"! 26- l-ln 
ANUNCIOS. 
M.A URSULA VALUES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 93, entre Campanario y Perseverancia. 
7776 8 16 
l \m MORALES Y CAIAHOBRO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consulta á las señoras qoe padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—6 fd. i, domicilio:—E O ID O 
aúmero I N . Gratis de dios á once. 
O í , , «i- i . .Tn 
Dr. Kabell 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Precios sumamente módicos —Sol 52. 6978 15-28 
ISSTITÜTO 
PRACTICO DE VACIMCIOS ANIMAL 
de if .s Is las de Cuba y Puerto Bieo. 
Fl'SDADO POJi KL DR D. VICENTE LUIS FEBRBR. 
D I R I G I D O POR LOS D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T Í N I Y D. E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacona dirootatiente de la ternera los mártes, 
miércoles, j u é v t s y viérues de ona á dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de racnua todos los dias y á todas horas. 
Cn. 643 12 0 
Francisco N. Juatiniani y Cliaoon. 
Módico-C rnjano de tsta Univereidad.—Dr. Cirujano 
üei) ti.ita dal Colegio de l íueva-Yorlc . 
Participa á sos clientes y al público eu so especiali-
dad de Deatista no ser cierto que haya trasladado so 
gabinete de Cirugía Dental de la calle de la Salod á o-
tra parte, continuando en la misma calle, donde lo t ie-
ne establecido desde hace mas de diez años. Hace es-
ta advertencia para evitar dodas y por ejercer hoy la 
profesien de Dentista otros que tienen su primer ape-
llido. 
Salnl 42 esquina á Lealtad. 
7751 10-14 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y « R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 6 8̂ 26-13Ju 
VE la cocina con horno para aceite de carbón, puede manejaría on niño sin exposición. Obispo 123. Cn 656 6-13 
DOCTOR EN MEDICINA 
de las faooltades de Pa r í s y Ne-w-York. Traslado de 
domicilio: Prado 71. Consultas de 1 á 5. 
7535 26-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado so domicilio á la calle de Loz número 04 
entre Villegaz y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7462 15-9jn 
A D O L F O E O B L . E S 
MÉDICO- CIRUJANO. 
Calle de Jesos Mar ía 132.—Consultas de 12 á 1. 
7360 15-7 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S , 
Pomos vacíos y sin haber sô  
frido avenías, de los Polvos 
Denttiflcos de 'Wilson, que ya 
deben existir en casi tod»a las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada ono. Pra-
do 115. 7330 26-6Jn 
DENTISTA DB¡ CAMARA DE 8. M. K L R E Y D. ALFONSO XII 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A K N. 110. 
Cn. 622 26-2JD 
CURACION R A D I C A L . Y B R E V E . 
Los tan conocidos cigarros del DR. V I E T A , se venden en todas las boticas y d r o g u e r í a s 
3 0 r . OrjAJEL€3rJSLJSr'rJSk.m 
Koovo aparato para reconocimientos con loz eléctrio». 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vias nrisariaa, Laringe y sifl-
Iticas. C n. 617 1-Jn 
I G N A C I O R E M I R E Z, 
Ha trasladado so domicilio á la calle de Loz n . 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
*731 104-UA1) 
Enseñanzas. 
PROFESOR.—UNO D E I N S T R U C C I O N P R l -maria, se ofrece á los padres de familia para pasar á 
cualquier ponto del campo, ó para dar clases á domici-
lio: es de buenas costumbres y tiene buenas referencias. 
Pr íocipe Alfonso 80, l ibrería "La Propagandista," i n -
formarán. 779Í 4-lS 
U NA PROFESORA I N G L E S A D E L O N D R E S con certifleac ones da clase á domicilio en 6 fuera de 
la Habana, también en casa á precios módicos. Enseña 
música, instrucción, bordados y á hablar idiomas en 
muy poco tiempo. Otra (francesa) desea colocarse de 8 á 
10 y de 7 á 9 por la noche. Villegas 59. 
7710 4.14 
AMELIA HERNANDEZ DE TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S , 
ge ofrece A los padrea de familia y á l«u directora» d« 
colegio, para la enseñanza de loo referidos idiomas. D i -
roooioo: calle do los Dolores número 14, en los Quemades 
de Marianao y también informarán an la Administra* 
Mnn <ÍAI I V i w r o r>m r.Ji l O i r n i * «5 2* V 
VINO E S P E C I A ! . D E MESA. 
M A R C A A. ROftlAGOSA. 
cié. qoe lo hace sopenor á cuantos de su clase han venido & esto mércalo , sea TOHM m^oas do S t l l t o 
navarro y barricas de procedencia francesa. l in io , 
So precio es á la vez módico. 
Probarlo qoe será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla en botas, barricas y garrafones en la casa calle de ENNA N . i , almacén de v íveres de loa senorea 
C08l£iZ1Ie8 y,0^. J « n . ^ ^ i a de f Iveres D. Salvador Coca; únicos autorizeos para su venta a f por m '̂txMí 
Pídase en las principales fondas y restaurants. *cuw* m vor mayor. 
ESPECIAL DE MESA. 
6081 M A R C A A 
C O N J E S T O R 
P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnasia médica para desarrollar los ge-
nitales y corar impotencia, derrames, etc., pronto y con 
seguridad. Aprobado por médicos ilustres de todos los 
países. Dirigirse á J . P. Deiz. Animas 02, Gnanabacoa: 
por ol correo. 7815 5-16 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
7234 v 15.4Jn 
UN PROFESOR D E 1» Y a » E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio 6 en so casa. 
Prepara para el grado de B A C H I L L E R , y á l o s qoe 
havan de examinarse en Setiembre de laa asignaturas 
del 19 y 29 grupo de D E R E C H O Informarán Compos-
tela 119: Pre-cios módicos. 7154 26-2Jn 
Libros é Impresos. 
GALERIA U T M R I A . 
OBISPO 32. 
Novedades recibidas por el 
ú l t imo correo 
Zola, A la dicha de las Damas. Emilia Pardo Ilazan, E l 
cisne de Vilamorta Bscheboure, Le Petit mionnes Jorge 
Isoriota, Kl gran Margal. Conetartino, Gil el monigote. 
Víctor Hugo, Nnestra SeBora de París con ol retrato del 
autor, Un sentenciado á muerte. Pérez Galdós, Lo prohi-
bido, dos voh'iinones, obra completa. Del mismo autor 
Tormento, L» de Brlngas y Marianela. Pereda. Sutileza, 
('ampoamor, Glorias humanns. Los célebres 12 coentos 
en camisa. Zarzuelas, D f Flamenca, Lus grandes íigu-
ras, Montenio, Blanca de Bresles, Tercera parte del c r i -
men del teniente Eeal Academia Su último dioionario. 
Barajar, política de la broma. E l diablo harto de car-
ne, graciosísima parodia del drama de Eohegaray, Vida 
alegre y muerte triste. 
Gran surtido de tarjetas de felicitación. 
Ibarreta. La religión al alcance de todas las inteligen-
cias. Andalncia colección literaria y art ís t ica formada 
por la prensa española, tercera edición económica, con 
magníficos grabadoj. 
Todas estas novedades pueden verlas en la vidriera 
de la casa. C. 671 4_io 
E L OLIMPO 
Almacén de música, O aba 4 $ . 
Acaba do llegar nn gran surtido de piezas nuevas para 
nano —Valses de 'Waldteofelj Dolores, Pomone; La más 
)onita Chantilly: La Verceose; Lluvia de oro; Mí sueno; 
Machermante.—Vals Boooacio, de Straos; Booacio galo-
po de Soppé, etc. et^. 
Danzones: El Tratado, Agua y Cuernos y A l Dosper-
..jr.—Operas completas & $3 billetes, Idem para piano y 
canto ti 4 pesos 50 cts. billetes. 
Gran surtido de cuerdas romanas, planos de alquiler 
>n y sin derecho A la propiedad. 
7783 R * 4.1G 
VALSES DE WALDTEUFELD 
Y D E B O C C A C I O 
Ave-Mar ía de Goonod, Marcha de Fatinitza, Suppé ; 
dem de Dofia Juanita; Galop de Boccaccio; Idem de X a 
Mascotta, al ínfimo precio de $1 billetes ejemplar. 
Almacén de Música y Pianos de A Pomares y C9 calle 
de Cuban. 47, entre Obispo y Obrapía. 
7575 4 11 
DON QUIJOTE 
D E L A M A N m * , 9 to. on 4? mu muohao lAailuaa $0. 
Historia de les Girondinos, por Lamartine, edición de 
lujo en 3 ta. fólio con muchas láminas finas $10. E l mon-
do eu la mano, viaje pintoresco á las 5 partos del mundo, 
por los más célebres viajerss, 4 ts., gran fólio con mu-
chos grabados y láminas linas $25. Historia de la revo-
lucloa francesa, 0 ts. con retratos y láminas finas $9. 
Historia general de EspaCa, por Lafoente, 30 ts. en 49 
$30. Historia de la guerra de Africa, por Alaroon, 1 to-
mo en 49 mayor con muchas láminas $5. Historia de M é -
jico, por Alaman, 3 ts . $3. E l Conde de Monteoristo, 
por Dumas, 4 ts. $í . Diccionario geográfico universal, 
10 ts. groesos $15. Archivo Oobano, curiosidades his-
tóricas, 1 tomo grueso $10. Geografía de la Isla de Cuba, 
])or el sabio geógrafo y estadista Pichardo, 4 ts. en 49 
sio. Los precios son en billetes. De venta Salud n. 23, 
librería. 7745 4-14 
P IANOS.—GRAN T A L L E R OE C O N S T R Ü C -cion y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapia y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
posición asi como de sflnaciones También se compran 
pianos uíodo», se cambian y venden. 
7723 8-14 
OSCAR DE LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado so domicilio y su estudio á la calzada 
do Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3. 
7107 26-31My 
ANDRES TRUJILLO 7 ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A ai.—DE I t í A 4 . 
6479 30-17 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 92.—La cosa Blanca.—DE 1 3 A 3 . 
6481 29-17 
J E S T R A D A , 
' i T ' - ' n i t i . i r m u j A N o . 
M17 
if-n"».»!» medicas de t'¿ A 3. 
8 W « M y 
Artes v Oficios. 
Relogeráa y Joyería 
DE 
FRANCISCO VALLÉS. 
Se realiza la prendería y relojes barat ís imos. 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean dejándolos como nuevos Aprecios módicos, garan-
tizindole por un año. 
OBISPO 60, E N T R E A G U A C A T E V 
7741 
C O M P O S T E L A . 
4-14 
BELLEZA CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima de la Isla de Cuba, 
acreditada extraordinariamente en el Mediodía de E u -
ropa. K l más higiénico, refrescante y Wanco de los oono-
cldos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . ENVASES D E G R A N GUSTO. 
PRECIO: Paquete 75 centavos billetes. 
POLVOS D E ROSAS D E L HAREM.—Prepara-
ción del mismo autor, perfeccionada con sus Polvos de 
arroz Créma Produce ei mismo resultado qoe estos ú l t i -
mos dando uo sonrosado admirable al cútls . Solii itados 
' >or todas las señoras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ult ima palabra de la moda y del buen gusto. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E ROSA 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L K G A N T E . 
PEECIO: Paquete $1-50 billetes. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres, Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 - A P A R T A D O 350—TELEFONO 




de coser USADAS do 
varios fabricantes en per-






H O T E L S A R A T O G A 
Se alquilan magníficos habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 A 7 y almuerzos de D A 12. 
Las personas qne vinieron A solicitar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y iros 
cas, propias para la estación que vamos 
7604 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R , G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave A sistema remontolr por $4.25 y limpia un reloj 
por$l . 
Su Bioelencla D. José Mar ía Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorlxar 
A Mr . Newton A decir al público que ol remontolr que él 
colocó en so cronómetro do bolsillo el año pasado, fon-
dona con perfección, y qoe está muy contento con él. 
Mr . Newton no colocará so remontolr en nlngnn reloj 
sin Antes exhibírselo A so dueño. 
Gratificará con una onza en oro A cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales A coalqoier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó osado el 
sistema de remontolr para dar cnerda A relojes en Imita-
ción de el descrito en el Eeal Privilegio ó patente de i n -
vención n. 3,731, concedido A Mr.„George Newton por 
S. M . D. Alfonso X H en Madrid, en el din 4 de abril 
de 1883. 
En el palacio del Marqoés de Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazoela de las Ursu-
linas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tio. r», Ha-
bana. 7?8n 18- 4Jn 
IMAGENES 
de todas medidas desde tamaño natural ol más oLloo, 
tanto talladas como con vestidos bordados, todas de ma-
dera. Urnas de todas clases. Precios módicos. 
O'Reillv 87, frente Ales Panoramas. 
7706 4-14 
S a n J u a n 
S a n P e d r o 
Para estos días hemos recibido on es-
pléndido y variado surtido de objetos para 
regalos. 
Porta esencias y alfileteros do mucha 
fantasía 
A P E S O . 
Ridículos elegantes, á 12 y 14 reales. 
Prenderos de metal, A peso. 
Relojeras Polisnart, nececeres, carteras y 
estuches de todas clases propios para rega 
los de señora y señorita 
P R E C I O S B A R A T O S . 
Para caballeros hay boquillas de ámbar 
y espuma, tinteros, escribanías, tabaqueras, 
carteras, pisapapeles, etc., etc. 
Seguimos vendiendo las máquinas de cor-
tar uñas, á 6 reales. 
L a s lavativas de familia del Dr. Berger's 
á 5 pesos billetes (valen más en oro.) 
Licoreras de cristal baoarat 
A 2 PESOS. 
Una caja de papel de moda, clase supe-
rior, con 25 pliegos y 25 sobres, por 4 reales. 
Una caja de papel en coloreo bonitos, 
timbrado con la letra que pidan, un peso 
100 pliegos y 100 sobres. 
Timbrado con una ó dos letras entrela-
zadas clases superiores y el color que quie-
ran 
POR 4 PESOS 
Juegos de tocador, color azul 6 rosa, con 
porta buquet en las tapas 
POR 5 PESOS. 
E n juguetes tenemos un soberbio surtido 
capaz de satisfacer al niño m á s caprichoso, 
somos especiales en muñecas de cera y Be-
bes de Blecult. 
Nadie deje de visitar esta casa que hay 
la seguridad de ahorrarse un 
50 POR 100 
L o s P u r i t a n o s 
N. 
ENTES CONSULADO É INDUSTRIA 
AL LADO DEL NECTAR SODA 
C 659 2 b - 1 2 2d—13 
P E P S I N A P U R A 
Esta Pepsina se présenla encerrada en pequeñas perlas ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indefi-
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r de leche, ni g e l a t i n a . Su eficacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala digestión. El 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despejada. Los dolores de e s t ó m a g o y laa gas-
tralgias c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combale la anemia, la languidez, la 
debilidad, acorta la convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 
CHAPOTE AU T , Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, Paris 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUEIÚAS Y FARMÁCIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA. 
FATO DE HIERRO 
de T j t ^ t t A - S 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
Esta Solución,adrnitida por su eficacia,enlaFarmacopea Francesa, 
(Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un agua m i n e r a l 
ferruginosa concentrada es el único de los ferruginosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconst i -
tuyente de los huesos y de la sangre . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , 
la a n é m i a , el empobrecimiento de l a sangre , la l eucorrea , 
la i r regu lar idad de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis-
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
faltos de apetito. 
Depósito en Paris, 8, r u é Vivienne y en las principales Farmacias y Droguerias. 
Í entrar. 
8 12 
CORSES S I l P I l CÜBAM 
C i T Ü R A S HABANERAS, 
P O K MME. BOTJILIiOW. 
93, OBEII iLlT 93, 
Juzgamos Inoportuno enumerar ene ventajas, dura-
ción y onalldades higlénloas en vista de la jrrande acep-
tación qne han obtenido por la generalidad dol bello so-
so de toda la Isla. 
Keoomondamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E O O y 
otros eminentes doctores do f sta capital para las on-
fermedades intestinales de las sefioras. 
Nota importante.—Keolblmos semanalmente las ú l t i -
mas modas v novedades de Paris. 
Cn. 636 g_7 
ANUM0I0S DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Ü S T E valioso remedio lleva ya cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
•ido tan grande como en la actualidad, y esto 
•po- si mismo habla altamente de cu maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre eutero 
y ver que sea 
n m j JUGUTIC, AsnjjTsrEmci 
l a v l g o r a t i n g G c n U c i 
j. « o n XTEOICIIAI. aBrcasait 
baisafutartA t=J Oí* rivinfator. «I BdJc&at la HA. I 
Ucd.ai % nmutod rn» oal/ I«M üwx mtr̂ Jbtfna 
•jjpm^mmti»i — ^wamfr»fcII» r >. 
- Jainvn' HMÍaH «nfl. Vttaay Oixtmi 
In VTifBiásintatttm itr Omití I» mnoíll 
, XlMUV, I t i n U . O m U t t n t u pioo*. t u l 
. «gl t l t AabalUUoa ef ¥ « 4 U 4 
xikum vial buf i i 
Ara lémWUiül b/ tt» Wkok VsCu; ImBfifsi U» I 
Urn* BStSa* ct ip** wi s*r¿lm*t IktrtU I 
ta 1k« épaan mi »Mnm oí rropclrtoii °x ato I 
m Ha Aim el Ua S u U y M yralMtiaw ¡¡fíiH Uütkt I 
Hcw-Yonir'. 
None ({enulne wlthont the fac aimllo sisnature of 
DooLrao WOLFS on Red Label and of Jool B. Woltf* 
ou tbo Hluo Blde Labol. 
»3rVlva¡if rcad the CAT7TIOM Labe l : «Iso th* 
• u « to ApvUiocuricü aud Urocers. oa tira butilo. '. 
UNICOS AGKKTKS TABA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R . P O H I i M A J N N & CO. 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
HABANA. 
J A B O N D E A Z U F R 
Antes de Usarlo 
DE 
Después de Usarlo 
Q L E N 1 M . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de la . 
p i e l , h e r m o s e a e l cu t i s , i m p i d e i f 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a go ta , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es u n I 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l contag io . 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambieu 
CJlauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseado!- saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Bartm de Hil l . 
L _ i . i , i I, I i i mm 
C . W . C E I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
XVJEVA. T O I t K , JE. XT de A.. 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , e n l a s D r o g u e r í a » 
p r i n c i p a l e s , y a l m e n u d e o j e n l a s B o t i c a s en . 
g e n e r a l . 
JAMBE DE VIDA DE REUTE8 N? 2. 
C u r a positiva y radica l contra toda forma 
de Escrófu la , Sif í l i s , L l a g a s Escrofulosas, 
Afecciones de l a P i e l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra t o d a » las 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quoce y vi tal iza l a Sangre y res taura y rea-
tablece el sistema. 
mm m k m DE REITEÍ. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ e a , 
y para la curac ión de toda claae de afocoio-
nos de ia Ptol. -ja J i a l q u í e * g v í i l a V «W* 
T r e n e s d e I i e t r i n a s . 
ifil l luevo Sistema. 
Q B A V T B X K P A R A L I M P I E Z A D B L X T E I H l f , 
7 0 Z 0 S T SUMIDISKOS.—18 E S . P I P A . 
« B O i e H r n B N T A KIÍ 15 POR 100. 
A R A M B U K U E S Q U I N A A SAN J 0 8 E . 
Deslnf©otante deodorlzador americano grá t í s . 
Bate slfltom» oa el que mis vontíjaa ofrece al pAbllm 
en el aseo, prontitud en ol trabnio y ooonomíaoa loo jpre-
olos de «iluste; reciba órdenes oafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Agular v Empadrado, bodega. 
—Obrapla y Haíiansk—Qealoa v Oonanlado—Amistad y 
ViTtnrtes—nonoordl» y San Nicolír.—Glori» y Oárdenaí 
—LUÍ y Bgido v Axamburn eaoolna A San JOB* 
7P31. 4-16 
El SEGL'iVOO m . 
Agencia de letrinas, pozos y samideros. 
Sltnndo nn la calle de San Nicolás esquina & Puerta-
Cerrada. Urce los trábalos múa baratos que ninjzuno de 
su clase, a 9 pesos blUeten «arre ta y posando de dos ca-
rre ta» se hace una gran r&baja. Se reciben órdenes Mer -
oadero- n. 23, Bmiw/íira io v Compoatela, bodega. Picota 
y Cende,, bo/Vega, Keina y San Nicolás, bod*ga, Lealtad 
x ftanlíiguel, oo-'f ga. 
Pasta oesinfectante crá tis. 
Su dm So Tonjús Kodriguez. 
7802 
L ñ COOTPETEMOIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y soinMioroo, lo íiace más 
barato que ningnuo de su clase; & $10 billetes carreta con 
tres pipotes que baoen seis pipas con un cinco por «lien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Keina, café La Diana; Merced v Damas 
bodega; San Ignacio y O'Reiliy, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; L u í y "Villegas bodega; 
calzada d^l Monte, frente al Campo de MarV n. 49, bar-
rerla; OaUano y San José , Agencia de Mudadas n. 9?; 
Ltut enquiña á San Ignaolo. bodega. Su du^lío vive Jeauf 
Peregrino n. 72.—Pablo Díaz %, Valdivieso. 
Se da gratis el liquido desinfeolanto americano, 
7BP0 S-^ 
LAVANDEROS. 
n. 123. Cn. CU 
•ünatilanciiaaifr^ | 
dorna.—Plancha 
y riza al minmo 1 
tiempo. Obispo 
4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse pa^a coiinera: sabe cocinar a la criolla y 4 la 
espaíiola. tiene quien responda por su conducta; infor-
roarón Bgido 51. 7058 4-13 
$4,000 oro. 
Se dan con hipoteca do casas que estén situadas den-
tro do la Habana, sin intervención de tercera persona: 
Virtudes n. 24 informarán. 7fi59 4-13 
I N T E R E S A N T E 
Terminadas por completo las importantes reformas 
llevadas & cabo en el hotel L A L I S A , por sus actuales 
dne&os Sres. Kebozo y Hno., ha quedado dicho estable-
cimiento 4 la altnra de los mejores de su clase, pudien-
do contar las familias que se sirvan honrarlo con su a-
sistencla y deseen pasar un verano agradable en el pue-
blo del Pocito con las mismas oomooidades que en sus 
casas, pues ol hotel L A L I S A cuenta con espaciosas y 
bien amuebladas habitaciones, un elegante y bien ser-
vido restaurant y cuantas comodidades son necesarias 
para poder asegurar desde luego que su estancia en él 
es apetecible por todos conceptos.—Precios muy módi-
cos. 7666 15-13 
UNA PERSONA 6 
Otan tren de limpieza de letrinas, pozos y sumidero» 
2iando la pasta desinfectante 4 8 reales pipa y se des-
ouonta el 10 p g . Recibe órdenes en los puntoo Big-alor-
test Cuba y a.margura. bodega, Semaza 72, bodega, es-
quinit 4 Murall». Habana y Lúa. bodega, oaloada de la 
Reina esquina ¿ Rayo, cafó el Reoreo y Cuba y teiat i l 
l io "«rbonerla. 3T> flneiiio vive Zanja U9.—AnaolotoGon' 
Bftiee Rer 76^0 B 12 
. S O L A D E S E A U N A CASA 
— decente para acompaBar & otra seüora ó seüorita: i n -
formarán Campanario n. 87, entre Son Rafael y San José . 
7656 4-13 
G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
-J exaranjero, de bastante inteligenola, que sabe su o- | 
bllgacion y h * ocupado las principales casas par t ícula^ 
res y hoteles de esta capital: tiene quien rtsponda de su 
conducta y moralidad. Villegas entre Teniente-Rey y 
Muralla n 103 y Obrapla 100 7657 4-13 
A V I S O A L P U B L I C O — U N A S E S O R A F R A N -ces* muy inteligente en la confección de variado» y 
sabrosos platos, desea celebrar ajuste con determinado 
número de personas escogidas para proporcionarles a l -
muerzo y comida en mesa redenda en su morada calle de 
O-Reilly 13 7054 8 13 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse bien sea en establecimiento ó casa particu-
lar, sabe binn suob'igacion y tiene quien garantice su 
buena conducta: informarán Maloja 63. 
7055 4-13 
DON JOSE C O L M E N A R E S L O P E Z DESEA S A -ber el paradero de su hermano Manuel que ha ser-
vido en el nlército v se lioenoió el alio 1078 sn el pueblo 
de Pa'mira; pertenecía al batal lón de Leoo, Oí compañía: 
puede dirigirse al Morro, brigada de obreros Admlnis- i 
traclon Militar, donde está el sollcitrnte. 
7633 4-12 
UNA S E Ñ O R A P P N I ^ S U L A R DESEA D A R leo-olones á domicilio: detoda clasede bord «dos basta en 
oro: cade de Tenerife 40 darán ra 'on C 0>1 4 12 
-SE DESEA S A B E R E L P A R * D K B O 
_ ̂ i.de D. Antonio Lagares, maeat' o do obras, natural do 
Cádiz So presen ta rá en la calie de Obrapla n . S:>., al p l -
o-dor de toros D J o s é Agnilar que lo trae encargos i n -
teresantes de su familia. 
7613 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E PARA E L ASEO DE UP?A casa ó manejar ni&oa, una seílora de moralidad, I n -
tellg^nte en oostnras A* máqnina y á mano, con buenas 
referenolaf;: int'ormaián San Nicolás 37. 
7000 4-13 
REAPERTURA 
D E L 
H O T E L 
Solicitudes 
DON ANTONIO LLANEZADK^BA SABER E L paradt-ro de su hermAno D. J o s é Llane 
za, rmtural de Stuna de Langrpn, parroquia 
de Hiaño, nacido en la cania d^l Reguero; 
Snaden dirigirse á la calzada del Cerro 430, onde vive el solicitan'e, suplicando la re 
Íroducoion á los rtemás periódicoa de i» B'a. 7817 4 16 
S" E DESEA HABFR E L PARADERO DE DON Pertro OaTaroen y Romen . para un acunto que lo in 
torosa—Su hermano Joné.— S^ suplica la reproducción 
en los demás periódloos de l» lula.—Dirigirse San Igna-
cio núnoTO .r><!, accesoria, B, Habana. 
7792 4-10 
DKSVÍA Ü O L O C A K S E UN l U O I t E N o J o V K N muy buen cooln«ro. aseado y de toda eooflanza, lo-
niendo porHona1» roupetables que garantinen su buena 
oondnota: S»n .To: ó n 72 darán razón 7806 4 16 
DESEA A r o j U r t O A . . <»E C I U / I D A DE DIA-DO, una mor uita de diez y nuevo aHos 'lo edad, tie 
ue qui-n responda por ella: Aguacate n? 150. 
7808 4-18 
B A R B E E O S 
solleitann buen ofloial y un anrendiz en oí salón 
La J^pofltu, MeriMv'eres n. 17 77S2 4-10 
E » E A C O L O C A H N E UN H O M I t U E DE IHE-
dlana edad para portero de buena conducta, 
quien responda por él. Compostola número 36. 
7784 fr 
B A R B E R O , 
Sn solicita un aprendiz adelantado que seo de buena 
conducta: Cuba entra Lampsi Illa y Amargura, barbe-
ría; 7780 4-1C 
UNA S K Ñ O R A DESEA E1SCONTIIAB M S O S para eriar en sn casa dosdo onaronta días, hasta d u -
ro aüoa. Rnn Lázaro número 27 informarán. 
7793 4-ift 
S E S O L I C I T A 
un criado de man» ó criaba, qne salga á la calle y que 
tralg* leforonolss. Informarán Neptnno n. 15, de nueve 1 
de la mallana on adelante. 7790 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE n i A > 0 bama con buenas referencias 
HITO Ct 
Impondrán Concordia r ú -
7791 4-10 
LA M A D K K » K UNA l 'A II D I T A DK T K E t E aüos de edad d'<8oa utia casa particular; sabe coserá 
mano ropa de sonora, desea saber á maquina y cortar, 
y al ni'Hniu tiempo ensenarla al aseo de la casa; sueldo, 
si no lo mereoe no lo rodlama. Burnaza n. 18. 
7780 4-16 
CIOARREROS 
Se dan fumtud i 
Monto 310 
K la fábrica de tigurres de Mendoza, 
7780 4 10 
DESEA COLOCAHSE I NA S E Ñ O R A l ' E ^ I N -t-ular do mediana «dad p1-ra manejadora de nin.i 
tiriala do mano de IrroprersiMe conduota y moralidad 
qaTliada del Monte 372. 7779 4-10 
^JE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A PAl tA 
Omani'jar una nina de pocos meses y limpiar 2 cuartos 
qun entienda algo de cover á máquina pagándole 20 pe-
sos v ropB limpta: casa de lan Viudas frente á i ; •.:, 
halos. 7820 4- '" 
O Es«EA COLOCA USE UN COCINERO DE Co-lor, aseado \ nnn formali tiene qnlei reaoonda poi 
éli calle ile Caba 105, esquina á Acustu, bodoiv1 darán 
razón. 7818 4-10 
S^ K DESEA O B L O O A R r N JOV EN P i ' ,Ñ lN>U. iur da-3 allos do edud do criado do niAuo ó i'amareio 
«le hr teJ v tíentt perflonna qi i i ' garanticen su oonducta; 
Informarán Ofloios 3. 7fll!> 4-10 
BARBEROS 
Se soHolta un oficial. Monte 237. 
7028 4-12 
OOM JOVENES DESEAN COLOCARSE E N c asa partionlar una de criada do mono muy inteligente y 
aseada entiende algo de costura y la otra para co8erl 
nortar y entallar ropa de seiloras y niños, trabaja por ( 
flgnrin: callo de la Mural la 113, en los altos. 
7664 4-12_ 
I T NA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA E N C O N T R A R 
" 1 una co'ooacion para acompaBar una sefiora ó seílorita 
en la ciudad, el campo ó para viajar: tiene buenas reco-
mendaclorea. Dragones 44. 
7030 4-12 
Se solicita 
uu inucliaobo blanco 6 de colorpara criado de mano. Da-
mas 20 entre Luz y Acosta. 
7040 4-12 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
O mano ó de manejadora una jóven peninsular: va al 
lampo de temporada si preciso fuera, tiene quien res-
oonda de su conducta, Lampaiilla 84, altos, esquina á 
Brtrnaza. TOU 4-12 
OESEA C O L O C A R - E UN J O V E N P E N I N S U -lar de 22 Kfies para criado de mano ó bien cochero 
para la ciudad ó para el campo, llene personas que ga-
ranticen su buena conducta Obrapia 32. 
76<2 4-12 
¿ " E N E C E S I T A UN SOCIO C O M A N D I T A R I O 
^ p a r a un negocio establecido de gran movinrento, en 
os d"s primeros anos puede tenor recogido el capital 
.jue aporte á la soledad; convendría á un padre do fa-
milia que desee su hijo siga la profesión del comercio. 
Informarán Smpodrado 07, de 3 a 5. 
7023 4-12 
wJE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E on-
Otera que tenga de oobo á diez meses de parida, bien 
sea blanca ó parda, Agnacate núumero 130. 
7611 4-12 
A 10 por 1O0 
anual se dan con hlpotecade casas $50,000 en oro, parti-
das de $500 á $15 000: ocurrir á B R., negocio directo 
sin corredor. Trooadero 00 de 8 á 12. 
7050 4-11 
S E S O L I C I T A 
un licenciado del ejército para sustituir á un recluta; 
• >alle del Baratillo n 8, pegado á la Aduana. 
TÔ O 5-12 
^ O L i C Í T A COLOCACACIOPJ UN C O C I N E R A A 
o l a espaüola _v crlulla, dará todas las garanilas que de-
seen. Informarán Qaliano número 37. 
7BiS 4-12 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R , se en casa particular para criada de mano manejado-
•-a ó para acompañar á una seSora: en la t in torer ía La 
Francia, Teniente Rey número 39, informarán. 
7082 4 12 
DESEA COLOCARHE UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero á laeHpaftola, francesa é inglesa, en caca 
particular 6 osiabloclmiento es aseado y de buena con-
iucta; calie de la LealUd n. 08 darán razou. 
7F2t 4-1! 
DESEA COLOCARSE US G E N E R A L C O C I N E -ro á la española, erl 
I? DE JUMO DE 1885. 
Quinta ostaoion de este establecimiento, 
HAJO LA. DIURCCIOM PERSONAL »R 
Mr. Uriah Weich, 
el cual por espacio de 16 años tuvo & su cargo el famoso 
ST. N I C H O L A S H O T E L , de New York, que se inüu-
guró en 1899 y se derribó en 1884. 
E l N E W - A M E R I C A N es el hotel mejor situado en 
la deliciosa población de Ricfleld, y ofrece las mayores 
comodidades en cuanto á babitaciones y una excelente 
cocina y abundante mesa á precios equitativos. Este 
hotel ha sido en los últimos silos punto de reunión de 
numerosas familias cubauas. 
UNA GENERAL VOVISEH '. D E * K A ENCON trar elocución para una corta ó larg4 famil'a. tiene 
peraonas qne abonen por su oondnotn: calle de O-Roilli 
7fi Informarán 7805 4 16 
DESEA COLOCA U.«K iJÑÁTifDVKN PBNI .VSÜ. lar excolent-» orlará ti' mano: f.>'<• —«or a mano i 
máquina y lien o person).» qn«U gaj^nHceni non h<n'e 
cargo del manejo ds sinos. O^rá] 1» «. ó« entré Habuiia 
y (Rinpóstela, darán r»Z"n 7787 4 10 
ti A P A l t l M RUENA LA V ANT»EHA D f H E A i O -
locar se taut» un efta ciudad como para el campo: tie-
ne personas que la garanticen Prado 30, en los baios i r -
fovmarán 7771 4-10 
8P« solicita 
una orlada de mano y para manejar una niña que sea de 
13 4 15 afloa, ae le dará de sueldo $17 billetes Banco Mu-
ralla pelotería » squina á Aenaoate. 7705 4-10 
J3e solicita 
una morena para el servicio doméiitioo que tenga bue-
nas informes. San Juan do Dios número 3, 
7770 4-10 
J ^ESEA l OLO<lAKr.E Vi* x C R I A N D E R A A le-'cheentftra en casa particular, Sol 117. 77.,!8 4-1 i 
P \ K A U -A NUEV » INOrsT. . IA EN E L R*i»IO .ie taba' o ai solicita un aprendiz do 15 A 10 aflos qne 
tenga persoriHB que abonen ife su rondm ta, sin ento eK 
Inútil se,presmte. Manrique 134 fábrica de clgarros-ta 
bacoa Ho 7 d 0 de la nrclie. 7730 -14 
f T N A J O V B - n E ' i O A N O * DE E D A D \ UN I»IA. 
' ' tritnoolo sin hijos, reclon llegados de la Ponlnanla. 
desean nolooarae juntos ó aepa'i'dos para criadas di 
mano ó m>inejKdora« de • ifius \ 61 p ra árla lo de mano, 
portero n otra cosa análoga; tionen personas que abonen 
por so ' onoucta: informaran San Nloolas KS. 
7734 4-14 
j * E * E ' "n<ira i k N C " N T « A R C O L t l t U r l O N UNA ^ E 'flora peninsular para criada de maco para corta fa-
milia, entirnde de costura de mano, ó pura plancbn 
también on cam particular, sabe cortar con pt-rfeoclon 
l u f rraarun Aguila 114: tienn pemonas que respondan 
por su conducta. 7707 4-14 
U N A P E R S O N A 
con t i tulo" académicos obtenidos en Europa, ligeros co 
noclnrentos en algún idioma y alguna Instrnrci' n, de-
sea encoutrar ((uírn nued» utilizarla para dar clase*, 
colooarl» en a'gun Imí'oro ó emiritorlo ó blon de mayor-
domo, enoa'gado ú ocnp<ol<'n análoga, en la pobluoion 
un el campo ó fuera do la Isla; pudiendo ofrecer la» ga-
rantías que so deseen: dirigirse por correo á Mr. Daño 
Strat Veell, O'Kellly n. 30, librería Ln Univbrsldad. 
7729 J 4 14 
Ü N J O V E N OESEA C O L O C A R L E E"« CA^A particular, en la ciudad ó en el campo, como barnl 
zador. siendo e-to su ramo, ó para acnmpallar uuu la-
milla on cualquier punto de campo, y tambion de portr-
ro; tiene quien resp nda por él: hacn todo esto por on 
aneldo sumamente poqneno: impondrán Aguila enquiña 
tt Barcelona f̂ a Nuiva ViBa. 7733 4-14 
^JB S O L I C I T A UNA SESORA QUE PA- 'E I E 
¿540 aQoB para pasxntu de nn colegio que no tengu fa-
milia pues ha de dormir en la oa-a: MÍ no tiene estsf 
(vuidlcionss qne no ue presente: Impondrán do 8 4 10 de 
la mañana y do 5 á 7 de la tarde on Campanario 97. 
77'4 4 11 
P w t cinel t L V E O A M O . — H K S O L Í C I T A UINA C O -ñ ra para corta fumllla y una mlla prefiriendo ee» 
de color, para los queh^oeres domé tiros, ret ' ibnyení 'o 
á esta última con vestirla y calzarla: impondrán 'Cam-
panario 97. 7703 4 - u 
S E S O L I C I T A 
ii.it» criar dora do 4 meses en adelante, á media leshe ó 
entera. A n i m t s 1 ^ . 7735 4-14 
UN lUUCHACIIO DK 1 * A 15 ANOS PARA cria <odo mano que t.t-nga buenas reforenoia'i y se-
pa su obligación: calzada del Monto 130. 
7725 4-14 
A LOS P»'1-c.-l 
SK »OL 30 á 4o • 
H O T E L E S O CASAS DE 
^huéspedes; seoLoo» nn > seOorado edu tacion y flnos 
modales para á cambio de habitación, comida y un corto 
dae'do; hacern» cargo de las conturas y composiciones 
de ropa blanca: también pusarm a casa de algún selior 
viudo y haoorao <-orgo de sus iiifloa haciendo con olios 
las veces do u u cnrinoHa m.tdro: impondrán Concordia 
aúniero 141 77n5 • 4-14 
• C I T A UNA S E Ñ O R A D E C E N T E , DE 
ufios do edad, para la asistencia de uu caba-
llero de edad mediana v para 'os dooiDs quehaceres m -
oesario» de casa y calle: ¿I no tiene personas respetables 
que la garauth en que nu so prfsinto: snoldo $^0 bille-
tes monsnales: InlbrraarAn de 8 4 ;() por 11 iKailiiua y de 
1 á 8 p i r 1*tarde Villegasn. 7S, ont r i Ob'.aro.i s Lam-
parillH ilntnrería. 7'0, 
AM I S T A D N . 1 3 0 . - S E S O L 1 C 1 X . 1 iSZ.x Kfe'SO. r» peninsular para hacerlo cargo do una casa rio t r á -
balo, y < n la misma s solicitan m-stnreras y una criada 
Intellgonte en la cocina. 7700 ' 4-11 
(TNA JOVEN P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E . 'ferenoLs Bo'icita colocación de cocinera en cai'a 
particular ó establnolmionto: Impondrán Lamparilla n ú -
mRro27j es mina á ffahwu 7714 4-14 
SK SO< !• ITA UNA C O S T U R E K A Y P A R A E L aseo d« unos cuartos Obispo núm. ro 55. 
"50 4-14 
( TNA P E N I N S U L A R KECIEr« LLE4JAUA PE-' ro que re idió i u hos aQos en la Rabana desea co-
locarse deco inora, Bab« su obligación y es sola: darán 
razón Teniente Rey esquina á Zalueta, eastreria. 
77Í5 4-14 
L i »IOKK A C E C I L I A iS RCIA DESEA SA-bi r el paradero de su h^o Félix León y García Se 
suplica la reprodnocion en os demás periódicos de la 
Isla 8u madre vivo Alumbiqne 40. 
_77ia 1 13a 3 14d 
NTlsClD SK DESE \ SARER E L PAIIA DE-
rod D. Amador " a l D í u d o s oorbal'urse su herma-
na D? Bdiiigna Pélamelos y su cunado D. Román Tub i -
Iieju en lu capital de Pinar del Rio. 
7en 4-13 
SE S O L I C I T * UNA C R l %DA DE COL<IU. PARA los quehaceres de un m rrlmo lo in hijos! se neoesi-
liHn buenas re'e.venoias. Informarán Baratillo 6, altos. 
7Sfl7 4 13 
UNA P*KII.V DE M O R t l . i D A D V BUENAS utuiiib'-es desea colooiirso do criada domt inoóa l 
Bervlcio- de uuu st Cora: Infoimitrán Crc spo 22. 
7jg4 4-18 
DE - E A E»CONT«A RCOLOCACTON A IVÍESTA Im lienta mon-jilta, dándolo la leih-» nnt-ira, e* por 
que • o put-de qm d^rse en la casa, ol pro lo como si fue-
ttt medialeobe: calzada de do. 's del Monte n. O. bo-
dega 7073 4 13 
Tf ibA SEÑORA P E ^ I N S t ' L t R , CASADA, D E -
" OÍB olocarBede oriauderu á leí hoentera os de moro-
bdud > u<infl"nza con buoea v abuud«nte lecb» \ perso-
u ' i x reapetiibles qne la ga ran t í an : calle de Dragones 
entre Evldo y ¡¿ulneta burbenu, darán razón. 
7flH7 4 13 go T . I M T A COLOCACION UN .IOVBN P E N I N -sn! r tiara criado do mano on una casa respetable, 
j)o<m b efetadoenlaa pi l o lpales casas de esta capital: 
informttrán oa'zada del err i 538. 
7080 4-13 
L A PROTF/ íTORA 
8o solicita un Iritórprnto para hotel y 2 criados júve -
QOB. y desean ni- oarso buenas criada' blan a». ooMno-
rns ('•«'narero», conheroi v po'tprns oon roferenolas, 
pidan'' -«irán servlijo». Amargura ^4. 
7flW 4-13 
>alle do la Amlstftd n. 
la y alemana; duráu referencias 
7031 4-12 
OESEA C O L O C A R S E UNA SESORA D E I»IB-diana edad y do moralidad pura coser, cortar y en ta-
lar ropa des-fioru » do nifies y hacera ganos quehace-
es de o«»a. Somerne os n. 41. 
7580 4-11 
D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O D E « A N O 
un dooendiontrt do nfé ó de bodfga, ámboa saben 
su obligsclon. Calle de .TÍSUS Peregrino n. 20. 
7582 4-11 
Zapüiteroa. 
Se solicita uno qne sepa do nuevo y vl.'jo, Empedrado 
¡ti 3 imoondrán, frente á la pt-soaderla. 
7540 4-11 
P A R A E L C A R M E L O . 
SenoUo'iatwa oncinei-a blanca qne duerma en el aco-
modo y traiga buenas reforonolas. Manrique 4 infor-
marán. 2542 4-11 
I TNA SESORA E X T R A N J E R A DE W O R A L 1 
' dad y de educación, que habla bien el castellano, de-
'ea acompañar á Ptiris a una familia, scfioras solas ó 
niños, sin más retriburionque elvlaie. quedandoen Pa-
ís á su disposición todo el tiempo que la necesiten, de 




v bronco viejo á buen precio en el Mérca lo de Cilatina 
número 17. 7785 13-10 
VIORIERAS 
•netálicas de sobre mostrador, so compran pagándolas 
iden, vidriería Egido 10. 7778 50-10 
SE S O L I C I T A C O t I P R A R CN S i l i I .ON D E dentlat» de medio uso y se vend-> la legitima caso-rl-
Ma do huevo á 30 cts. la cajito* Obrapla 67 altos entre 
•"omoostela i Aguacate. 7744 4-14 
C A B A L L O G R A N D E . 
So compra uno criollo de buena alzada, sano, manso y 
de faerza para coche, qne sea maestro y no se espante, 
aan(|U-> de seis á onho arios. Habana53 impondrán 
7721 4-14 
G O R D O S . 
Se compran cerdos grandes do manteca, 
? so p»gan bien. E n Managua ó en L A 
VIÑA, Reina 21 darán razón. 
7728 6-14 
I TNA F A M I L I A QUE A C A B A D E L L E G A R 
' ' do la península y desea poner casa, comprarla á al-
.••iii.ii familia particular algunos muebles buenos: un 
pianino Pleyel, bma y cristalería, j a sea en junto 6 por 
unzas: ol que d.i»e« onagenarlos puede degar aviso en 
O'Ueillv n 7a. 7010 4-12 
O «O. Plai EN L A P E L E T E R I A E L P E M X D E L A za del Vapor, • donde se vende al costo, so com-
pra nno fUnta de 13 llaves, que ostó en buen estado. 
7008 4-12 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles do múalou. como 
también obras de texto, en la librería La Universidad: 
•asta casa tieuo un efrtotivo y desea emplearlo, dándole 
la ventaja al vendo lor de volver á comprsr sus mismos 
libroa O'Rrtillv n. 30 cerca de San Ignacio l ibrería t i -
tniada La Universidad. Se responde á pagar bien las 
obras bueuaH. 7034 8 12 
ORO Y PLATA 
an prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra A 
ios precios más altos en la joyer ía de 
I I R A M E R IT COMP. 
Obispo 105. 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles. Keptuno número 39. 
7322 10-G 
G a s a s d e s a l u d , H o t e l e s 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las aeñoras 
GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A 0'REILLY 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asi lo desee. Pupilajes con todo servido; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
So admiten abonados á mesa redonda. 
OÜBA N. 37, ESQDINA A O'REILLY. 
7812 5-18 
HOTEL AMÉRICA 
T E D I E N T E - R E Y Y Z U L U E T A 
Próximo & Parques y Teatros 
L A f i A S U l i S FRESCA EN SU CIASE 
MAGNIPIOAS HABITACIONES 
Amuebladas con lujo. 
E S M E R A D O S E R V I C I O . 
Las comidaR se sirven 
eu Restaurant. 
Está encargado de la parte cuUnaria el 
aoi editadn maestro D Bartolomé Pons. 
Se admiten huéspedes ron toda asisten 
oia A solamente tomando habitación. 
También se admiten abonados al restan 
nint, á precios convencionales. 
Los precios varían, aegnn la habitación 
i»i-ri que ed d^sep; ñero siempre a i á n i equitativos. On, 069 
r e s . 
En la calle da Tacón n'.1 2, so aUjailan babitaciones ba jas, entresuelos y accesorias a precios mí)di',o8 para 
escritorios ó familias y una cochera con 0 caballerizas y 
el agua necesaria. 7803 4 16 
Los entresuelos lloina 3 al lado do la Audiencia, pro píos para escritorio ó familia, so alquilan Tieno 
cuartos, sala, comedor, cocina y uu cuarto do criado E 
los altns da la misma informarán v también en Galiano 
07, altos. 7814 410 
S E A L Q Ü Í L A 
en cuatro onzis oro la casa n? SO de la caite de Manr i 
quo entro 8. Kifael y S. Miguel, tiene 2 vent mas, 
guaa, 8 cuartos altos y bájos, sala, patio v traspatio, a 
gna y desagüe á la cloaca. 7813 4-10 
kjo alquila la cas* Lealtad n? 131, frente al costado del 
luartel de Dragones, en dos onías y tres cuartos oro, 
tiene zaguán y 0 cuartos, pluma do agua y cloaca. I n 
forman San Miguel 05 entro Campanario y Lealtad. 
7811 4-16 
SOI. 110 
alquilan habitaciones altas, con mucha comodidad 
agua abundan'*; «demás una gran sala de alto con piso 
do mármol y habitaciones anexas, informarán en la mis 
ma, Sol l i o . 7810 4-l« 
i alquila la gran cusa de 7 habitación es OHÍI» del A 
'güi la nú no o 1 esquina á la. calzada de San Lrizari 
tiene dos cuartos altos llaves do agua, mauiparaa' 
r eata ur.aoua'rn da los baños, es muyeeou: Impon 
drán Ancha del Norte 83 domle está la llave. 
7705 4-10 
u 36 jieao-i ¡mpai con f l ^ lor. 1» cusa Manri<nie2l4 
icaba la do piiitar y tambion se vende en $3!i00 t^pel 
la llave nn lo bodega do ea frenta v su dueño Castiillo 
número 13 B . 7706 4 16 
Se alquila ó BO vende la cesa. IlnhanalOII con 3 puer-t a i á la calle: también se veads un perrito Inglé 
Aguacate 112. 7777 4-10 
^<e alquilan la cana Aguiar 11 la l'ave on frente o 
O n ú m e n 30; la casa : oncordia 140 esqnina á Lncfna 
nroiiia pnra est.»bleoim1ento y la inagnlflca casar-qnin 
Cerro 710 esquina S. Tul ipán De tenias impondrán 
Zulueta entre Monta y Dragones, altos, deroi na 
12 á 4. 78III> 4 10 
^Je alqu! a en 3 y media onzss ui a hermnMinusa do d 
w3veiit ñas, con portai. J a r d í n ' s y muv fresca, aotbad 
do const 'uir á la moderna: si c stüdo de la qñ u 
Balboa. Gloria entre Kgido y Zulni,tn. La llave 6 1» ot i 
puerta. 777' 4 10 
SO l . i r i T A C O f OCAÍUON UNA C R I A D A D E mano, bien para ranuf-jar nifios ó para cosi-r en má-
inlnay entiende de oialar camisas * vestidos ó bien 
|)ara acoropHñ'ir A una softora: ti-nopersonas quo abonen 
lorolla. Picota 10, y ne enro)iilan sillas d« todas 
lases 7541 4-1S 
Se Holitíila 
•in1» criada do cal orne á diez v seis años para cuidar un 
Lñoy ayudar á la limpiez * de la casa: no tiene que salir 
á la calle, Bclascoain 82 bodega, informarán. 
7551 4-11 
S"lf<ita 
colooAclon do cria 'f l da ninnn ó de imnefadora una seOo-
rapcninsular. San Miguel 214 informarán. 
7550 4-11 
Sol "12; se alquile el piso principal compufato dd Hala antesala, comedor, cua'ro espaciosos cuartos, cooim 
lavadero, caballeriza, ¿aguan, cuaitoa para cochero _ 
portero, agua y demáa cumodidades para una fdmiliá 
Se da barata é informarán en el número 74 
7761 8-10 
la 
íoaiia Ani-.ha dei Nortn 103 esquina á Cailano, propios 
para establecimiento: en los altos informarán. 
7822 «-16 
^ e al j u l au los halos y parto de los entresuelos de 
So alquila la fresca y ospaclosu oaaa Compostela 1 inmwlluta á la plaza do Belén: tipna ol frente á la b r i 
SA. Amistad C informarán do las condiciorieM do arrien 
otra Sun IguamoOl idem ídem. 77"3 4-16 
^ e a q it/au á hombres fulos habitadlo/íes alisa v ven 
•Otiladas con entrada franca onl*OiiSH á todas horas 
la noche Xfjadillo 13, casa do baños innpoijdráD. 
7774 4 16 
« J e alquila en $30 i 
••^tos « agna do po 
eu oru la óasa ¿gu i l a 2', cou :i cnar 
u zo Kn $1'2-75 oro la accesoria de la 
casa Compostel» n. 100 e-quina á í l n : alia, y er $25 B 
u oaolto TMno»ñf« o ooT^o(.n^nf»i..t,T« a .-;flrm«n 22 Las 
llaves inmediata»1 n IUH miomas. Impondrán Amia 
n 102 7708 4 !4 
8*5 A L Q Ü I U A 
un coarto bajo con agua, 
moda de Pa Ja. 
Acosta 
7 "20 
1, cerca do la al 
4-14 
3 
O e a'quda elpiso principal Aousta 113 con todas las 
^comodidades para una familia y b en ventilado. O-
bisno 55 darAn rszon. ?67 4-14 
sala 3 grandes cuartos, comedor con persiana, patio, 
eto, y la do Loaltud 25 «on iguale» comodidades en $30 
en oro Las llaves iiimtdistns ó infonoarán do las de-
más condiciones VirUi^es 32. 7754 4 14 
com-O e alquila la casa Camp^uarlu 17, da sito v bajo e Opuesta de sala, comedor, 3 cuartos cocina y agua, 
las mia'uas habitaciones arriba con balcón & la calle— 
San Miguel 9 i in formarán . 7738 4-14 
Se alquila una acceacria en la calle dei Tonleute Eey entre Aguacate y Villegas de la casa n. 00, con sala. 
nom"dor y un cuarto, patío; agua, cloaca, la llave v su 
dueño Obrapla 57 altos, entre Compnsíela v Aguacate y 
se vende cascarilla d» huevo leÉitima á 30 cts dajita'y 
ue desoa comnrar un sillón do dentií-ta. 7"4t 4 -4 
^ e a ' q lian buanas y ventiiadas habita' lonea á 16 y 
> $10 B |B, en casa particular. Consolado 97 entn. Y i r -
tudi>s y Animan. 774C 4-11 
Corea ' 'el Parque Central se alquilan á precios mó 11-on* hermosas y muy frescas hsbitucloues con bafioy 
as'stencia á p. rsonas reepetables, que tienen muebles. 
Informarán de 8 á 1 de la tardo (solamente) Villegua 59, 
esquina á Obispo. 7709 4 l i 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar de la casa 
calle del Obispo n 39 propios para escritorio 6 para fa-
milia. En la sas t rer ía del lado impondrán. 
7753 4-14 
V E D A D O 
En la calle de la linfa, esquina á la calle B. se alquilan 
los bfljosde la casa n? ns. Son muv frPS'-os, tienen asna 
abundante de pozo y algibe y una porción de comodida-
des. Impondrán en los alto.* do la mism» 6 en Aguiar 108 
de 8 á 4 de la tardo. 771^ 8 -14 
S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones con balcón & dos calles á matrimonio ó 
caballero con asistenol» ó sin ella: Villegas 07, esqnina 
á Obrap a. 7730 4-14 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, ya sea á persona sola ó 
matrimonio sin hijos oon ó sin ssiatenoia. Trocadero 33. 
7727 4-14 
M A R I á N A O . 
La fresca y hermosa casa quinta, calle Vieja n . 
alquila en módico precio: informarán en loa'Qne 




A tención que oonvieno.-de! Norte una casa do portal, ánla Se alquila en la t alle Ancha , i . sa 0 cnart s come-
dor, patio y cuarto al fondo, 3 1'aves da agua y gas: pa-
ro más pormenores Noptano 42 esiquv a á Amistod: en 
'a misma so aolicita una pardita quo aea asaada v totlga 
buena* referencias. <ln 682 4 13 
S E A L Q V / H . A 
en el módico precio de cuatro onzas oro la casa Prado 
número 41, tiene seis frescos y hermosos cuartos, bar-
bacoa despensa, ouarto no baño, agua y oabilleriza. 
Refugio 0 entro Prado y Morro, es t i la llave. 
7000 4-13 
P R A D O 93 
Se alquilan hermosas, espaciosas y fresca» habitacio-
nes: precios muy módicos con vista al Prado v al Ta-
sago, entresuelos; en loa miamos impondrfin. 
7099 4. la 
G E R B O G03 
uno de los mejores puntos de la calzada, cinoo piezas, 
aaelos de mármol v agua 'te Vent >, se alquila en dos on-
zas OTO Su llave en eT 601. 7691 4-13 
SE A L a U l L A N 
las casas Colon 5 9 v 11 y Trocadero 26 J e sús María 47 
impondrán. 7676 4-13 
EN E L VEDADO 
callo 9? entre la 4* y la G» so alquila una gran casa cuyo 
frente da a la linea. Tieuo ' habitaciones bajas v sala y 
otras tanta» altas, oabailerizii comedor, no magnifico 
algibe. molino de viento, agua y lavabos da mármol en 
todos los cuartos, etc., eto. La ílavo está en la bodega 
del lado 6 impondriln de las coudiciones on que se al 
quila en la calle de Cuba n. 122, de 12 á 3 de la tarde. 
7677 4 13 
Se alquila 
en $28 oro la oasa Economía n. 4. de alto y bajo, y muy 
fresca, fronte al pla ;er. Su dueño calzada de Belaacoain 
n. 87. 4-13 
EOMAROFF 
Cn. 657 
E l que desee bara-
tez y novedades vea 
las vidrieras de 
Obispo 123. 
4 13 
ba 8 6 con sola de mármol y comedor de monálco, agna 
y demás oomodidalea. Tiene'i6 onaitos, y por su capa 
oidades propia para una larga familia: impondrán Baldo 
n. 22. 7861 8 13 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la oasa Prado n. 100, de alto y bajo, ca-
paz para dos frtmilias, tiene agua y demás comodidades: 
impondrán Sgido n. 22. 
7082 8-13 
ÍJe alquila en 21 onzas oro la casa n. 80 de la calle de la "Merced entre Picota y Bayona, con dos meses en fon-
do ó fiador principal pagador, la llave 6 Impondrán J e sús 
Marta esquina á Compostola, peletería, y su dueño Con-
jepoion n. 40 esquina a División, Guanabacoa. 
7852 4.13 
^Je alquila en nreoio módico la casa situada en la calie 
Odel OblHpo número 02 piopla para un establecimiento 
de pocas aspiraciones. Informarán Teniente-Boy 23 
7617 • ' i - ia 
f \ i o Chacón número 1: se alquilan los entresuelos, 
V / aermosoa y muy ventilados con balcones á la calle, 
son una gran sala, gabinete, cuartos corridos, grandes 
buenos y un gran comedor, buena cocina, letrina y 
sumidero, gas, agua y otras comodidades. 
7647 8-12 
/ ^ i anga: ee alquilan dos cuartos propios paramatrlmo-
VJ uu, ó varios amigos, se dan muy baratos, pues lu que 
-e quiere es que sean personas de moralidad y buenas 
costumbres y al mismo tiempo puntuales en sus pagos. 
Perseverancia 48, entre Concordia y Virtudes. 
« 4 6 4.12 
Oo alquila la casa Zanja n. 120, eu $50 blUetes, oon sala 
Oaaleta, tres cuartos, cocina caballeriza y demás oo-
uodldades: la llave é informarán Campanario 27. 
7021 4_12 
^ o alquila la casa oalle del Bianco n. 40, de dos venta-
onaa, saguan, tres cuartos bajos y dos altos, caballeri-
za, un entresuelo psra oriado. dos llaves de agua v oer-
a* de loa baños de mar. La llave está en la calle de San 
Ulgae l M, dond» Informarán. 7444 4.12 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de efreceros las doa máquinas de coser reciente-
mente inventados que reúnen en el mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenoiosos, sóli-
das, Ugeras y sencillna. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos & complacer A todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 133. 
En esta casase bollarán siempre de venta & precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolversde Smith, otc.'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos para aficionados, mesltos de centro, relojes de 
sobremesa y otaras art ículos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
Cn. 697 310-28My 
SUBITOS! CUBITOS! 
A 75 C E N T A V O S y á $1 35 C E N T A V O S . 
Pasta de coco oon pilla. 
Pasto de coco con guanábana . 
Pasta de naranja — J A I . K A de guayaba. 
Pasta de guayaba atropellada oon mamey. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
P U L P A y J A L E A de tamarindo para refresco. 
Cn 0í3 8-12 
Pasta de guayabo atropellada con cidro. 
Q l / É S O D E A L M E N D R A S . 
L A M P A R I L L A 16. 
m 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
7 4 , O - J E * T 1 T T «XJ-IT 7 4 . 
La única caso en todo la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
i las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
I i A G R A N A . t t E t t l C A N A $40 B S I N G E R N. $40 B. Además las magnifloos 
deRAY.WOXD, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. t. Tambion hay R E M I N G -
TON, N E W U O M S y W I L C O X y G I B BS barat ís imas. Máqu inas de mono á $5 
¡ B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
T 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é González Alvarez. 
Cn. 634 26-6Jn 
P A D E C I M I E N T O S de l a B O C A 
Desaparecen todos ellos y no se conoce ningún sufrimiento en ia dentadura si se nsa diariamente en enjuaga-
torios el aciediUdo L I C O R D E L P O L O D E O R I V E , cuya historia como preservador infalible de 
toda clase de dolencias dentarías se halla bien jastificada por una serie de honrosos sucesos de 13 aSos. L'u frasco 
dura dos meses. De venta, á 6 reales frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de l icor del 
Pola de Orifí, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, la firma 
S; de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es Isijitimo. • 
BraeosEOSsi 
7148 1 J n 
Se alquila 
en la Plasta de la Catedral en el oallelon del Chorro nn 
almacén para depósito. Impondrán Baratillo 9. 
7648 8-12 
Hermosas habitaciones 
con visto á la oalzeda de Galiano se alquilan á matrimo-
nios ó personas solas con todo asistencia: precios mó-
dicos. Dragones 44. 7637 4-12 
S E A L Q U I L A 
una oasa barata capaz para una familia de pocas perso-
nas. Aguiar n. in . 7103 i."i.31My 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por aSos se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa oalle '6, entre 0 y 11 muy próxima 
á la iglesia y á ios carritos, en la casa contigua está la 
llave 6 informarán. 7033 15 29 
DE 
7̂ 6 U t S 
IMCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
MU Y B A R A T A : S E V E N D E L,A C A S A M I S I O N 54, entre Suarez y Factorle, de mamposteria y te-
j a y azotea: con sala, comedor, tres cuartos bajos y dos 
altos, asegurada de Incendio, libre de gravámen y con-
tr ibución pagada. No está alquilada por estar do venta 
informarán de 12 á 2. Mural la n. 1, tienda de ropo La 
Deseada. 7761 4-18 
E n $3,300 oro 
Se vende una casa calle de Escobar, cerca del mar 
con sala, comedor, 5 cuartos, con la sala y primer cuar-
to de azotea. Centro de Negocios, Obispo 16, B . de 11 á 4 
TBn $5,000 billetes 
Se vendo una caso calle do Cárdenas cerca de lo coi-
zada d- l Monte, con sala, comedor, 3 cuartos, oallerla 
de agua instilada. Centro do Negocios, Obispo 16 B. de 
11 á 4. 7*19 4-16 
Se alq uila la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la Iglesia y la oalle del Principe Alfonso; compuesta de 
salo, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería "La l í Barra", Principe Alfonso entre San N l -
noláa y Anton-Beolo. Cn. 571 3fl-21My 
POR LA HITAD M 10 QUE VALE, 
Bn atención á las criticas circunstancias aotualeR, se 
alquila la cómoda y elegante casa, oalle de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito pí t io- jardin, cocina y demás 
anexidades. Lo llave está en la bodega de ol lado é i m -
pondrán en lo oalle de Cubo número 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. O n. 570 S(i-21My 
E^n la oalle del Morro aa alquila muy barata uno finca -icón habitaciones, oolítadizns. extenso solar y tres 
f uertas al frente. Informarán Obispo 36, 29 piso, do 8 á 0 de la maíisna, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
noobo. f>«4.1 afi-Zílinv 
I N T E R E S A N T E , 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitíioiones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla, 
Cn. 507 90-21 MT 
Se ¡vlquUa esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baSo, una b.wbaooa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 7585 8-11 
AVISO. 
Eu 1? do agosto del corriente afio queda expedita paro 
su arrendamiento la Estancia Marinero, compuesta de 
doa caballiíiías do buenas tierras cercada, con SUR d i r i -
siones corrospondientes v con fábricas de vivienda, con 
árboles trutales y situada en Arroyo Naranjo, término 
mui.icipal de tsta capital, lindando por la parte 8ud con 
el rio Almendares. fio convocan aspirantes á dicho 
arrondimiento y darán iuformea en la casa San lanado 
n. 43. escritorio, aitu». 754" 10-11 
So alquilan loa honnosos altes de la casa calle del Em-pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
do D.os: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua do 
Vento, y ai gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matnmouio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila ana habi 
tacioi! en los bajos 7518 8-10 
SH da en orrendamielito un ngenio, á media legua del parolero de Cimarrones y una del dn Bomba, con al-
guna cafia y monte, ferrpaaml portátil y fijo, con sus 
aperos de t iro oxcelentt a terrenos; «in patrocinado»; no 
d«be ocitrihuoiones. Informarán Cuarteles 42 de 8 á 
12 do 1» maiiana altos 7539 6-10 
^ e alquila una vasa, acabada de rendificar y pintor 
Ouiuy capaz para una larea familia. Aguila n. 132 en-
tre Estrella v la calzaba del Monte, buen puuto para 
cualquier cl&se de establecimiento: la llave en la pana 
derla inmediat»: de su precio y condicionas calzada de 
San Lázaro n 225 7*25 « 1 0 
Se alquilan una casa muy so; a, Lagunas número 2 A, oon 5 cuartos v agua abundante; y otra en la callo de 
'a Concordl"- n. 145 con 3 cuartos, sala, comeder y bnon 
oatio; se dan muv en proporción: Ancha dvl Nuito es-
quina á Campanario, almacén. 74*3 8 0 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa de nueva construcción, Egido n. 16, al lado del 
Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos • o la contigua 
núm. 18. también cómodos y bonitos. La llave en la bo-
dega delfronte, informarán en la miama. 
7474 8-0 
Se alquila en 5 onzas ero la casa calle del Agua' ate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reediflear y pin-
tar al óleo, eon entrada de carrnfye, sala, comedor, ssis 
cuartos, sabta, patio y traspatio, árboles frótales y de-
más comodidades; la llave está al fronte: informará su 
duefia Ecina 61 7430 8-0 
33 Mercaderes 33 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precio- módicos. En la misma informará el portero. 
" 7364 10-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y ver den las casas números 2 y 4 frente á 
la linea con fondo al mar, ocupaaao ou.itro solares. In-
formarán Neptuno 30, La Mantafiera. 
7345 28-7.Tn 
SE ARRIENDA 
un terreno situado en la estancia Rincón de Melones y 
al O^ate dol Rio Lnvanó, con cantera de magnífica pie-
dra blanca propia para todo lo qne quiera utilizarse y 
prin.-ipalmonte pnra lastroar buques, ron un muelle sa-
liente ai Sur de la bahía, terreno que por mu ihos alies 
tenía arrendado D. Francisco Rodríguez. Impondrán 
Obispo 16, altos. 73 8 10-6 
S E A L Q U I L A N 
á una señora solo dos maguíQoas habitaciones altas, en 
buen punto: informarán Consulado n. 73. 
7521 8-10 
BE ÜXQUILAN 
dos cuortos uno bajo y otro alto, con muebles ó sin elloi 
con llavin Obrapla 99. 7404 8-10 
^«e alquila t n proporción la muy cómoda casa de alto y 
1 bajo con agua de "Vento y callo á la <dna^a Tejadillo 
n 37, entro Habana y Compostola: impondrán .San I g -
nacio osqninaá Muralla, end^rla La Estrella; lalla-,e en 
la tienda de ropas La MontalVsa, esquina a Rabana y 
Tejndillo 76'9 8 9 
Í^Pi a" la India, encima del cafó BspaBa, unos espacio-
sos y vent lados altos, onn ei trada de cairusje; y nnon 
entresuelos bastante cómodos en l * calle Trocadero 68, 
«squina á Qaliano. Impondrán Ancha del Norte, esqui-
na ft Campivarlo. alrua.ien. 7464 8-0 
S E A L Q U I L A 
la casa de dos pieos calle de los Cuarteles n . 24 esquina 
4 Habana;1 atá la llave é impondrán calle de Cuba n 39. 
altos, de 12 á 6. 7336 8-7 
( i uauabaooa: ou 80 pesos billetes una lindaca^a nne-Ji" va de mamposteria, « on buena sala, comedor, suis 
uartoa. bueno agna y baen patio situada San Antonio 
22, á tres cuadras del paradero, del mercado y de los 
P.P. Escolapios, Impondrán Real 68. 
7394 8 7 
A l q u i l e r e s d e c r i a d o s . 
Se alquila un patrocinado do 18 años para rilado de mano 6 cualquiera i.tro a^rvi io, oues so praata á to-
'o y muy • arifioso con los niños en $22 btes. Acimas 
123 impondrán. 7709 -I-10 
una orisudora á leche entera. San Rafael 71. 
'072 4 
P é r d i d a s . 
b A MAÑANA D E L D O M I N G O 14 SE H A 
•xtravlado en la plaza del Mercado do Colon m a ca 
nborrlta como de 4 meat-s casta de Terranova, negra y 
esquilada. La persona que 1» entreene en la casa n. 18 
piao principal de la oalle del Prado, será gratificada ge-
nerosamente. 7793 2-15a 2-lfid 
PÉRDIDA. 
Se ha extraviado una perrita ingleso de las llamadas 
"ratoneras de cuatro ojos " color negro, manos y patas 
ümarillas. sin pelo debajo d"l vientre y aun en paita de 
las orejas. las que t i ne corradas en punta, y rt-spondien-
do por "Ml ínon " Se gratificará generosamente, y sin 
averiguación aitmna, al que olere noticias ciertas de su 
paradero, ó la entregue en la calle de ia Oonoordia 17. 
7767 3-15a 3-16d 
PÉ R D I D A — D E L A H O J A L A T E R I A S I T A EN la calle de Compostola al lado de ia Botica de Belén, 
ha desaparecido desde ayer una perrito pequeña de pelo 
negro que entiende por Monioa Se gratificará genero-
samente A la persona que haga su entrega. 
761-3 4-13 
P É R D I D A . 
E l 25 del pasado se perdió una perro perdiguera color 
chocolate oon las puntas de las cuatro patas blancas, 
que entiende por Fica, y se gratificará generosamente a 
quien la presente su dueño, Obrapla 15 
7668 4-13 
, J E H A N E X T R A V I A D O UNA M A T R I C U L A Y 
Océdu lo expedidas á favor de D . Ruperto Alvarez, y 
otro cédula y un certificado de D. Aniceto García; la 
persona qne los entregue en el café Santa Cloro esquina 
á San Pedro, será gratificada. 
7623 4-12 
PERDIDA. 
Habiéndose extraviado un talón de mandatos del Ban 
oo Industrial á nombre de D. Pedro P. Pérez, cuyo p r i -
mer número es el 1329 y el último 1,353; se suplica á 
quien lo haya encontrado se sirva devolverlo en laa ofi-
cinas de dicho Banco. Ss advierte qne está dada lo órden 
de nulidad en los 25 mandatos comprendidos en los n ú -
meros expresados ambo.—Pedro P. Pérez . 
7593 5-11 
DE L A C A L L E D E C U B A 8 6 F A L T A UNA P E -rra buldog color breado y monchas blancas, nariz 
partida y de solías muy conocidas E l que la haya ob-
tenido ae le h a r á una fineza á sn presentación. 
7560 C- l l 
Sin intervención de corredor 
Se vendo una casa situada en lo mejor de intramuros 
libre de gravámen y bien alquilado, en $7,500, oro. In-
formes Paula 88. 7781 4-16 
EN L A S DOM T E H C E R A N P A R T E S D E SU VA lor la casa Figuras 91 letra B. de mamposteria y la-
drido, con sala, aposento y comedor, de azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tres cuartos de tea a d6! pais. 
También s i vende el solar Arsenal in, con doa cuartos y 
un colgadizo Darán razón Figuras n. 01. 
7804 4-16 
E n i a caJzada de Belasooain y 
so vende una oasa alquilada en dos onzas y media en oro 
á un establecimiento Tiene portales, sala, cuatro cuar-
teo bajos, uno alto y barbacoa. Es toda do azores, con 
vista al mar y muy'freRca. De ella inforniatán Principe 
Alfonso 4(M. 7775 5-16 
/ p l A m i A : í » E V E N O E P O R L A M I T A U DK SU 
VTvalor la freacn y espaciosa •-aaH-Mu'nta, 7. iragoza 13 
Corro, sita al fondo do la Caridad: e? do szotca y mam 
postería y tiene agua por t . d» la casa: no reconeco nin 
gun gravámen. 7748 4-14 
A LOS D U E Ñ O S DE B O D E G A S — P O R ASON-
- » to- de familia so dosea permutar unabodegade poco 
oapiial i una ouaa dn t ab l i y teja por una bodega de tres 
á cuatro mil te^os billetes! Hlu la calzada do J e s ú s del 
Monto n. 116 y 1 l8impondrán. 
77'8 8-14 
EN O UANA BACOA.—SE VENDE EN V E N T A real 6 en put-iode retro una casa de mamposteria 
conatruccion mcloina, en punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informarin Dragones, plater ía La 
Turqnesa. eu la Habana; sin intervenolon de corredor, 
7684 15 LUn 
M U Y C O N V E N I E N T E 
Lo hermosa casa calle do G-ervasio n. 100. entro las 
frecuentada»calles de San Miguel y Neptuno justipre-
ciada en $8 Qno v con comodidades para una regular fa-
milia so permuta po-1 otra casa qne valga nasta dos mi l 
pesos mits, si eati si tuida en el perímetro comprendido 
entre los muelles y parques y las callea do Tejadillo y 
Acosta. 
Por eat.". modío poilrá nn proplstario cubrir apremian-
tes ne «aida1! os y seguir viviendo eu oasa propia, sin 
gravar ana fincas con ruinosas hipotecas. 
So oyen iiriqioiioiones t u el alma' en do víveres de 
D. Leoncio Várela Amargura n. 1, eaqniua á Mercade-
res, y la casa deQ-orvasio n. 100, puede verse todos los 
dias de siete á 0 do la malíann. 
7871 4-12» 4 13-1 
SE VKNDE 
'a casa callo do San Isidro 78, Cuba 113 impondrán. 
7674 4-13 
POR I - i A M I T A D D E L O QUE COSTO í-E V E N ao en .Tesos del Monte una casa con todas las como 
did«dea para una persona de gusto, y también se vende 
una chica en I» callo de Polialver: Oonoordia 28, de as 
10 on adelanto impondrán. 7693 4 13 
A K O A : S « V E N D E UNA C A R B O N E R I A POR 
* J no i oderla asistir sn due&o eu muy baon puatoy sin 
competencia, por tener mucho barrio: darán razón Lam 
pajilla 34, de 8 en adelante. 76^5 4-12 
S E V K N D E 
on prenio arreglado la casa n. 140 de la calle de las A n l -
ma»; en el n. 138 de la m sma vive su dueño 
7615 6-12 
Í3ANOA 
En $9.000 oro se vende una casa en la oalle del Sol, de 
tuampostoTia, azotea, zaguán, doa ventanas, sala, come-
dor, cuatro cuartos sal ta; patio, traspatio, caballeriza, 
cocina, etc., Trocadero 60, de 8 á 12 Informarán. 
7651 4-12 
MUEBLERIA l CATON 
G A L I A N O 63, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador U-nga cuidado do no cerrar trato en otro por-
te áñ tes de vorso conmigo. íU quo av í sese le compran 
yoambiau por otros. 776S 6-16 
Se vende 
una magnifico ducho con regadero de cobre, llaves, etc., 
como 50 varas t a b e r í o y depósito de hierro en 50 pesos 
billetes, una romano plataforma que peso basto m i l l i -
bras en 34 pesos billetes, una cama hierro media camera 
en 20 pesos billetes y nn piano francés en muy buen es-
tado en 2C0 pesos billetes- Puede verse también un pe • 
rro buldog de pura sangre, cachorro de dos años en 100 
pesos billetes: de 8 & 12 dé l a mañana Rayo 88. 
7700 4-16 
r ^ A N G A . — E N 81,000 B i B E S P A Ñ O L , - E V E N . 
V« den 2 casas do tabla y tejas, casi nuevas y libres de 
todo gravámen. situ das eu ü-uaiiabacoa, calle de San 
Sebastion n. 30 entre Concepción y Animas sin inter-
vención de tercer»persona; su daeh» t ra ta rá en el Mer-
cado 'fe dicha vil la. oaRiila n 5, de 7 á 11 de la mañana. 
7584 4-11 
FA R M A C I A SE VENDE UNA M U V A C R E , dltada ó se permuta por otra en el campo, por tener 
que ausentarse su dueño; se dá en proporción; con bue-
nas referencias: informurán en la droguería de Sarrá, 
Teniente- Rey 41, y en Perseverancia n. 27. 
7573 6-11 
PO T R E R O » SE V E N D E UNO DE 49 C A B A -llorías. cercado de piedra, buenas fábricas, aguadas 
fértiles, rio y lagunas, niuobas palmas, próximo á lo 
Habana, empastado de cañamazo dulre. Centro de Ne-
gonios. Obispo 16, B de 11 á 4. 7588 4-11 
SE VENDEN P A R A A R R E G L A R UNA T E S T A -mentaria las oa-as callo del Oármen 40 A esquina á 
Corralea Estr^ll* 78 esquina á Manrique. Somernelos 
n. 31 y Eevillagigedo 37 y otra en la calle del Aguila 
u. 262. En la ualle de Corrales 10 hasta las once de la 
mañana impondrán. 7599 4-11 
BOTIOA 
Se vende uno en buenas condiciones en Marianao: 
cabada Real 170. 7583 4-11 
SE VENDE EN M U C H A PROPORCION L A CASA callo de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por'36 de fon-
do; dos ventanas á la callo oon porsianafi, zuguan, sala, 
smteaala con persiana*, salón de comer cen ado do per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
iiai<>a. cocina, 'raarto do oochoro, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sata cerrad a de persianas 
y irisfalós con suel is de mosaico. Freacae y muy venti-
'adae. tanto las habitaoionoa altas como las bajas; terre-
rin propio, libro de gravámen, buenos títulos, inscritor 
en «I antiguo y nnervo registro: so puedo ver á todas ho-
(\9 «l.d día. 8tw ooxtribncionea al corriente y t ra tarán 
in sn ajusto calle de los l i t ios n. 137, de 7 á 8 de 1 • ma-
ñana y do 5 á 7 de la tard- Lo* dias fostivos á todas 
horas. 7404 1«-9Jn 
Í3- '• NGA 
Por ausentarse su dueño, y sin intervención de corre-
dor, ae vende muy barata una casa de taMa v tejas en 
Guanabacoa, Barrete 80. Tiene cinco cuartos,"doble fo-
rro en sala y comedor colgadizo al fondo, pozo y patio 
enlosado de losa isleña. Factoría 59 impondrán a todas 
horas 7423 8-9 
BOTICA. . 
Se vende una en esta capital, en mucha proporción, 
bien surtida y acreditada: impondrán J e s ú s María n ú -
mero 121. 7452 6-9 
D e a n i m a l e s . 
S E V E N D E 
una pareja de caballos americanos alazana, juntos ó ac-
arados, v un oaimage de medio uso. Sol n . 68. 
7718 4-14 
o tí V E N D E N DOS CABALLOS* C R I O L L O S DE 
Omonta, nno castrado y otro entero, alzada 8 cuartas 
11 d doa, color alazán, y el otro oscuro, de seis enaltas, 
juntos ó separados. Industria n. 129. 
7682 8 13 
c a r r u a j e s . 
SE VENDE UN T I L B U R Y D E M E D I A V U E L T A con aaiento do quita y pon para paje, muy faerte, l i 
guio y oon ei.trada cómoiia para aofiora. Boina 61, á 
lodas horas. 7717 4-14 
U n f a e t ó n . 
Príncipe Alberto, se vende mny barato en la caso de 
salud Girolni: es sólido y tiene 2 meses de uso. 
7696 4-13 
GANGA. 
Un f legante faetón en 350 peaos billetes. Monte n. 268 
esquina O Matadero. 76'5 l-12a 3-13d 
^ E VENDE U N T I L B Ü R V L I G K R O D E D O B L E 
^ s u s p e n s i ó n y un caballo do t i ro y de monta: informa-
rá el guarda almacén de Arroyo Naranjo. 
7528 8-10 
SE VENDE UN M A G N I F I C O M I L O R U - D U -quesa de los mejores en dicha dase de carruages, por 
haber sido moneado á construir & todo costo por nno 
distinguida persona é inteligente en dicho dase de 
muebles, pues opénas ha rodado dos meses, oon sn tron-
co bronce aluminio; nn magnifico faetón francés, un 
tl lbury americano y un precioso escaparate de guardar 
arreos; todo por la mitad de sn valor: en lo mismo se a l -
quilan 4 caballerizas y local para un coche. Amargura 
numero 54 7S76 4-11 
^ E 
O coi 
VENDEN BUS FLAMANTE.-» Q U I T R I N E S 
con sus estribos de vaivén propios poro el campo, 
además nn elegante faetón propio para una persona de 
guato, una dnquesita muy liviana, un conpé de últ imo 
modo propio poro un módico: todo se do en proporción. 
San José 66. 7601 4-11 
De muebles. 
GANGA. 
So vende nn magnifico pianino francés, bonita figura 
y grandes voces y se da muy barato por ausentarse lo 
familia. Agnacate n. 65, entre Muralla y Bul. 
7801 4-16 
S E V E N D E 
un magnifico piano de cola, de Pleyel: se do barato por 
no necesitarlo su dueño Informarán Galiano 97. donde 
puede verse. 7763 4-16 
Verdadera ganga 
Se venden muy baratos por no necesitarlos nn Juego 
de Duquesa en $33 un escaparate de espqjo y un plonlno 




G R A N N O V E D A D . 
Avisamos & los personas de buen gusto y aficionados 
á. lo pintura que no pierdan tiempo en pasar por dicho 
establecimiento á examinar dos cuadros al óleo de mu-
chísimo mérito uno de sllas represento una M A G D A -
L E N A medio cuerpo. O R I G I N A L D E M U R I L L O , 
se sabe bion sn procedencia, ha sido reconocido por per-
sonas inteligentes, y además existe un certificodo de ser 
original. Otro de gran tamaño que representa San 
Cosme y Son Damián, amputando uno pierna, cuodro 
de cinco figuras, tamaño natural; por ahora se ignora el 
autor de éste, pero por lo bien pintada y las grandes 
ofertas de dinero que se le han hecho á su dueño, juzga-
mos que está pntado por un artista de primera clase, 
nno y otro tienen de pintado más de doa siglos, todos 
estos detalles los damos con ot objeto de que el público 
aproveche la ocasión de lo que es muy casual ver en esto 
capital. Se exhiben, pero no se venden, ol mismo tiem-
po pueden ver nn variado surtido de muebles ñ n o s d e 
fojo, objetos de arte y varios cuadros oí óleo: nos dedi-
camos á comprar todos los objetos de arte antiguos y 
modernos qne se presenten pagándolos mejor que nadie y 
los volvemos á vender con poco beneficio. 
" E L CAÑONAZO," 
OBISPO 42. 
7821 4-16 
PI A N O POR 2* O N Z A S ORO SE V E N D E UNO de cola casi nuevo; también se vende un pianino 
de Pleyel, nuevo modelo; se acabo de recibir y aun no 
se ho abierto el envase: esto se recomiendo á las perso-
nas de gusto. Villegas 79. 7724 8-14 
P I A N O S 
Se componen y so afinan- También se compran pioni-
nos usados Se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegas 79, entre Obrapla y Lamparilla. 
77Í2 «-14 
CAMAS 
con su bastidor á 18 pesos billetes. Compostola 119, 
frente á lo barbería . 7747 4-14 
AL P U B L I C O — I N T E R E S A N T E . E N L A C A L L E de lo Amorgnro 61, se venden con nno condición no 
vista, mesas escaparates y cómodas al precio qu« quie-
ran los marchantes, publico acudid y no quedaréis des-
contentos. 7878 4-13 
A M I S T A D 133, 
oí lado del hotel Telégrafo, se venden los magníficos 
muebles de una casa, en donde habla un completo sur-
tido de cosas de capricho y adecuadas para elegancia y 
provecho; estas se dan por ménos de la tercera parte de 
au valor; hay muy buenos muebles, jardineras artificia-
les camas de hierro y bronco, sillones de mimbre, fiam-
breras v todo lo que pueda desearse pm a amueblar ele-
gonte y barato 7688 5-13 
SE R E A L I Z A N UN AS C A M A H A C U A L Q U I E R precio. Se quiere dinero. En la misma se doran, se 
pintan toda clasa de objetos y muebles se arreglan. 
Sol 48. '689 8-13 
P I A N I N O O B L I C U O D E E R A R D — P O R A u -sentarse una familia se vendo uno casi nuevo. Puedo 
verse Obrapia n. 23, almacén de mósica de D. Anselmo 
Lopez,_ 7061 4-13 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende una reja do puerta de callo, una escalera de 
uso poro azotea y varias puertas y ventanas, Neptuno 
n. 109 i-ntro Campanario y Lealtad. 
7653 5-13 
S E V E F I D E 
En libros 112 cu -demos do Historia Universal, por Cé-
sar Cantú, y cnaronta i'lem do lo Biblia, por Gustavo 
Doré ObrasJinjusas propias para uno que deesee con-
tinuar la sns mciou Se dan en lo tercero parte de EU 
valor: puede v6rRO:todo de nueve y medio á 4 en Cienfue-
goaSO, entro suelos, izquierda. 
7670 l-12a 313a 
G R A N R E A L I Z A C I O N , PfPR T E Ñ E I Í Q U E em-barcarse se mal baratan todos los muebles de dicha 
eaja, acudan pronto que la ganga es horrorosa; hay cs-
capai atos desde $17 hasta 150 con espejos y sin ellos; 
nno m^sa para 30 oubiertoa, otro de 15; todo casi do va l -
ia Galiano 100, entre San José y Barcelona. 
762T 4-12 
M Ü E B L E S . - H E R E A L I Z A N E N D R A G O N E S n. 80: escaparates, lavabos, tocadores, aparadores, 
.larroros, mesas de noche, mesas con mármol, nropias de 
cafó, sillas y billones grecianos, silla» de Viena; hay 
cuadros, mesas de corredera, una división de sala pre-
cios barates. 7629 8-12 
L A E Q U I T A T I V A 
Casa de Prés tamos y Contratación 
D E 
CAMPA, A L V A R O D I A Y Ca 
CGMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ 
Participamos por este medio á todas las personas quo 
tengan prendas cnmplídas en esta casa, pasen á reco-
gerlas ó rofrendarlas en el improrrogable plazo de ocho 
dias, á contar desdo esta focha; bien entendido que tras 
curridos qne sean y no huya llenado ese requisito, lo 
casa procederá á venderlas inmediatamente. 
En la misma se signe prestando dinero sobre alhajas, 
prendas y mnebles á un módico interés, 5 donde existe 
un completo y variado surtido de toda cUse do Joyas 
procedente» .o nupeilo, que realizamos á precios snma-
ineiite baralos 
Se f'üciiit. Cambi'-n dinero aobre toda cline de va'ores 
quo sean cot 7.ab;e8 en plaza.—Habana v Junio I I de 
1KH5. 7fi49 K-l? 
i \ H h SE V E N u E N LOS ENSERES DE UNA P A -
' 'nar tor ía y la acción al local ai conviene: también ee 
vende una agencia de mudadas ó se admite un socio con 
poco capital, no hay qne gastar nada, de lado informo-
rán Lamparilla )-R 7603 4 12 
GANGA. 
en la calle del Baratillo número 8 se vende un gran 
aparador de tres mármoles de muy poco uso en $25 BB. 
7819 5-12 
POR A U M E N T A R S E L A K A M I l . ! ^ SE V E N D E un elegante juego de sala á lo Luis X V I . oon precio-
sas esculturas y su gran espejo, uu magníllco pianino, 
nn escaparate do 1 apejos, Um poras do cristal, dos c»mi»8 
grandes y una de uifio. un bufdt-e, escaparates y ludes 
los demás muebles, loza y llores. Animas 103. 
7639 8-12 
De maquinaria. 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z 
En precio ínfimo se vende una máquina paro doscag-
carov arroz, aplicable á brazo y fuerzo motriz y de un 
resultado sotisfaotorio. Concordia núm. 43. 
7750 4-14 
Una máquina de moler, de fabricacli u ingleso, con sus 
conductores y asientos.—Dos oalduras de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, ompletos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tri 'n Jamaiqui-
no con sus anexidades y dos olarifl.;adortis.—Cuatro ca-
choceros de cobre —Un tanque do agu > —Otro Id. para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, on su bomba.— 
Una ruedo dentado con sn eje y pifión para bombo. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
«761 28-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R , D E fabricación inglesa una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 polios, 1 tocho cacho-
cera, 4 gabetas; todo ae da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á medio legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapia u 7. Habana, y Manzano n 141, en Matanzas. 
7093 IvaoMy 
A los panaderos y pulceros. 
Se vende una gran máqnina de amasar de puco uso y 
se da por tina tercero parto de su valor: calle del Bara-
tillo n. 8. 7018 5-12 
I A ERMITA DE MOSSERRAT 
TIENDA DE PRODUCTOS DEL PAIS 
Teniente-Key 17 
En este establecimiento s» vende m ú e a r de toda cla-
ses, café sup r io r de Puerto Rico en grano y molido, 
rom Bacardl, almidón de yuca, jabón, velas de sebo da 
estearina, tabacos y cigarros de los principales morcas 
y toda clase de frutos del país á precios módicos. 
A todas boros ee encuentro café recien tostado, á 50 
centavos libras- 7788 4-16 
A S I URIAH.—Eu la calle de Bernu/.a n. 6:i—Sidre á 3 cuartos ol cuartillo y á 2$ el garrafón, también t ie-
ne mnrcielles, chorizos, llacones y llonganices. turraos 
al sardo. Bernaza 03.—VolorUno Varas. 
7749 4-14 
LA M O N T A Ñ E S V. N E P T U N O N . 3 0 . — A C A B A de recibir los ricos Jamones y embuchados Serranos, 
asi como los celebrados vinos Carta Blanco deElarquer, 
Mai-haruudo de Valdespluo y los conocidos Avocado, 
Pedro J iménez y Moscatel, de La Cave. 
7346 15-7JE 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatodos-sódico-
cálci .o-ferruginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esto Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Eey y Muralla. 
C .169 90-21 M 
' i 
S U P E R I O R L E «i í T I M O , on cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece ft las personas que 
deseen beber bneno y barato < oim» conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único dopósiu. on P i á l a l a calle de 
Cnbon. 67, entre garlante Kev v Muralla. 
011.586 S(V21mv 
Droguería Y Ferfumeria 
L I C O R D E L I T I N A 
Cura los cotorros de lo vogiga, dolores de ríñones y 
todo olose de finjos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción áun en los casos más desesperados. Depósito botica 
Sonto Ano, Riela 68. 7355 15-7 
PILDORAS MTIBLENOBBAGICAÜ 
SEGUN F O R M U L A D E L 
D R . C A E L O S M O N T E M A S . 
Remedio eficaz poro las blenorragias y gonorreag por 
inveterados que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas ocompoüo. 
D E L MISMO. 
Lo recomiendo en los manifestaciones de lo Sífilis 
como son úlceras de lafaringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los mismosy 
catarros vecsieales eifiliticoa. 
Sólo se confecciono en la Farmacia de Sonto Ano, Ri-
elo 66 y 08, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana 
CONSULTA SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 T D E G A 8 N O C H E . 
G A L I A N O M T T M . 
C. 572 




E L PROGItESl 
•-•••"•;[ & para lavado de ropa. 
L a mejor legía de todas las cow 
UEPÜSITOi 
TREN DE LAVADO F 
Empedrado n. 
^C707 
JARABE DE NOGAL lODO-IODUBADO 
D E L 
Dr. Rocamora. 
Este precioso medicamento, recomendado boy por los 
principales profesores de esto capital, do los resultados 
más notables en los enfermedades de lo infancia, reem-
plazando de nna manera muy ventajosa el Aceite de H í -
gado de Bacalao y el ioduro de hierro. Es un remedio 
soberano contra los infartos 6 inflamaciones de los glán-
dulas del cuello y todas las erupciones de la piel, de lo 
cabezo y de lo cara: excita ol apetito, tonifica los tejíaos, 
combate la palidez y la flojedad de loa carnes y devuelve 
á los nlllos el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, do Lobé, botica "La 
Reino." y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
7382 4-7 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
V E L L I D O . B U f t T J E L . 
Producto superior & todos los de su género para 
combatir los accidentes de lo dentición de los n i - _ 
fios. P r u é b e s e en los casos más desesperados y se Lfj 
verá su incomparable y sorprendente efleaoia. m 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá S 
5316 45-25Ab H 
E52SZ5E5E5E5E5E5E5E5E5ESZ5Ü5E5252SZSZSESZ5252525ES2S' 
A los fabricantes de olginn 
soles propone, á precio do ganga, uní putilii 
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SE 
que se desea realizar cnanto Autos pot 
local que ocupa, on la calle de Cuban," 
Rey y Muralla. On. 568 
B A f f O U E l i l 
E L P R O G R E S O D E L VEDI! 
Estos baüos qne por sn asco y limpu 
magn'.ficos salones de espera, ofrece i " 
ranlia de salubridad qne en otros eil 
esta clase no se encuentra; por ctiuto 
desagüe de las cloacas y las InmmidlcUi 
las agnas cuando llueve, son oamu' 
existencia de un foco permanente d« 
miasmas y aires impuros son nn constutt 
lo salud do las personas qne los atpins; j , 
parte se tiene en cuenta ano la proililU 
res donde se bailan caballos ei temibltpj 
puede resultar la inoculación del merttlani 
moso; claro está qno estos baños aelltruli 
sobre todos los demás porque su poilco» 
los aleja de todo peligro y brindan utiisbi 
regenerador por el mucho yodo que arruta 
Los bafiistas que quieran diefrutir 
que este establecimiento Ies brinli, 
ómnibus que prestará el servido entre li 
rrocarril y los ba&os, desde laa 5 dt iii 
las 10, abonando cada pasajero queloocipii 
tavos billetes. 
En los altos del establecimiento liay 
gunas casitas para familias, qne se alqiüa 
por lo mitad del precio de níios anteriortf 
po bajo boy habitaciones para hombni i 
amuebladas y con todo sonido. 
7G97 
Colirio Refrigerante 
para combatir con ol mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irr i tación en los ojos, for-
talece y aumenta lo visto, 
curo la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), ton común en los 
campos de Cubo. 
D E P O S I T O : 
Botica Santo Ana. Biela G8. 
TONICO-GENITALES, 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morolos oontr» 
lo debilidad, impotencio, espermotorroo y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vonde en las pr inci-
Jrales farmacias á $2 oro caja. Depósito en lo Habano armada de Voldós, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Bey 
c. 41 D R . {MORALES, C A R R E T A S , 39, M A D R I D . 
C n. C1G 1-Jn 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de nn sabor 
agradable. Se usan contra el extreGimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, Jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. F u r g ó n con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los nillos y señoras los han adoptado como nna 
panacea on las onfermedodes del tubo dUflostivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS PlRIFüGOS. 
Usonse estos polvos poro combatir todas los calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos, 
27 Obispo 27. 
DK V E S T A EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROdURRÍAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27,—Botica de SAMO DOMGO.--Obispo 27, 
X X / \ T F ^ / V I S T A . . 
C n. «19 l -Tn 
M A G N E S I A 
A E K K A D A A N T I B I L I O S A , 
INVENTADA EN 1830. rKUFECCIONADA EL DE 1840, POU ítfc 
Ldo. D Juan José Márquez. 
Cura la inoigostíon, la irritación, doloi'os de cabeza, 
vahídos, Jaquecas, superabundancia de bilis. Hatos, aai-
doí del estómago, mareos en las navegaciones, re tención 
de orina, arenas ó piedra en lo vejigo, extronimiento, 
etc., eto. 
Acompafia en cada pomo el método poro sn uso. 
Habiendo obtenido licencio por lo Beal Haciendo ó 
Ilustro Ayuntamiento de esto ciudad para abr i r un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al públ ico 
l á v e n t e al por mayor y menor S A N I G N A C I O 39, 
altos. 
Contraseña: la firmo autógrafa con t in ta roja, de mi 
hijo M I G U l s L J . M A R Q U E Z . 
7501 2 0 - 1 2 ^ 
I*n i 
bii 
A n u n c i o s extranjera 
L L A M A D O SAVIA DE MEOOC 
E l ú n i c o m é t o d o recomenáahltfmit 
los Vinos v comrwk 
Escritmi á J . C A S A N O V A , Famxúni l 
N0 45, KUE s.usT-nnii (FUSCU] 
SAUIAvESENCIA de COGNAC para DAR CllOtiel 
Depositario cn lí Halaní: JOSÉ SAIU 
R O W L A N I 
Macassar Oül 
Conocido desde 84 años hácoraocliiijifM 
vativo para los cabellos, paniculám 
los climas cálidos. El impide la ClftlB 
Cabellos y también que se hqum 
fortifica las Cabelleras encfeblesyconni 
pecialmente á los /V/'/íos.-Sevdta» 
Color de Oro. Pídase cn todas las Dti« 
Perfumetias ROWLANDS' Md 
O i l de 20. Ilauon Carden, LONÜSBB 
DE HIPOFOSFITO 
A l cabo do algunos iliag din 
tos , vue lve e l apetito, ci iíflj 
e l enfermo siento una fiiora 
estar enteramente mietos.A 
pnco t iempo rlespuos, un cara 
s i l i le cn el aspecto del onnHj 
cuacionen so rogidarmn," 
t r anqu i lo y reparador, y ¡t 
todas las s e ñ u s de unasffl 
n o r m a l . 
So advier to i. los enfernH 
e x i g i r los fruvcAju enndradoi 
dc\ Doctor (Hinri'liill. v laniiffl 
b r i ca de M . S W A N N , 
Q u í m i c o , 12, r u é Caslig 
Precio : 4 fr. cada frase 
Se espenden en las prin 
P A S T A D E N T I F R I C A OLICERffi 
Método do E u g , J D E V J E R 8 , Químico 
Preparada por GELLÉ FRÉRES, Perfumistas 
S , .A.-veaa.-u.e c3.e 1 ' O p é r e t , T > ^ L I S I S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los dientes una j 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u esmalte, 
BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
m i ¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, París 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
•pósitos: aulptlat Firmiui 
La, E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida pot i l mplet di ¡s 
PERFUMERIA-ORIZA 
de L . L E G R A N D 9 Proveedor de la Corte de Rusia. 
[•GREME-ORIZA*! 
lissflurdeplusiein|" , 
Esta C H E M A snaviia 
y blanqnea el Cut i s 
iándü!» U mNSPARINGIi J 
lAISGUM do la Jurentud 
|HA»TA LA HAS AVANZADA COAD 
I Ella pretina igualmento 
Idel Aire «eco y Calienta Que 
ateza el Rostro 
y M lu Manchas, Pecas 
y »— " r c " - -
^inwiBH^nai^ 
O R I Z A - O I L , 
D B S O C X I s r P I E S B L A S 
ORIZA-LACTÉ 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y refresca el cnlls 




El mas suave para el cutis, 
ESS.-ORIZA 
Perfumea de todos los 
Bromas de flores nuevas 
adoptados por la moda, 
ORIZA-VELOUTE 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
- A - c e i t e ;pa,:ra, e l C a b e l l o 
3 S r C T 2 M r E R , O S - A . S F - A - L S I P I O A O I O W E S 
PATA 11. m u MU 
Un 10/9 Frtm 
t̂ndcTolreroiMfti 
Cal)Cllo y l IA Bírb) 
el oglor wtunl 
f TODOS 101 •<ricn 
inuom 
¡o tajtccwiilíellUlliUB 
miel ni IUH» 
APUICAOION FACll 
RetulUdo imutdlito 
te muiclit li cti'i fiil*l 
It uliri 
En todu 1M rcharti 
7 MSMIÍ 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , callo San-Honoré , Paria, 
L A B A R R A Q d 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L QU1NIUM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
S e p e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ^ ¿ f a , $ é % < M * m * * ^ < 
l i a d a s , c o n l a firma d e ^ ^ > ^ ^ ^ ¡ £ ; a u í o r i i a d i 
Fabricación y mta por mayor: ia oasa L . FRERE y Oh. T0RCH0N, n° 19, rao (oalle) Jacob en Pirit 
C pg I 
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